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FILOSOFIA DE TODOS OS DIAS 
PARA USO DE TODA A GENTE 

NATALIA-Ficar-me-á bem :i. mosofia? Posso eu 
~~~~~;;~0c~~~e~~fce~~di a callgrana, as i°guas e a 

NABOR-Não é bem a me3mn coisa., p~rque não 
se trr.:t!l. duma utllldade nem duma prenda. No entan­
to, t tão necessária como o ar que se respira ... 

NATALIA-Não percebo como seja necessii.ria e 
no mesmo tempo inutll1 

NABOR-As palavra3 são como os espelhos, que 
sf:o tanto mtti$ llmpidos quanto mais bela é a !or.ma 
qu~ rencotem. Numa Oôca. ignara e rude, a palavra 
amor, por exemplo, per<!e o seu brilho e a sua graça 
promissora. Quando, porém, :i. pranunclo.m dols cora­
çóe3 apaixonados, no fulgor d'.l. juventude, torn!'.-S.: 
luminosa e ardente, unindo destinos. 

NATALIA- Nio atinjo o que pretendes dizer. 
Acaso :i. !ilo.sofia sô tem um sentido, quando trad:rn 
uma certa lnt!nção, uma aspiração que no.> vem do 
!undo dn alma? 

NABOR-Aproxllnadament!: o s.au v.llor, como 
dizia Sâ di: Miranda, não se pesa no mercado. Nf,o 
v:i.Je na.da na prnça. Convem mesmo guardá-la cruno 
virtude intima 4ue não se revela, mas se deixa adivi· 
t1har. Por exemp!o, nad:i. conheço de mais antipat!:::o 
que a mulher !ilosofa-com a pedantarla de querer 
profundar o divino saber, sem guardar a reserva e o 
mlsterio que e\::: exige. 

NATA.LIA- Mas. no fim de c:into.s, em qi::~ ccn­
slste a sua lmportancla ou, antes, a sua necessidl.de? 

NABOR- R.?spcndeste muito bem. Rtsta .n:::res­
tlsfazer a tua curiosidade. Reparaste já em como C3 
os o.n!mali-as aws. as aranhas e as borbOletas­
snbem conduzir-se na vida, o.pesar de n:l.o haverem 
frequentado eJc'.llas nem o.:::adem!ls? 

NATAUA- Gulam-se p~lo Instinto, Que é 1111'.l­
b.do como ciência, mas completo como experíenc1:i . 
Ass!m pelo menos me en:;inou um venerando profes­
sor de z:::olog!J. que Deus U!nha em .~ua santa gloria. 

NABOR-Re:;pondeste muito bem. Basta :i.creJ­
centar que o Instinto é uma lel"de cons!1·v3ção vit9.l : 
indica 5.3 esp:::c!~> o bem e o m:i.l. embon. turtlnd!?­
lhes :i co:lSclêr.cia do que fazem o:.i emitem. O.> an?­
n1nls -colt-ad:is ... -carec~m de vida Interior, de sen­
timento~ menus. das emm:.õ!S e Inquietações qu::: ncs 
lanc;im na duvíd:l, na c?rteu, no de.;e!:per::> ou no 
entusiasmo. Se h:iuvesse de !alar a llnguagw1 de Pla­
tão, d!r-tc-la. que eles são a demonstração geomeirkJ. 
de dE:;!jO& que se revelam, por movin1entos lrttpr!­
m1vels. 

~ATAUA-Comec:is :i camlnh:i.r num t~rre110 

onde os meus pobres pés.se magoam. CamL'lha devag.n.i:. 
e dá-me o teu braço ... 

NABOR-Para W! ~ervir. urel o mais leal dos 
amigos e para t~ lr.struir o m:i.is timido dos mt"~tres . 
Contigo, aprendo mais, respondendo com mcdesth :is 
tuas preguntas, qu~ prelecion:i.ndo numa alt:i cat'edra. 
Int erroga -me, pois, ~:m vã.os receios ... 

NATAU.A- Se a !\Josof!a enc;?.-ra qu:ilq;.ier poder 
o::ulto com que eu po.s.;;a ordenar e esclarecer a minha 
!nthn.!dade, dedic:tr-me-el ao eeu estlfdo com !ebre 
e paixã.o! 

Nl'.BOR- Nio faças cc..mo alguns crente.s qce sô 
entram nos santuarlos para pe-dlr favores á Divin­
dade. A fl!.osofl..a não é tudn, porque existem t!l.lllbem, 
ao la.do ou :iclma deb, outros p.-oceuos, por sin!ll dell­
cad!.islmos, de sondu o desconheeldo e de nos comu ­
nicar o que Pascal denomlnav;i. a •redenção da 
humana fraqueza•. Não te e..;q~eç.as t:unbem de que, 
como ai orações, a saa essência. se resume nisto -
amor .. 'l.mor da sabedoria, bem entend!jo. E' antu um 
dom do espirita que umn conquista das noss:ls ambl­
ções. 

NATALIA-Espero que a !!\030fla não seja como 
o celebre sermão do Padre Vieira, em que ncs fala do 
!lm do mundo: uma cat:i.strofe prestes a desabar, mas 
que nunca desaba. 

NABOR-Antes .:nsirn, per felicidade! Querias, 
e:ltão, que o mundo acabasse? 

NATALIA- Longe cte mlm tal pensamento! No· 
te!, porém, qU? a eloquencia do Ml!<ltre se d?Sat::t. em 
tormo!OS tropos e lmagen:; prn p!n r ccn1 9. su1 fan­
t::sla. o que n:io cabia de1!tro d:l. reafüL.de ... 

NAE:OR- Qu?m s:i.be lã ... A mcsoll:i, esa.a. t?m de 
Si!r mcderada na.> ~J:l.3 prcmessas. De'io mesmo a~en­
tuar qui! ni'Lo promete n'lda a nlnguem. se o inst!nto, 
nos sêre!: !nterlores, suprime os prcblemas e remoncs 
que t::mta11 v!gll!a.s nos causam, a consciência é como a 
su~rncle da., águas--um C'lmpo lnf!nl\o de aglta ­
çõ~3 . 

A mo.:iofia nunc'.l. p:>der:i lgual::l.r Jesus, cuja voz 
impunha ·respeito W!. tormentas. Não é e&a a sua mis­
üc. mas sim explort.r, com a Intuição e a razio, o 
mh~:1o que trll.!cmos con:i:iscc. Culda de pôr em 
cr1tm o n0530 cão.s, s?;>a..."":lnjo os contr:irlo.>. d!finindo 
Oi mcdOl!i e vL:Jumbrando as ea.sênclas. dividindo o 
p::?Sam:mto n::. estupenda varie:tade do.; seu.> aspectos, 
desperb.rido e aclarando a vontade, e.3Cuto.n:io as pal­
pl~acõcs d:i Infinito na ncs..<>.a. humildade e in:::l!n:in ­
do-:;e sobre a névca. lmel'.sa. do lncon!clente :i l1m dJ, 
.atrnv~s dtb, pa.lpit..'\r o wüverso. 
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NATALIA-Por Deu.s, não me at.errM! Com.o vêa, 
sou uma pobre mulher assustadiça, tncapat de me 
aventurar no vasto e proce.1060 oceano. 

NABOR-Confla em mim, que te Jlvrarel de qual_ 
quer naufraglo. A tu.a receosa timidez tomar-me-á 
ousado. De resto, as tempestades que a. ftlosofia le­
vanta não derrubam nlnguem, porque fortificam o 
animo e educam o coração. Os verdadeiros pllotoo for­
mam-se na luta com as vagas. 

MATIANA. 
NOTAS 

N& não podemo.s perceber a.s cousa.i duma .!6 vez 
- como quando alcançamos com a trl.tta um corpo ou 
uma forma. O nono upfrito desenvolve o conheci­
mento gradualmente, numa serie de operações que se 
completam. Uma delas é a abstracçilo que consi.tte es­
pecialmente em dividir, pela análise, o todo nas suas 
partes, nos seus elementos e nas .tuas modalldtuUs, e 
considerá-los, estudá-los em separado, como se tives­
sem exUtencia propria. Escusamos de acrescentar que 
as noções e ideias abstracta.! precedem e condicionam 
111na operaçllo subsequente e stiperlor - a slntese. ou 
seja a reconstituição do ob-jecto na sua unidade. Com 
a ab!tracção, Importa ser prudente: não a praticar, 
levando-a ao exagero. 

Quando /alamos da •C6rio, da •doença•, da .arvo­
re•, do •anfmah ou do •homem•, é bom que nos en ­
tendamos, de guisa a não admitir que as qualidades 
abstraldas se convertam em entidades reallzadas­
tendencia que se nota em multa gente, sobretudo nos 
povos latinos. Os anglo-saxões, pelo contrário, fogem 
da.i abstraCç6es como o Diabo da Cruz: para eles quásl 
s6 existe o concreto. Um fnglls de velha cêpa não se 
fr.teressa pela maioria da.i nossa.i dl.tcussões, por vb' 

nela.! manifestações escolástica.! da ociosidaM. Assim, 
por e.remplo, ele não aprecfará as virtudes da diber­
dade• , apreciada em abstracto, como coisa em si, como 
tema polltico ou moral. Os homens livres, as nações 
livres, os actos livres, eis o que o preocupa. 

E devemos concordar que não lhe falta uma certa 
razão. Quando em Atenas os mestres, principalmente 
Socrates, demonstravam que o homem é um absoluto, 
uma plenitude inatacavel, os hom ens e as classes ce­
diam go.stosamente ao despotismo. 

William James escreve, acertadamtnte: 
- I mporta distinguir as ide!a3 mu coisas, e mOde­

radamente as coisas 11as ideia&. 

• 
tmfle Rideau publicou um livrinho ; -. ·~: i:-.:ierP.s­

sante, escrito com rigoroso espirita fllOSC:'"'"":'. 1:1t!f:1.­
la-se -Le D!eu de Bergson. Els um pequeno trecho: 

- ~como filosofia do w1tverso, o bergsonismo 
ama o 1rntversó e canta-o. Como optimista, crê 110 
sucesso do mundo e da humanidade. Esta fé apoia-se 
nos factos; o passado garante o futuro: se a vida p6dé 
vencer ta l.s obstaculos, atravessar tantos acasos con ­
trarias, é que acarreta consigo uma f6rça invencfveh. 

Como fndlcação necessária importa saber que uma 
terceira geração volta a preocupar-se com o bcrgso-
11f..tmo, a fim de extrair dele uma orie11tação, uma dis­
ciplina moral e intelectual, na crise q11e atravessamos. 

Nietzsche - et tambem Kierkegaard, o inolvldavel 
- passou para as mãos da nova geração que se está 
votando ao seu estudo exaustivo. que abrange não s6 
a sua flloltfia mas, principalmente, a alma que a ins­
pirou e ditou. 

M. 

O MEZ DE JUNHO na tradição popu la r 
- Em Junho foucinha em pu­

nho. 
- Maio pardo, Junho claro, tar. 

o lavrador honrado. 
- Feno alto ou baixo em Junho 

é segado. 
- Junho calmoso, ano tormoso. 
-Dia de S. Barnabé, se seca a 

palha pelo pé. 
- Por S. Barnabé, fouce no 

prado. 
-A41'ua pelo S. João, ttra azeite 

e vinho e não dá pão. 
ou 

e ;if~ª d~e p~O.João, tolhe o vinho 

ou ainda 
A chuva no S. João, be-be o vi­

nho e come o pão. 
-A sardinha de S. João unta o 

pão (OU pinga no pão). 
- Os ouriços no S. João são do 

tamanho dum botão. 
- Lavra pelo s . João se qu~res 

ha:::_e~J'dãeo_.Ónde andar o verão, ha 
de vir pelo s. João. 

- verão fresco. Inverno chuvo­
so, estlo perigoso . . 

- No verão taberneira, no In­
verno padeira. 

- A vaca do vllio, se no tnnr­
no dá leite, melhor o dará no ve­
rão. 

- Uma andorinha só, não faz 
verão. 

- Em verão, cada um lava seu 
pano. 

- Nem no Inverno sem upa, 
nem no verão sem c.abaça. 

Ml1de Junho,111lJ d111/nt111,do1 bll -
1~1. dor /ogorde vf1t11. dei v-qur.iado 

11 fMdlr meio tor lllo2fnllo parei o Santo 
Antonio, S. JolJ.o ou S. Pedro, mo dor 
deicanlu populArn, mi• ehdo de potr/11 
pap11/11r, com a Pr<l{'a da F l911efr11 ar­
mada em 11rr11l11I, e corle/01 blllrrlt111 
11tr111>en11ndo 11 cidcde imprc1>l111ndo 
Q11<1dr111 • .l:11n9arreando911it11rrar,111cw­
dlndo h11rmonlun1. Mil do1 nllm07"adoJ, 
mil da# ra:;orlg111, dar 11lcaehofr111 q11el ­
mcid111, dw oroi robalíttlco1. dot 1a1to1 
dr /Of111dr<11. du mlldt"ug11d41 ... Ju nho, 
ml1 'i°º' .anho. e d111 11111dade1 .. . 

- O menino e o be2errinho, no 
verão pão -:rio. 

- s. Miguel e s. João p1ssado, 
tanto mando. o o.mo como o cria­
do. 

- Em dia d'"e S. Pedro vê teu 
ollvedo. E Si! vires um grão, es­
pera por um cento. 

- Dia de s. r , 1ro, tapa rêgo. 
-Até S. Pedro, ha o vinho me -

do. 
Os santo • advogado• 

Dia. 3 - S. Ovldio - Advogado 
contra o m:i.t de ouvidos. 

Dia 8 - B. Clrlo - Advogado 
contra as febres. 

Dia 11 -S. Onorre-Advogado 
contra as febres. 

D!a 12 - S. João de S. Fo.cundlo 
- advogado contra as dlscordlas 
domesticas. 

Dla 13- S. Antonio- Depara­
dor das col~ perdidas e casa-
menteiro. / 

Dia 15 - S. Abraão - Advogado 
contra o demasiado chôro das 
crianças. 

Dia 17-S. Manuel e seus Ir­
mãos - Advogados da paclencla. 

Dia 18-S. Calog!!r.O·-Advo;ia­
do contra o mal das hernlas e 
tentações do demon!o. 

Dia 24 - B. João Baptl.sta -
Advogado contra as dores de ca­
beça e CJ.sam~ntelro. 

Dia 25 - S. Tude - Advogado 
contra a toss:?. 

Dia 29- S. Pedro - Patrono dos 
curtidores. 

Dia. 30 - s. Marça.1- AdVOiS.~ 
contr,. os lncendlos. 
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I •• Ciencias sociais e politicas. Direito 
Sociologia - Polltlca lnlernac lonal - Economia naclqn•l : A vida do Eetado - dl r e lto 

O m.11.t Importante da pol!tlca lnter­
n&e.Lonal ron.m a conrere.ncla Econornlca 
Mundial e a ••1nUlll1L do pacto dOI 
Qu.a1ro. De reato. a EUropa continua 
devorad .. du me&mas ambições, e ao­
fTendo o mal com.um. o pacto du qua­
tro pot.&nclu foi U61nsdo no dia 7 em 
Roma por Muaaollnt e pelos embalxado­
rH da França, da Inglaterra e da Ale• 
manha naquela capital. Como Muuo-
1:n1, no acto da asalnatura, 11e tLveue 
réferldo com elqilo á Ptllnça, to1 esta 
0Va<:!OI1adlsllma. ConlSldera-se, aalm, 

Polilica internacional 
deaa,pareddoo mal entendido que txl.t• 
tia entre esta e a Italla, o qu1 vem 
traizer a confiança de que parec. t.n.· 
balhar-.e a tavOT d& ~ na Europ1.. 
Que malt há? COI.sr.a de lnw-r- par­
ticular, ma.s que eAo lnUmaclonala: wn 
atentadocontn. Venlieloa, mude q­
ele ea:apou, uma bomba que e:i:plodlu 
na Be.alllce. de s. Pedro e feriu ,. pe•· 
sou. tudo obra de. poUtlO& neera que, 
desvairada, 66 preconlu. a deatru\çlo. 
Novo ministério em Eap&nh1, que ficou 
111&1.m con.nttuido: Pteetden.c1a·e auena, 

Manuel Mo.li.a; Fa.ztn.óa, ~ln vt• 
:!lualu, dlnctor 11ral do Stlo; Interlw, 
Casar.& Qulrotr:a; Ju.RLça, Alv:i.ro Albot­
n011; IIUU'uçlo, Fran.clloO :Barnk; Ma­
rinha, Companya, ptffldenta do P1r1&­
mento cat&llo; Obru Publlou, Indale­
do Ptleto; Trabalho, l..a'10 C&b&llero: 
Agrlc:ultura, :t.i&roellno Domln&:O: Co­
mW<:!o 1 In4\IÂl'!1, Franally Roca: Ne-
11octos Enrin11e!r01, Fernando de lQI 
RIO&, 

E n l!.tk. mai... 

POLITICA ECONOMICA M UNDIAL 
No dia 8 o rt-1 Jorse V de Ingla.terra 

f~. em. Londree, a a.bertura eolene da 
Conterencta Econcm1ea Mundlal, peran­
te OI ~tanta de 63 pabel. pro­
nunc!a.ndo um dl8curllo em que ee pu­
nh-.m. eepua.nçu no 1$1ultado de um 
t&o maeno ooncillo. Ao dlscurao do rei 
Mlr\ll U-H o de Mac-Donà.ld. A oonteren­
cla dlvidlu_., em dui:.s g!'llndea ooml&­
tõM: A primeira a. Comlsi4o Economlca 
que ee dlvld!u em dua.s 11Ub·corn.IJM6et: 
a. do eetudo da polltlca. eomerc!11.l e a 
do 6'tudo da coordenação da. produção 
e d• venda. A miegunda, a Comtutlo Mo· 
T1ttoria 1 Financeira, que ae d1\"ldlu ta.m· 
bem em duu aub-oomlss6eJI: a do M· 

tl.ldo da pollt!ca, do cre<Uto, do nlvel 
dOI pnços e dos probl.aTI.ae dM dlvldH 
ei:tern.a e a do "MtUdo do p.:i.drA.o ouro 
~ do oomen:lo da pmt!I. Em toda. eetu 

Divida• de Guerra 
No dia 14, a Insle.terra pagou ao. EI· 

t r.dos Unidos de-z milhões de dóle~, 
Mn pr•'l.I.. 

o cbanceler do T esouro, falando na 
Camara doe Comuns, lamentou ter d1 
1ntormar que °" Eiltados UnldOI não tl· 
nham aoedldo ao pedido. feito pelo Oo· 
vernobr1!&nleo.pa.ra..,radtad&adat.a 
llo v.n.oimen.to d• )ll'estaçAo pagavd eft'L 
Udocorttnte. 

oomi.s.õEs e S1.1b-comlall6M M t«n tra · 
ba.lh&do actlva.mente, Undo-ee a.p?Nen · 
t&do projeotoos e \"C"nt!lad.o quutõe• de 
~rovalorteon!co.Odelep.dodooi 
.ro~letr apresent.ou um proJecto de pn>­
tocolo de não agrtllllSlo economie& mu a 
•ua d!8cussão foi reletada pua o fim 
dostraba.l.hos. 

Todo o mundo economlco foi repar­
tido para ~udoea oonJ'etenclaal.nda 
pl'08&egUe. Para não enchermo. paa:Jnas 
oom oa t!tuloa doa trabalhos dareft'Loa 
no eeu f!m1.J. wn resumo Qompleto e o 
e.tudo do .seu ~lj:nlf!cado. AQ:Ol'a, A hora 
do Jornal fechar tudo upera o remedlo 
da Ame.rica. Vlrli.? Ou lllmplMmenu 
f!carli. adia.da a conrervicla. reeonhe­
~o- que nada podri v1T das 
ui:emb!e!aa magnas e cr.da um penH 
em salYar-.se oon!'orme pode? A conft· 

Ogover:nohrtta.nloo~.entl.c,o 
pag:i.mento de dez m!lhON de dólarea e 
o reconhecimento da d!Yld&. ~velt 
acsttou a oferta.. Charnbet\a!n acrnc~n­
tou que o pagu.rnento ser! ef1etuado em 
pra~ metal. 

Conferencias 
No Teatro de s. C:.r\os, pelo ar. Pldro 

Teotonlo Pereira, A• fdata.I do l'rtacf.o 
IVOl'O, no dlll. 5. 

A 1iluvçilo mumiia/, Ningucm ~e importa com o q11t 11oi na maquina 
ll.e Rife Perl') 

r~ tarmmêda i o pl'o!MSOI' Antonio 
P11omeno LourenQO nos dlri o que o 
mundo lucrou oom u •U!LI re1oluções. 
A conrerenda ~e. o. nOl!lllOI dele· 
gados fcram: o &t. Caeiro da Mata, mi· 
nletro dos Nl!.IJOCLOI BIU'angelroa. )ll'eSI· 
dente; o dr. Ru.! Enea tnr1cb, nosso em· 
balxador; Inocenclo Cama.cho, governe.­
dor do Be.ncO de :Por~&&!; O OOl'Qnel 
Toma.I Wyl,l.le, dr. Jofi: Pequto Rebelo, 
dr . Ãl.l(l.t'to Mendos Leal. dr. Jolo Pinto 
Mendonça e dr. Alberto Baoelar Macha­
do. O dr. OMtro d• Mata apresentou o 
plano de PortU&"al para a aoluçli.o do 
problema mundial dOI trlgol, aendo 
mwto tel.Lctto!ldo. Ao dr. Caeiro da Mata 
e ao dr. Rui UlrLoh cftreooram. 11.nte1 
de ~rt.lrem pata a oonferencla, um 
banqU\'te os llt'WI ant!p cond!.llc:t· 
pulos, 

No dia 30, na '81a A1&:11.ne, da S. Geo­
gratl• d• L!tboa, aõbr• O Orknfe e a 
convuhtla do mt.mdQ. · 

Em MC»OOV~~~:~i~º:Po~ªmorreu Clara 
Zetkln, propaeandlat& alem.A do ao=!a· 
l!amo. 

BIBLIOGRAFIA- LlVROS FRANCE· 
SES- K. s. Ch1T1dan - L1 PTobleme 
Ju!/, /acteur de la Pa~mondfale. 5fr.. 
(IA DanUblen); Klu111 Mehnfl't-La 
Jewnuu en Ru.in. .ovltllque. 15 rrs. 
(Oraaet): L~~wtc:1-Lca .Rtvk~ 
der tratU1 du. J)Olnt ele 11111 fvr!dlqve 
et poli tique (Qebeltmer et Wolff); 
Pemot-L'Aliemagn1 d• Hitl1r. 12 fn. 
(L!p1ehutz); Waaner -Dant~ill'• L50 
fra. (O. et Wolf); Lecn Was!lenkl -
L11 /ronlfertr de la Rdpvb!lqut" de Po· 
IOll'ne. 1 fr.; Ouer~- Le Mar•fsme et 
lo crUe1. 15 tr1. (Nouv. ReYue t•an· 
çallle); Le Orlx-Vlnll't tours c/11;,: 
Hit!IT. Tableav d'vne revolvtfon. 12 frs. 
(Qr,.sset): xxx .•. -J1archand1 de n­
ncn:. 12 rra. (M!1nolet e~ Hon:); Ge;:r­
p3·D~•bowi - La HCll11'7'k apréi /e 
Traltt de Tdanon. 2() fra. (R!vlen): 
Onnard-La Revolutfor.. ruue. 30 fr.i. 
(A. Celln); MonUort -Lu r.ccveav:: 
Etai1 cU lo Bal!tque. 20 rrs. (A. P.::­
done); N ... -Z.a polft!Que e:térievre 
dr l'Allemovn• (1870·191") T. XX. 80 
fra. (A. Coste). 
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c) Economia nacional : A vida do Estado 
a} Polilica inferna. Governo e administração publica e civil. Funcionalismo 

T\\do na. mum,, pode aer • dlrl&:I. · 
De novo e lntfl'eMll.ll.te o Orçamu.to 
gtl"ol do E1todo, com um rel•torto do 
,,r, d~. Olh·•1ra Salazar, nn que o no.o 
problema. econom.lco " ettuda oom • 
cllnhe<:!dt. p~otlc!e11c!a do .iseu autor. 
Duu lflrmi:ç6M b• nele que do d& 

ma!or lmporta.ne!a: a )l'lme.Jrt. de que 
"'* eo11taa pub\!l;lUf. apresentam um ~do 
del.96tl.9fl1'38cont0iloaaerundaque 
a eontnbulçlo prfil!al eerà reduz.ida de 
10010. o rel:t.torlo, &ó o nlo damOOI, por 
Mr bastlulte extenso e care<:enn001, como 
o leitor \'~, de et1paço. 

O sr. pre1i!l\ente is. Republlca t!.lltou 
E\'OTa aendo, como r.:npre, multo acla ­
mado. 

OI! Jocna.!• pol.lt!eo. mau~m C!(l!l.tro-
1~ralaa; Hen::Ulano Nune. com Eduu-do 
S1.l1uetroaobreoeonce!todel:ru~!• 
e poucomal.I. 

b) Economia e fina11ças, - c} A acção social. - d} Prcvidencia social 

BOLSA E CAMBIOS 
Benguebs pode dizer-se ser o papel õa moo.a. E 

como pa1>.!!l dn. mocta t!ve ~randes osclrlações d'e que 
é conven iente descontia1·. A confiança é ritmlca. e a 
desconfiança. arUmlca. Os bons fundos são estaveis, 
:.:ombam das oscilações e quando sobem, sobem len­
t.;i.mente, firmando-se, conquistando o seu lugar. P:i.­
pel que ac.be e desce, e que flutua, é para jogo e não 
p:i.ra sObre ele se dormi'r repousado. t posslvel que nos 
digam que 3. bolsa. não conhece repouso. Nós diremos 
que a bols'.l. é apenas o manometro onde se refle cte o 
estado verdadeiro. O qu! tem valor certo, tem cotação 
certa. Valores lnstnveis, cotação saltlta.nte. M9.s, vol­
tando ás Benguelas. Abrh-:i.m a 955. Logo na primeira 
semana. deseêra.m a. 910, 912 e 915, para. subirem a 
960, 961 e 962. Desceram depois a. 920 e na terceira 
semana. chegaram a 880. Na. quarta. refizeram-se 
vindo até 960 e chegami~ na ultima a l.OBO para des­
cer a 985. :E:, como se vê, flutuante a cotação Ben­
guela. 

Ultramarino desce. O de PcrLugal desce um quasl 
nada, sem que 1&50 tenha significação. 

Nas Companhlas a. das Aguas com tendencias para 
subir: 405 para 420. Cerveja. Estrela. desceu de 142 
para 136, elevando-se depois a. 138. Moageiras ten::len­
cla para descer M! bem que fraca. O resto mantem-se. 
Lezlrias sobe. Navegação decltna. Tabacos de 203 su ­
biu para 221, depois de ter atingido 224. A Tabaqueira 
de 520 para. 550. 

Obrigações quasl Jnalt.eravels, o me&no não se po­
dendo dizer dos fundos brasileiras, que sio uma espe­
rança. O de 5 O/O 1895, de 3.100 atingiu 4.000; ; O de 
1903 fechou a 5.400 e o de 1913, que abriu a 3.200, 
fechou a. 4.000. Tambam o Fundlng de 1914 sobe. Sã.o 
papeis de grande movlmento os BengUE"las, os do 
Estado e os Brasileiros. 

Os fundos do Estado firmes. 5 Ih O/ O 1933 foram 
clurant.e o mês de 955 a 960 e conservando-se á roda 
de 961. O Raclco de 6 ~2. que atingltt 1.112, fechou 
em 1.089,5, 1.090. Do papel do Estado pode dizer·se 
que se mantem, 

Quanto a camblos pequenas diferenças. Parete que 
toda a. gente espera os resultados da Conferencla. 
Economlca. :t no entantc> bom acentuar que a lil&'la­
terra que viu, num momento, emigrar as suas reser­
\•a.s para a Amerlca, as vê regressar com prazer. E 
regressam porque é nas ocasiões sérias que se conhe ­
cem os homens, é ne-ssa.s mesmas ocaslÕE's que os 
paíaes se revelam. Ora n. Inglaterra. fez face 3.0 perigo 
com tanta ca!m:i. como serenidade e decisão. A reeom­
pensa. ni'io Urdou. Dos bancos o Comercial subiu de 400 para 405 e 

:não desceu. O Lisboa & Açores subiu de 285 a. 304. 

Banco de Portugal 
Dlstr!bulu o So<etl"1 11.• 2, corrNpOn­

dente a. Jane!ro-?>.fa!o tle 1933. Cole.bo­
raçilo de Caeiro da. Mata, Alvaro Podro 
de Sow:a. e uma .!!eeÇlO de et1tatlatlca 
multo lnter!!6&.'.lnte e completa, 

- Per.aro arrolad.-ui 1111 Jo!aa de D. Ml­
gul'l e da Infanta D. Ana que no Banco 
de Portugal .\!.e encontravam em depo­
alto. Pol per!to o N'. Afonso Pabe!ro 
Portu. A JOla q~ m11!or 11.nllaçlo 
obtc1·~ foi o TN4o de 011ro. que at!Il1!u 
700 contoa. O Jn\'Cllt.t.!'!O c1mt1011a. 

- ?ara o me$!IIO Banco foi compr,d:t. 
n lgrl.'Ja de S. Ju\l4o, para nmplW a 
sua. sede. CuMou 10 m!I conte.. 

-Ndl\•apor cN!u.sn •leram, no dia 
27, p:i.~a o n~nco de Portqal. 10.000 ll· 
bra9.ouro. que tor3m embucadaa fl' 
Beira, pela Companhia. de !.l">Ç:tmb!quf. 

BlBLlOGR.\PIA - LIVROS FRA:-l'CE-

SES-P. Gernal!ng-Z.u prandr tco­
noml1tu. Te%te1 et commentairu. 35 
fr•. (~cudl Slrey); Ernmanuel Malyns­
k! - L U nnaliUr co11uml$tcs du Cll · 
pftalíJme. U f u . (Cervnntes); c1mo­
rl1- La Criu de la. monnale anplabe 
(1931) 30fra. (~eue!I S!rey); Le Bran· 
chu - E11al 111r /e Gol d. E%cllanO'e 
Standard . 35 tra. (Reeudl Slrey); M. 
Bounlatlen - Crédit et conjmicture. 
20 fra. (Glard,); Lombard-L'Or rtg11. ­
late11r de la. produ.ctlon; Rlst-I:uab 
•11r quelquu problemes toonomllj'Ues u 
moMta!ru. 70 tra. (Ree\leil Slrey); 
Alpe~t-L'Economk or11anbte. 15 ru. 
(Nourelle ~vue fnnça\ac); Bod.Jn -
Economlc dirigte. Economle u:fenll/I · 
que. 15 rra. (Rlv!ere); N ... -Q11ut1cn1 
monttalre1 de l'lie11re prttentc. 15 fr1. 
(Recuen Slny); Nubar-Quclquu co't-
11déhotionr sur la crise. 70 r·1. (Re· 
cuell S!rey); Simon~ - L'Amhiq11e 

F. S. 

diilt 11nultr ltl d1Ztt1. 2.50 (Excelalor)~ 
Vernler - Ler Crbu bourslertr et leur9 
r~percu11lon5 éccnomlq11u. 15 tr&. (Re· 
cue\IS!rey). 

LOTARIAS 
OS MAIORES PREMJOS DO ~lts 

.::_ :.::1.:::1.::: 
.. 1 1 17 3566 9~86 

21 !:~ 5101 3105 

(• ) 1613. :1.COO contos; 6010, 300 con 
tos,22'l l; 5U conlo.s. 

e} Pedagogia e Educarão. - /) lligienc e Sanidade 

Varia• 

o n.• 2C de A J:!Cola Prh11<1rio, que'" 
r-u'Jl!c:i. em r.:!&bO:t., 6 !nle!rarnente con­
•Qf:~:lo 11.mernorlat!odr.Ovldlo Decroly. 
á qu~! Enucelu conu.gra a aua home­
llll,fem. Publica 111rtlg08 de CTuz FlllP<:". 
Fn!a de Vn.scon~!o., Al~aro de Lernoe. 

C.1td050 J unior. Jooqulm Ton1,:o:, D!U 
Agudo, Fatl3 Artur e Manuel Subtil. 

NECROLOOIA-Faleeeu, no dl!I. 4, 
t:ugenlo d<!' Castro RO<lrlguea. grande fi­
gura do maglcterlo p~lm:nlo e nonnal. 
N:..acel'1l ffll 1863 em Au-it!o, Pub!!CCU. 
em 1900, o livro M tthodc1 cl'E11serv11e-

n:tnt dan' lu tco!u prlm11iru de Poi­
tuO'ol.. ' 

BIBLIOGR>.FIA- LIVROS FRANCE­
S!:S- ldarce\ St:t..Men- Ler Maladiu 
:>•ll/U5flln,.e1e1. 30 tu. {J.laaaon et e.•); 
T~non. Clerc. B-Ohec. V!llejer.n, Navarre. 
-uvvttne m11rltlme etprop/1y4u:le 1n­
t•rr.11ti~1111lt. r;o t r..<. _\Vl&:ot trt~~). 
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g) liendas militares. A guerra e a ciencia ela guerra. 

A defesa nacional 
O mt:s militar e naval fof menos movimentado cas e bem conduzidas organízaçlSes dos uU&os tem· 

pos, em materia de po!ttica de rearmamento, o més de 
junho deu-nos, o inicio dos exereicios 11ava'ls, 11ma fes . 
ta mmtar de aviação e pouco mais, como se verá. 

que o anterior. , 
A'parte a marcha da execução do programa naval, 

(}Ue ccmtinua marcando como uma das mais metodi-

A A r mada Nacional 

O :teontttlmento do m:>.r, no c:tmpo 
)'l.an!. foi 1111m dm•lda 11 conclualo e a 
l ntfeit. .olene. á Armada Pottugue$&, 
no dia 24, do nol'o e excelente contn­
\Ol'ped('!l'O .vouga:., construido noa l'S · 
J,alein. Ya!TOW, em Glasgov;. 

Tral:t·Je de um ~o. que é no {eu 
tipo. dos melhores hoj'e utll!zadoa em 
qualquer grande nnnade. e nomeada­
mente nn brJbnlcn. 

.Aa sua..1 eara.cterlat!cas foram J4 pu­
}Jl!eadn,pe.loque>;e torna. desneces;;arlo 
enumt>r~-las de novo. 

Quando du auas primeiras ei:perlen­
~laa eapalhlU'am-u em L!&boll noi.lc!u 
uudenctw:u e meno.o 'l"erdade!rns, che­
gando o absurdo de 1gnorane!a, ou an­
ua. de ma. té, 110 ponto de ..e dl.ter qu! 
Umll du caldeiras tinha. rebentado! 

Uma cpcrtuna. nota. o!lcl0&$. dUITl.?n· 
t !u & o.toarda e a ncente v!nda a Ll•bOa 
do eem:mdant.e do =vlo, ~r. capltii.o de 
rr11gnta Carvalho Crato, deu lugar n que 
.r;e completa.oue numa entrcv!.,ta do 
•Dia.rio de Noticias~ a. deetru!tilo t:e 
til.o c:m.demwel balda.. 

Tudo se reirnmtu a \!m e:;ceseo de 
nqueclmento em' detenn!no.da. tw·b!na, 

Aviação 
No 4111 3 partiu, de New Yorl:, plta 

rnllzar a. volta ao nrundo, o &\'!ndor 
:Mo.Hem. º~'::eu na !lho. de Jomrrulnnd. 
& uma centena. de mllh&S de Oalo. 
.Atingiu Mc.:01·0, O:nsk e aterrcu tor ­
çadnmtnte em Trokopev$k, .-temndo 
pnra Pro!oplcw11k e após pnu Kra1no· 
jr.rck. l!~loyc. Kaba.ro1·sk. Nome. A!o.skl\, 
nt6 que de Tcqulo, em 21. deitou de 
hnver not!clns 

-No d!a.., rtire~;;aram ao a~rodro ­

mo de ~til.te algumas p:i.tru.lh!!a de 
1wt6H que denm n volta á Ei;>anha. 

Concursos na Fa c uldade 
de d ! r elto 

Re.\l!o.mm eoncurao e forEUn nom~· 
doa prorescoro1 nwcn!ares da Paculd.a:'!e 
de Dlrt!to oa sn. drs. Ma~c!lo Caet:\J\o 
e Jalm.? Gouveia. A tese do dr. Marcelo 
Caetano int~tubva .se Do poiler t!l!clpll · 
11arnodlreitoadministrc.tivoportu9'Ht!. 

Doer-elos 

Portaria 7597 - <oDla ~l:> do Covtrn()•. 
J.R ~rlt, \l•L-'.J::. - (:~termln:I. qUA f'.QU;! 
ausptn•o ('I re~r.e::~mwto pc!lt!::o t!o 

• ano ro;:;:·t~ &:.i: qu.? !lo1·:1.s pro\·Jd::nc!~s 
i~ja"1 t:,;:-, ··~".S }:elo G:l>'C'tnO. 

Dccre10-u; 2Z.661- <D. do G.•. t.• 
krle, 1:::-S-933 -Mc:l!ilca o r"(!me pra· 
ceuual e o da prova dos arrendam~nt;;a 
atm tttulo. 

Dccc::/o :l'.:.69~ - <D. do G.>, J.• st• 

Jogo aubl;UtUtd.& por outo., que provou 
por forma magn1t!ca, 11ão M verlflcan· 
do a 36 milhas, a mela ligeira tl'flp!da­
ção, o que oie pode claa11!Jcar de n­
uaord!narlo. 
Pa~·nos eom·enlente que -m 

estas derrotlBt&a cainpnnhu aurdu. que 
11e dt$enham ao t1prw:J.mar...e a chega­
da. de cada ~m dOll novoa mWIOll. Nlo 
é l081Co qllt! aejam Oll propr!Oll pol"tU • 

11'.Ue- a denegrir wna óbtll, que ao 
1.:!11.Mcr!ffclo t devida, porqueisella rea ­
ll211Çõe11 le1·ad11& a ea1>0 A eust11 does­
tõr<;o eo\eet!l'o d11 N11çft.o, e>iW. ~ sem 
<lU\'ldk uma delu. 

Neste caso do procram& ncr.val. pode 
bem dl2er· 11e que é o dinheiro do povo, 
ao urvlço da. P.a.t.r!a. 

-Começaram Oll eierelcloa nava.la do 
»erio, cem provas par& adestramento 
de peiasc.al, por cada uma d&S unidade. 
l!gelnu.1$0111.dsmente. 

E' neceessrto preparar a gente que 
1·a1 guarne-cer 011 no\'a. baa-eoa de guerTa 
po.~ue eles vi.o ehe-gando ariora com 
ct-rta. rapldn, uns após outt011 ..• 

Otali< que o sr. mlnls.tro da MarJ . 
nha. não d!lxe de ordenar, no t!nal doe 
l·Xeretetoo l!olados. um pertodo de ma. 
nobru em conjunto, melo de Jnatru· 

- No dli: 6 chezcu ao Re~Ue o dirl· 
gil•el cCcnde deZepellln•. que atingiu o 
mo de Janeiro no dl11. 8. e • Cbang;ll o 
C&.!Jltã.o '.9~ei-. ttnlandh, que tenta. 
fn.er a 'l"Oit;l a.o mundo em 3 meae8 . 

- No dl" 10 pa.rt!ram d e Sullha, 
p:i.ra Cub:., os avia.d.ore. eap!tAo Berbe· 
ran e o unente Cot!c, no avião Cuatro 
Vient.n. Atingiram Camaguey (Cuba), 
onde ehe6'1ram depoi.. de 311 hO!'a& e 
53 mlnut06 de vôo. Chegau.m a Hava.nn 
dondn lni.nt.ariim võo parn o Mexlco. 
n»o h1w~:i.Jo até hoje ma1s 11ot!e!as 
dele.a. 

Direito 
r:e, lC·B-933-Cr!a a C1s:i de Portugal 
cm A!'ltuerp!a. • 

Decrelo-!d 22.708- •D. do G. t, l.• 
Eérle , 20-5-933-P..~eriantu °' aen•IÇOll 
do Mlnlster!o d\l. .;u1tlça e dO!I CU!t:ll!. 

Parlaria 7.6°' - ~o. do O.•. t.• .té;·ie, 
21-6·~33-Manda pu.Hr no eitado de 
completo nrmamento, <lepo!a de ter !ldo 
c:llre11ue ao Governo Portugu~11. o eon­
trQ · torp~:le!ro cVougn. que i;e ('n~on ­

tn n ult!mar a. sua co~truç:.o em Glu-

Ce nsura fl lrnprens a 
Fo~am alteradCJ OI art!roa 5.º. 7.•. 

n 1.0. :.i.•. 3.º. 4.º e s.o do decreto·lel 
L.' '.!2.<.69 d~ 11 de .\l>r!l de 1933. 

*** T erm!:i.ou, em Pombal, o Julg:mento 
de Rito do.s e.111tc.s e :.e~1a cumpHcts, 
t::ndo o tribunal co:i.dena-Jo oc; ril:J em 
pennvâr!ns. 

çlo que bem utn e neoeMar!o n toma, 
1%l.llto 1n11.lll num porlodo de u·olu~lo 
d! matoarlat como o que estamoaatra-
1·ee.ndo nmte momento. 

-Concluiu & autl vlagem lit in.struçlo 
o navLo-es«>la •S&frt'a•. 

F.ste ei:<.-elu1te barco. que 11e de'l"e il 
acção do comandante r.re!r& da S!ln, 
quando mln!.stro d& Ma:rlnh&, to! bem 
11 prlmelra. pedra. do nOSIO rnisut&'lmen­
to nn1·a!, a e.cola lfflgUrll. doa tripulan­
tu da n01·a e.&que.dra.. pcrq\\e °' nav:!oa 
i>unea. ~ão grandea, 11em b'l'andl's ml\r l-
11helt011. 

O Exircito Nacional 
O ml.t mU!tar fol tr11eo. o mln!.stro dà 

Gue..'T&. &11SOberb1do com uma serie de 
MEUniCll Jnad!a\'ela entre mãos. nlo 
o:oirou ru:nda pro!unda:nente no.a as­
suntca jue dizem rHpe!to a rarma~ 

mento oµ ptlo mono. nlo tO!'nou 11111-
da pubUcaa quaisquer rNO!uçõ.e~. 

E!aa n5o .!le farlo, t04Dv!a espua.r, 
porque a. energia e o amot, do major 
Luiz Alberto de ou1·eira, pe'.11a c()l!l:l.S 
m1l!tarea bilo-de trazer por certo, p!lrll 
a. ccrpo:·cçào do :Extteito, benMlc!oa 
1mlpavei.. 

MAURICIO DE OLIVEIRA 

- No dla 19 chegou a Prledrlchsh!l.!tii 
o ~conde Zepellln•, com 18 p~!roa 
al>ol'do. 

Necrologla 

Faleceu o COlll!lnd:mte Nunes R!bi!iro, 
ciua dirigia o PÕ;tto lU.dio-MOnSMlto. Foi 
um ollc!al de l:ir11e. toll1& de serviços. " 
escrlt.or :noto.vel da .sua eapectalid!lde. A 
11u11. crit!cs. d& l>atnlha d& Jutl1t.n.dla, 
1UlUs de no~!clu eo11eretu, mogtrou 
como o eeu jul11::1, aµG3 eon!!rm'.ldo, era 
ve:dadtlro. 

Na sala do Suprtmo Tr!bun!!.I de Jui• 
liça. e por ln!cl1tlv11. da Ordt!n do• 
Adrnga108.jreallzou-~e uma se8.'!Ao d" 
hc~nagen1 :'104 a:lvoSl!.dO. b,.aslle!rcc 
e31!grad0<11 em Portugal, tiendo dls....'"Ur­
udo o butonâr!o B:nbosn de Magalhln, 
os ad\"cga:los portugueses S11nt011 Lou­
renço e P..!c1rdo Mota. e o advogado 
br3slleiro Rodrl(1.1es All·es, 11obrlnho, 

Blbllografla 

EI"'! de/CM dos lnq;ill:nos-Entrev!sb 
roncl'd!t!a pelo dr. Orlan:lo !J11tçll ao 
<0!11,-10 L!be~·al> dr 11·C·ll33, em cc­
l?!cnur!o ao dl'•retc·!e! Z':!.661 (lnqu!­
l!!latoJ. 

A ac:er~rntar a !11to a11 alt-ê?J.çôu l 
le! do !nqull!nato. qut taclUhrn o pro­
c~!:so de dt3peJo *'!'mpre que o;e n:.e 
P~O\·~ o P'll'llllDtO de rtnd:l. 



DTARTO 'DE LlSBOA-·(Edlç4o mensal) 

11-- Comercio, Industria, tecnologia. Agricultura 
Orga nlzaçlo • m•todo•. Ensino tecnlco - Comercio - ln d uslr la - Tecnologia - Ag ricultura 

A Industria nacional 
O Professor Ferreira da Costa, elo Insti­

tuto Superior do Comercio de Lisboa, 
pronunciou, a convite do Conselho Escolar 
da Escola Comerdal e Industrial Jacome 
Ratton ele Tomar, uma excelente confe­
rencia &obre A Industria Nacional, na ­
quela escola, em 25 de Junho. Nesse tra­
balho, a tOclos os tltulos notaveJ, chegou 
ã.s conclwiões seiulntes: 

'ct lndispensaveJ promewr o desenvolvimento ln ­
i:1ustrlal da nação portuguesa tendo em vista: 

aJ-Os recursos naturais da Metropole. 
bJ - Os recursos naturais da.s Provlnclas Ultram:i­

r lna.s. 
cJ-0 consumo geral da Nação 

e que para conseruir t.a.l. cleaenvolvimento reputo ne­
sa.rlo: 

aJ - ProcOOer CQlll urgencla a um lnquerlto extra~ 
ordlnarlo do trabalho Industrial. 

bJ-Reorgan!zar os serviços do Registo de Trabalho 
Industrial por forma a aetu'llizar-se anualmentt1 o 
Inventario industrial por clrcunscrlçm. obed?cendo 
a um plano 1eral, tudo de manei1'1. a faZ:.'l'-se a con· 

Ch~~~~a~?iai1~~1~~~ 1~:u~~f:1rtJ;ã~r;,sf~~~ªem 
v!Sta as condições j!I. cllad!ls, pie.no que de~rá ser 
revisto anualmente. 

à) -Revisão das pautas aduaneiras em face do 
que existe e do que se pretende: 

eJ -Aplicação do regime do condicionamento dH 
lndustrlas em face do pleno Industrial. 

/) - Negociar com a Espn.nh1 acordos regionais ero 
que se estabeleçam regimes especlnlS para ma.terias 
prlmas e artefactos que ás duas naçües !nterc-ssem 
sem preJu!zos da economia de cad!l um:i..> 

O trecho que pul>Hcs.mos. sob~ a hhtorla da In~ 
dustrla, é absolutamente Inédito. 

Sua historia 
Antes da industria oficial haver entra.d<> no perlodo 

de desenvolVlmento, que permltlrla entregá-la por 
completo a part.lcul!i.res, foi ela re.c1uzlda á expressão 
mais simples, isto é, á actlvldade caseira e á pequena 
oficina! 

O tratado de 1810, nego.;:iado entre o prlnclpe re­
gente D. João e Jorge III da Ori-Bertanha, e a reso­
lução de 5 de maio de 1814 recluzlnclo a 15 010 .os 
direitos de lmportaç!io que incidiam sobre os teckl.os 
de la- que pe'lo art. 26.• do dlto tratado haviam 
continuado sujeitos aos direitos de 3-0 O/ O...,.... Vieram 
completar a obra de aniquilamento da lndustr!9. na­
cional. 

Em 1822, com a funaaçã.o da So::.ledade Promotor:í 
da Industria Nacional, promO'Veu·se o renascimento 
da industria com p:remlos e honrarias, assim como se 
tentou des<!nvolver lniclativas concedendo-se patentes 
de deJCObrlmento, dando-se ao mesmo tempo publici­
dade a todas as memorlas 1e Interesse Industrial, 
a grl&ola e comercial nos cadernos dos anais da dita 
sociedade, que se publlca.ram a.tê 1854. 

Todavia, as perturbações por q·ue passou o pais, du­
r ante o perlodo ntlguellsta até a vitoria do liberalismo. 
não permitiram que a Industria se revelasse antes 
de 1833, data. em que se promulgaram medidas de 
protecçâo Isentai.do de direitos algumas ma.terias pri ­
mas e reduzindo os direitos de outras. 

Const.!tulda a nacicnalldad-;i portugue!la, coube aos 
homens c!o tempo de D. Dlnlz a missão de lnlclflrem a 
organlmção do pais para a vida do tru.balho. e, con­
&2quentemente, da produção. A monarquia agrária vê 
.salr a produção dos Limites da Industria cas?lra, 
llgada á agricultura, para entrar no perioclo do tra­
balho alugado e mais tarde no periodo das corpora­
ções. As pitorescas azenhas, que. os :1rabes nos haviam 
legado, iam dando lugar aos moinhos d! vento, que 
parecem ter sido Introduzidos no pais pelos cruzados. 

Produzic-se a blfa e o burel que haviam sueedldo 
ao braga!. embora se Importassem a escarlata de 
In1Iaterra e da Flandres, os panos de Oand, o game­
llm e sarja de Castela. A industria mlneln desenvol­
via-se, apes.:ir dos onerosos encargos que sobre eb 
pesavam, e a s~rralharla produzia os artefactos de 
ferro mais necessários .. -'.$ comunicações por via flu ­
v!al e maritlrru tomav.:tm lncreme-nto. desenvo\vendo­
se a permuta entro o Norte e o Sul do Pais. A pl!m­
tação dos plnhal5 d~ A.2.ambuJa e de Leiria vreram 
dar á n:i.ç.10 ~slbllkb.des que Ia.riamente contribui -

ram para o seu periodo aurço. O.> pro.Ju:.CJ da terrJ. 
que então se vendiam para o eicterlor llmltav'lm·s! 
ao azeite, á cera, ao mel, ao vinho, ás pel:s e á cor­
tiça. 03 produtos c?r:unlccs para ccnstrução e de 
caramlca ordinária eram flbr!c!ldcs em Sar.hrem, 
Evora. Beja. Ll!bos e Vl.!:eu. t'mbom por ve:<?s :mj;;oltcs 
ao regime d! monopollo.> loca!.s, como por exempl::i 
em Evor!l. 

A lndustr!:i ela p.:!S~ll. d:.-senvo!111=u-se. principJ.I· 
m~nte nos t~mpoJ de D. Fernando e D. Joii.o I. i.?!ldo 
leva."10 a pesca do baca!hau 03 portugu!S?S n ~r:?g.?ll':I 
longlnquas. 'l'entou-se a cultura da cnmi. sa~:irina no 
Algarvç, e mais tarde na Mll.delra. <:ond~ Irradiou 
µ:ira S. Tomé e depois para o Brasa. D?zenvolveu -s:.' 
a ln:dustr!a ol~lcoJ.a. A lndus!rla da s1bo1ri1 t!lmb?m 
E:Xistla nesta époc.:i e d?la foi dado privilégio a::t in ­
fante D. H~nrlqu?, privilégio qu? s~ mant~ve atá 
D. Manuel, tendo JY.1,rtlclpado dos seus bene!iclos va­
r!os membros d~ !a.miUa ren!, sendo o ultimo o pro· 
pr !o D. Manuel quando alnda Duque de Beja. 

No tempo de D. Afon!o V fabrlc::i.vam-!e t'.!c i.:io.; de 
~Jii. melrlnha~ . que vler::un em parte subst!tulr o burel 
e a almafega, fabricavam-~ tambcm outros artigos 
de certo luxo, como os tecidos de seda, que j:i re 
produzia no pais nos tempos de D. Afonso Ili e deu-se 
o monopol!o da t!ntur:irla. aplicando o pastel, ao 
Infante D. He.nrlque. Est!lbei«eu-s~ ou tom:m lr.cre­
mento neste perlodo a Industria vldrelr.:>., llmlt-2w.l.o­
se as zo~1as de colocação pua pode1·'.lm subs!stlr as 
fabricas de Colna e de CO\'O, 

A Industria de ourivesaria de gr.lntl::s tradições, 
pelo menos d!sde 08 temp05 ele D. Afonso III. tambem 
tomou Incremento, por aos ourlvas h=:ver sldo dada 
libl"rdade de trabalharem o ouro e a pnta. llber:iade 
quz por vezes havia deixado de existh·. c.'.lm p:!nas de 
grande rigor p!tra os que ou!..ls.::::m t~insgrMlr as 
prolbli:,-ões estabelecklas. 

N!lS cõrtes de Leiria (1~39) pedl:i.-se que se lndicasse 
o regime f!sc31 a qu~ deveria ficar sujeito um moinho 
de pa9el qu:i em E11 ~3te\•e em l:i.bor::çio n3qi.:ela 
cldad:-. 

D. Joi\o II tc:n.oa r.rovi:lenchs o.t!nmt:::: a de3en - • 
v.'.llver as Industrias da tcc~lagcm ~ d~ tlnturarh. 

O perlcdo aur:o d::.~ t\c.l~cberi,.'ls e das c:>:1quistas 
d~povo:mdo o pais e tri:z::mdo a fac!lldade de aqul­
slção de to:!oo os art.chctos ncr:ssarlos co111 o pN:duto 
da venda Wls cspeclnr!as. v~!u muito natul'.':!lm-::nte 
desvl!lr as atenções do campo da prortução, dnenvol-
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\'endo-se, contudo, a lnâustrla da tanoaria, da meta ­
lurgia e da r:lojcaria. 

Ficou celebre o rez!mento promulgado em 1573, por 
D. Sebastião, sobre a fahic.açêo de panos, que no 
tempo de Pedro II (1690) foi revisto e ampliado e 
mandado ob.wrvar. 

Durante o periodo fl!ipino as noss:;.s industri9.s 
entraram em decadencia d::! que apenas se levantaram 
com certo Incremento no re!nado de D. P.Mro II, 
devido aos esforço.~ do Co1!de da Ericeira. A Industria 
dos lanlficlos de:envolveu-::;? então em Portalegre, 
em Extromoz, na Covilhã e em Fun<lão, mas o tra­
tado de Methuen (1703), voltando a pe-rmitlr a Impor­
tação dos panos, limitou a vida das novas Iniciativas. 

D. João V desenvolveu a lndustrla de construçõ2s 
navais, pí!rrnitlu a lnstal:lção da fabrica de papel da 
Louz:i e cuidou das lndustrl.:ls tie facebgem da seda, 
de vidral'i~. de atana-dos e murroqulns, de instrumen­
tos fislccs, ete. 

E no perlodo pombalino que a industrb portugneS[l 
toma foros de importancia. Jacome Ratton cita nas 
suas «Recordações" que, até ao terramoto, a Indus­
tria portugu.esa Umitsva-;:;e a prnduzlr: panos de 
Unho; llnhas de Oulmaribs; chapeus de Jã, de Braga; 
ferragens grossas, de Brnga e d~ Guimarãss; panos 
grc~sos de lã e saragcças; '1.l!j;unz tecidos de seda da 
fs.brka da Cotovi!t. e g01·zorõ3s de Brag:mça. 

Com as medidas ci? protecç:lo lnd·Jstrlal, postas em 

eiceeução por Pombal, criou-se em LisOoa a prlmeiia 
fabrica de refinação de açucar, revigorou-se a tec~­
lagem de lã na Covilhã, no Fundão e em Cas~:i.is, 
<!eu-se a Guilherme Steph~r>.s possibilidades de triun­
far com a sus Industria vidreira na Marinha Grande, 
a João Baptista Locate!U de montar as sua,s fa.bricas 
de U!celag€Qll de algodão, do grude e oleos de peixe. 
A fl:i.ção e tecel!l€em da seda, bem cmno a sua tintu­
raria, maeceram a este estadista os maiores culd.2 -
dos. Desenvolveram·-se as industrias de cllapelaria. e 
de cutelaria, de fabricação de pentes, de papelão e 
respectlva obra, de vel'nlzes, de relojoaria, de xarões, 
d!! fundição, de cravação de pedras preciosas, de 
CEramlca e de saboaria. 

Para se aprec!.ar devids.mente os resultados do es­
forço Industrial, levado a efeito sob a sua orientação, 
ordenou o Marquês de Pombal que fOS2'.:!ffi intim'l.dOS 
todos os donos de fab1·lcas para que vtes~m a <Riras 
armar barracas em lugar des!gnado, e nelas expuzes­
sem á venda os produtos da sua in·dustrla. A feira de 
Oê!ras, que causou admiração a tcdos que a visita­
ram, foi percursora das exposições Industriais. 

As lnvasões francesas vteram aniquilar o grande 
esforço que o Estado havia feito durante o consulado 
pombalino, ccmo assim o demonstrou a tentativa: de 
pr!melro lnquerito, feito em 1814, pela Real Junta de 
Comercio, Agricultura, Fabricas e Navegação. 

FE!WEIR A DA COSTA 

O trabclho em série permite 
fabricar 30 cutomovets tJDT 

ltól'a 

e faz. outros tanto:J de3empre­
gados por dia 

E isso tudo faz cvm que se não 
possa vender 30 automovels 

P07 mlis 

CONF!':RFN'CIJ\S. - O s:. dr. Horl:i.:ide< 
R!b<>lc:i pro!~r!U, ulllm:i.mt>nW. um:i c~n· 
r~renc!a, o co:llgo agri:rl<>. o Dil.lrío l.f~ 

beroi de 12 e IS publ!cou dol.1 to!t.~>L:s 

-No In.stttu~o Sup~r!cr ~ Agror..=­
mla ru.!12CU o dr. !<iallno Gonc!im uma 
c:>::t~nn~!i- ~o!>re o ccns:tmo do lzt:c 
flncondl.çôerh!gicnk'at. 

BtaLtoOR. ... 1"IA- LIVROS r:tAN'C3-

;~;~;l~~~n:i~~~r~-=~~:f;1~~:~.:.1 (~~~:= 
llcre c.t f!ls) Wooã-I'récis d'Av~::.:!:!:.-~ 
!Ofu. (1<1.). 

NiWROLOOIA - F~lê"'~U. nl\ qu!nt~ 

dc.s L:l:lz:J. r.:l. Ah.-n~d;'.l. ctn L!r.h~ d~ 
Tcrru. '.:OQ, o e:-is~nho!ro a:;:-cr.omD Ar­
tur M=t;::ro E.e!~:!.. 

EXPOSIÇô3:$-ND dla 3 !n!~l::>-.i-~:.-. 
no P:o.:..:;,u~ d9..'I L:iran;ie:r:.s. a 5.• Ex!li:-
6!Ç~o C"::i.~na. or~zn!zl:b p:!o C!ub d<;>~ 
CllQfl;dOl'e.., Pcrtuzu~s. Foram !ru:Cl'ltOJ 
m:i.!B d~ ~00 cin. 

e dú 30 falrncias por semana .. . 
(Oo S!mpl!clJ~lmur, de Mun!Gl!.) 

s ... bro te::ilcJ. Ms lnC:astrklS e e!tncla. 
!r..:!.u.ctr!~ ~ubl!cu:i.m·3~ dt'·~J'$......, tn.ba· 
lh;;.s, a.;:i::.nta..~do-..,.. cs m~U1on•s· 

DlBLIOORAFIA - LIVROS FRANCE'· 
SES - N'essl (t NJsolle - Rés<>lutlon pra­
tlq,.e de! problé:me= <!e cU&contlnul!é 
dans leJ ln~tr.l!ations Ce chauffage cen ­
trc/. 4!l frs. (DU.'1<;>.:l); Schwo.lgu-Cai­
cul pratique dn Ugnes de tran$p0rt 
d'rncrg'fe aectrfrile. 21) frs. (Dunod): 
V::.n Grlcthuy:e-n-Etudc t!ementa:re 
det mctC".;r1cS!J1Whronu et 'l/11::>hronct. 
li3 rrJ. (0authler-V111r.ss): Anceau­
L'ln:i'.ustric ~-.i.ccr.!rep!c:qut et suap;;:!l ­
criti<;>r.:t. 10 !r~. (l?a.!ll!cr~ et f!ls); A!~J. -
1:0.'1-Monncl! et in!lu..ttrle.20fra. (i:~­
cu::.!l S!deyJ; B:tr.l.!n-L~ Magm'.tc é k 
per'.:> <!e '"t!t 1..- '.T.Cn~. 9 !!~.(D:&::. 
&~. Gir:t:dct <~ C.•); B::.rdin-Lcr M'>· 
teun é comb~:t!:m D~s:I ct tem'.-D'.!· 
ul. 22,5() trs. (De3fc:g~. G!N:rjot et 
C.•); Ve~lty~-Lcs Plen• pr~cl!:JUcs et 
ln;m-!u. 18 f!"6. {ld.J. 
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Jll -- Ciencias 
Matematlcaa - Flelco qulm lcaa, naturais - Medicas 

Medicas 

Historia da Fisica Medica em Portugal 

Na senão do dia 15 da 1." 
classe da Academia das 
Cie11cias de Lf3boa, dedica­
da á Historia das Cltncla$, 
o dr. Silva Carvalho leu a 
Introdução â Hi3toria da 
Física Medica em Portugal, 
que urâ publicada num vo­
lume das suas Liçóe.t. Dela 
publtcomos 1ioJe 11m trecho 
inédito. 

ITJ
EM º' histo­

lr'iado­
res da 
Fislca 

considerado se. 
parada.mente o 
longo espaço de 
tempo, que de­
ve ter-se como 
preparntorlo d.'\ 
constituição ck's 
constltuiçiio 
rtes~a ci:mcia. e 

que termlnn. n11. R."tlascen~.:l. e o que de-::orre d2sta at~ 
:':.té aos nossos dl:is, que representa cêr-~a de três 5'! ­
cttlos ~e descob~rtas. Aquele perlo:to pode dlvldlr-s:! 
em tre:; perlodos .S.!cun:tarlos, o p:hne!ro dos qttais ó 
represenUdo por Thales e os s:ms dLsclpulos · o se­
eundo por Archtme:tes, e o terceiro por Liomm:lo 
de Vl!1cl e o Rena!clme!lto. 

O chorado pro!e!!Or d:i. Uni\'er41<bde de Coimbra, 
Vle!ra de M:!iales, ru sua vunacub. :inJU:lgem, d:! 
tb grande brilho e e!egancla. escreveu: 

•Da precoce d!!inbtoeh!lr daii clen~ias neste r êi ­
no d:.'io testemunho :ilguns hlsior!cgr.::i.fos. ass:iz di­
l~ente! em n.ver!g·uar antlguldndes. As.sim afirma. 
o mestre Rez!'nde qu2, no det;pedlr do !:!Cu!o XII e 
reinado de &:incho 1, !lor"sclam as l2tr::is em Coim­
b!'a, litera11u11i studla tone vigelant, e fr. Luiz de 
SoUS!I. assevera. que havlc. nda Me:!tres dll3 boas ar­
tes e elenclas ... Mas nc>m aQUl"Ul. são ldenticas !l.SSe ­
verações, que dizem r&;>:!lto á cultura da.9 cienc!as 
em tio ~fastndos tempos, e s;ibsL~t:!m arquivadas 
em outros escritores, persu1dern a ~xlst"e!'l.Cia d!l fl ­
sic!l no al\'or:::cer da mon::trqu!:.>.. Ins!nunm, porém, 
que devi!!. ser tr:ita:l:i. n grande es~l m::..çU.o. cm que- er:i. 
lid:i. .:l. M~:llc!:i.!l, e o multo q11e clnqu:la ie aju(h 
esta. 

E tão aparhtdos elas :is prendiam, oue naqu:?b 
Idade c::mo pelo tr.mpo 0.:1.:ant~, o nome d~ !is!co v:i. ­
lh tanto como medico•. 

E <iaqui deduz Viell'a <!~ Melrele.~ que conh~l::.m 
bem a Flslca do seu t~mpo os mais note.veis med:cos 
que e:lt5.o tivemos, cerno o crnz!o D. Me!ldo Dbs. Gil 
Rodrigues, depois venerado como s. fr. G'.I, D. Pedro 

Pires, cujo nome temos razões P!lr:L supõr que era. 
Pe:iro filho de Pedro, cltad<l no Codlce pergamL'la­
cco do Most2!ro de Sn:nta Cruz Berma11a Cor011el 
Claustralium, et .tpcculum Prrelatorum Ord!n!.t Sasse­
te Augu3tini e oo outros que tambe-m ( ::'.·~l.'.d:!l.!:llll em 
Franç:i. Fllooof!:i. e Medicina. A tal respeito deve no­
ta:r-se que os cruzlc3 e outros p:inugut'.!e.;, religlOE::>s 
ou leigos, qu2 por esse tempo !:i.m instruir-se .:t. Pa­
ris , :ili ouviram as U~ões do do:r.inica!lo Albert von 
Bo!lsta:tt, conhecido vulgcrmente por Alb~rto Ma­
i::-no. o rnoso!o naturalist.:l. m.nis eminente elo s~culo 
XIII. , 

A historL.'\ da F!ska Gm Pcrtugal deve começar em 
Pejro Julião. o enctclop:dlco sablo deste s.aculo, 
mais conhecido pela designação de Pedro Hispano 
cu p~k> seu titulo de 1)3..p:i João XXI, que ~ixou hn­
tos es~rltos sobre Filosctla. M:!dlci:lll. Fisica e .His­
toria Nntural .~ntr~ os quaLs se ccnta:n o manus~ 
crito Le;:~tfo;i,es in primum librum pli11.:;lconum e ::i. 
p:irte elo codice 3314 da Bib!iote::a. Na::lcnal d.e M'3.­
d~!d. recentemente estud&.:lo, cm que tra~ dü ca ­
lo:- dD ::o!, dos ccmebu, cio .uco !ris. et.<;. Foi dos 
mais ~rg-.itcs comentadores de Arlstotele.; ne3te ra­
mo do.s conh;:clrneni:c3 do t:eu tempo e o m'lis :rnto­
rlza::to !'ep:esentante elos nOS!os hom<::'!s de c:e?lda 
da Idade Media. 

O.o medico.; m:iis lhutr:itlo~ d!S.Se tempo. que de 
Portugal fl:ram :i. Fran<;a. e is prlmeir.u unh•ersld:i. ­
des que se abrlrarn em Ite.lia, e;; tudar, all .se habUi­
ta:am em Arle3 e porta!lto em PLsica, prepa.rator!as 
àe preceito para o c!~u:lo das ciencia.s medicas. 

fii-!1~s~xn~~~~º~~~~lm1~~r~ ~~ /i~1~~~!;~a~~r~~= 
mc.ira!os e m~streJ de Matemntlca e .'1stronomia, 
em g.:?ral me:iicos c n.i. maioria Jujirns, como Mestre 
1~hrah3.o Guedelha, de seu v~rja.delro ncme oeda­
llah íbn Yat~ya b<m Salomon, )l:lestre Rodrigo e Mes­
tre ,Tosé, qu.:i pertçn::lnm á ccl.:?bre Junta dos 11.Iate­
mat!cos. Abrah1!.o Za ::1ito. ?-.i.'.!str:i Filipe. Tomaz de 
'forze3. M:muel M2n:tes Vizinho e o ma!or tie to:ios 
o ~r.a~1de m:i.tcm=.tlco Peclro Nun~.;;. o inventor do 
nonlo e qu~ pelr.s suJs obras t:we tão l{r::m~h im­
portanda e nmn~!l:la 11:i Ji.s'.ronom!a e Nauti::a. 

DR. SILVA CARVALHO 

A Medicina na Academia lias Sciencias de Lisboa 
O s:-. dr. t:g.u Moniz. e111 seu nome 

e no du 1u. du. Am1n.:l.lo Pinto e 
A~l Al1en. f~z uma brilhante comu­
n~e:u:lo 1cfrea da .4Vi..l-;l!dll:lr, 10. 
n!os X, do tronco bas.llar e utu;n 
cerebel<Kt-•. c1tpl~ccndo que, ati& ago­
ra, t:nha co...egu!do 1ornar 'l'l!!nl• u 
a~ter!n ceub!"I.!$ der!ndas d• cL:'ó­
t:dL !ntern1. oscap:laru e asn!aa<lo 
tt?'tbto, m11 que n!io UnM, a!c"'<'ldO 
a. ,.:.~b!l!dade d:i& arcer!aa dll f<llf& pu­
tnlor, nom.:ad:ment!. o tron~o bul­
hr e M ••U•r!H C~ttbrlCMS. que p:o­
,·~m <ln crurlu fe:'tebra!s. Do!1 1r1n­
dt• ct~taculo. !li npreaenta,·am 1. u­
te em::irt~n<l!men·.o. O ptlm~lro co11-
e?•~!1 r.o Just":r!c:>:lo receio d~ pcder " 
c:r~ular~o do b:i!bo tnur-ae p~1"s ar-

te:lu ,·~rtebr:!a e tfs!dlr~m n~e or­
g.;,,o cwt.""OS lmport1ml.ti.:me11 pnu a. 
vida org!:oll!cs. F;i.::~m:o o e1tudo d 1 
60~ rnmes anne~r::.t!co.. Ji obtC<ka. 
rtcon.hll'Ceu que. em a•guns dt!H. te 
Via. n~o ló o l:"O!!::O b:u!!!.o.r !Orm~:l:i 

~~I fun~iio d!L5 suas Võ!l"tt~t:i., r.1~<. 

ainda. :i.lguma clrcula-:i;;o nr3ln!~.l. 

e~m que 1uo t;nue proYa<:ado " 1r.~­

nor p~rtur<:açio do l~o dm deent~•. 
Nlo> pedia h a'l'et dm·td:l..ll i;õb:3 11 

ldent!tl~.::~.io desa.:-s n:s::s. por e.i:n:em 

: :;~::.i r.1~!;~~e:> e .!i.tr~~l:r~~;;: 
l'um:.. Eerie cor..1!Ge~~·.'<1 d~ arkrle:;r3· 
mas da tcs.sa po:;;terlot, o~tijca no ca­
dnvtr. A~ c!nco arte1·Jc.-r-1í!n cnea~­

lot::a, uma du qu:::.'.11 b~stnntG puf.1· 

t:i. en:ontr~:IM n~ f:lmtK arqu!n­
d09, liO pç:l!am t er 1. ugulnte e:i:9ll­
c;;.çlo: da.da :i. lnJe:çAo. = rõrç•, na 
cuo~·::11 lnltrna ou rcpec~almt!!te n:i. 
Cl'Ot!d:i. pr!m:t!u, renu:a. un-a pnt' 
l!o l!qu?do o;: co. no r-ntl:lo opoato 
i m•:eha dO •~n&ue. d~~ndo atê o 
t~cnco briqu:o-eebltco. Cb~ado ai!. 
:::. co!rcnte normal do ungue arrs.ata ­
u-u no t~nUdo d:::. au b-cláv!a. aub:n­
do uma po:~J.o pela nrtebral, nm<> 1<3-

t.>ndrnte det>te va~. ati o tro:i.::- ba• 
a!lr.!. Elt• u pl!tal:lo 4i 1nte!ramtnt$ 
Jt:ztlt:ea::lapelofa.;:todnsarterlo;:ra!i31 
r.;nqueaeeat>oça.o t!onc<.>bltsllar a 
ouebr~I }>Oliter!or e u certbelos~1 . 

mu. der!v:i.dn1, ió ~ en•ontrarem tm 
•1tn1e-run~1 dlrtLtna, 1110 ~. do l~ 



onde exl.5f/1 o tronco bnlqulO•eofi\lco. 
Com.o u aabe, ã ef11Quettl•, a ca.rõtld• 
prlmlt\n e .. •ul>-cJavl:i. Daaccm i.o­
lad•mente d .. crOflt .. d• •ott•. 

Uma do&u art.erlograf!u data. de 
ha trb anOll, qu-.ndo •Inda 11(1 cinpre­
pn o lod~to de .tódlo. • a outru do 
perlodo do t"Orotraat-e. l"or•m estca 
documentos que levaram o er. dr. Egu 
l!on!i. • conr!cçl.o de que a tentatl· 
\'A da v1*lbllldada dOll va- da roua 
pcllterlor do cranlo era po.ulvel, lcm 
tncon\"Cnlente para a. enfermos. 

O que primeiro lembran, par .. na­
l!ur e- Jntu!to. era !n)cctar. d!re­
ct.aJnente, uma dM vertei>ra!•. 11;1;0 
eerl• porem ... conduiação da prova, 
;porque a vertebral' uma 11.rtcrla. pro­
funda, ttlattv~nte delga.d11, por ve­
ttll, d& dU'lcll Identificação. Ocorreu• 
lhe, cntt.o, a Jdcla. <le JnJcct11.r 10 a 16 
c. e. de tororaaWI n11. a.ub-cla1•1a, con­
tra a corrente do ungue. tendo-se, 
previamente, laqueado l\t ut~la com 
a pln.ÇI. de Mart1D1, a junnte dOll 
ponu. de emefSene!a da$ \'ertebras. 

o 11abl"O neul'Ologtsta explicou a for· 
nU. de doacobrlr a mb·elav!a, e des­
creveu a manobra a que ~ necessar!o 
proocder, para dar a referida tnjecção. 

Sft;Undo C()'!Dunlcou o douto aca· 
demlco e Oll llf!ua dol.e llultru colegas, 
•m1. dr1. Amand!o PlnW e Abel A!res, 
Um ru\l~o a operação A. c.equcrda 
111 A. dl~ltt.. Até l'gore, oa melhores te · 
llõultado. t.fm eldo obtldoe 6 dlttlta, 

Concur•o• n• Faculd•d• 
de Medlcln• 

• DNde o mfa p.-do que a tJnlnrst­
dade de LlabOa, ina heuldade de Medl­
ctn&. oonta com mala quatro no1·oa pro· 
!M!IOl'Cll, que VettC('l'am em coneutlio.,. 
arduu pron.1 que reaU.uram P'oram 
elesoadra.BILl'~SoelroeVltol'l"on­
tH!, em Anatomia, dr, Leonardo de Cas­
tro Fre.lrc, em Pedtatrl• med.tca e clrur­
glea, e dr, ·Joee TOllCIUIO Rico, em tera­
peU:tlci. scrlll e !ari:nacct,ogLn.. lnuttl 
tllter do \•ator dOll novoa profeuoru 
que o seu tf!un!o oolebra. AI tell~ que 
apru.tntanm foram: dr. Batboe& S<>el­
ro, :.t 111.or/09(n~ de !.lguma.t varfaçllCI 
1"tu;!U'4tana..t no homem; <r. Vltor Fon­
U., Or mu.sc1tlo1 intrfnreco1 d11. mdo 
'"'"' porh117uuca de cond.lçdo humilde; 
dr. LeonlU'do de Cut.i-o Frelte, O erl!e• 
ms flOllofo ('114 intupn:taçdo e i;alor 
clinico);dr.T~oRlco,Oanlag<;­
nfsmo entre o mogner!'.o e alguns ea­
ti~! monovalenter. 

Um• lapide 
o cur.IO méd!eo de 11108 oolocou, no 

dia 3, no átrio d& F.&cola Médica, uma 
li.p!de comemorativa dt. ma paLHgem 
pel0a e11tudoe: c.'I. F aculdade de Med!­
c!na, em memõrla do1 protea&0ru e con­
d!JJelpulog, O cuno d11 1908. 3-6-1933• . 
Discuru.um em nome doa ultlmo1 o 
dr. Jod Pontes, cem nome do.1 me1· 
tru o dr. Sobral Cid. 

Conferencias 
No lnstlLuto Rocha Cabul, pelo 

dr. Celestino da Ca.h. &óbre o plasma 
gumfncil, no eerv!ço de Eatomatologl:i. 
dOI! HNpitaJt. Civis; pelo dr. Fererira da 
~ lltn'e Pre!imfmzrea d4 Qrtoptdla 
e.rloma~oglcri. 

DlARlO DE LISBDA-·(Ediç6o ntenaal) 

Isto é, do lado em que acarottdaea 
,·crtebrt.l .i;acm do tronco bra.nquloce­
fa llco. Em. alguns caaos tem alcança­
do, . com a mesma. 1nJeeçlo, a artereo· 
grafia.cerebral (carotlda lntcma),e 11 

r!s!b!lldade do tronco bullar e d a.a 11.r­
terla1 deth·adal!; outr1s ''eUS. npenu 
u 11urpr~nde a vlslblldade do tronco 
baallar. Teoricamente, e$ta prOYa de-
1·1a ar mais pcr1elt.a, por JnJecç&o na 
1ub-clav!a e&J.uerda, 1·1sw a carottda 
primitiva sa!r dt11t-e lado, !.soladament r 
tia. aorta, denndo pol'tanto, o toro­
tr~ seguir, em maior qu:i.nttda<!e, 
pela Hrtebral. Não .6f! eabe, por en­
qua.nW, u.pllear o facto, mu \rata · 
u, por certo, de &Jit!>le.t1 problemu 
detéculeaa.rcsolvcr. 

O 11r. dr. Egas Moniz lod!cou, depol•. 
M arterlaa mall lmport11.nte1 der!v11.­
dus do tronco b111;1lar, tornad111 vis!• 
1'e!s pela Jojecção do torotrute, na 
1•ertebral, que üo as &tf!;Ulnte11: a ce· 
rebnl posterior (artcrla cer-ebral, que 
u destina A J>art-e posterior e Interior 
do cerebro: lobooe!pltatl, UllemooptJ­
co, cte)., e cereOO!osa.super!ore 111 
eercbelou.s medlll.ll. A eerebeloaa In­
terior, tambem '"ll!'l'd, deriva dlre­
etamente da l'ertebral. A visibilidade 
da t.rter!a cerebral posterior obtem­
«', em 25 porcentodolcaaos, pela 
lnjecção na. carottda tnteri:.a, quando 
a comuuk:ante superior • ba.6tante 
duenvolv!da; mas nunca. !oi pOM!vel 
1·er a lil1a d!!trlbu!ção cerebral com 
a nlUdez que obl!1~mos agora. 

Revlst•• e Jornais 
La Prc33C i1Udica!e pubUca entr~ ou­

troa a. eegu!ntes ei;tudos dignos de 
m~.nçlio: No n.o 44, de 3 do corrente: 
do prof. Sergent: L:I. cure sat.t.torlale 
do!t rtltct IL base fo1\dament1le du 
tra!tcment de la. tuberculO!:e pulmo• 
na!tt; de M. Chlr11y et J. Baumann: 
L'lntox!eatton d'orlg!nc !ntest!nale (to­
xém!e lléotyphlocollque) • <:o , Rozler, 
w. Julllen et H. Mollanl.; 38 ob&erva­
tlons de tube1culosel larynge-puhnO• 
nal1es tJa!tées par Je1 seis d'or. no 
n.º b de 7: E. Joltra!n: L'emotton, 
tut.ur de déséqu!!lbre humoral: Pter­
rc-hl'.rlel Huet: Des cancer1 latente du 
J>hary11x e Paesos C1ryophylli1: Le re ­
!Jae trlgémlno-card!o-pulmonalre; no 
n .• 46 de 10: de Henri V!gne•: Lt• 
troubles de la ménopau.e. Commcnt 
lea lnterpré:.er . Comme-.lt lea llOulager; 
de Raymoni'. Mallet: L'OIJ6Ualon de 
uégtlaon; Moncwu:: et Fonhlne: Le 
mucus gastrlque wn tó!e proteeteur e 
o eatudo de Pr~r Mert.r.len •obre 
Pyélonéph1'1tea; no n.• 47 de H Belot 
e>; Oelhenn tratam do Que valent lea 
rnyon11 X daM le tra!ten1ent de1 15yn­
dromes .J:i..sedowlen11? e nas Nota11 de 
MedlcinaprotlcaotrabalbodeJ.Beet: 
Tcchn~que et Jntcrprttatlon 4~ q11el• 
qucs rtéetlon de !lcculatlon ... tt111i!c1 
aetucllement pour te dlngnoi>t!c de Ir. 
ayphll!a; no n.o 48, de 17, o estudo ed 
Ramond e Dany: O !la.neo direito de• 
loroao, 

Medicina 

BIBLIOGRAFIA - LIVROS FRAN'CE"· 
SES - Pa.ul Sh·a.don - Ln PIVC~• 
pue~ü:3 et leur3 3lquellcs. 30 rr11. 
(Le PmnçoL!il: ?li. 111"1'.n >- 1>1'13nc1e 

A cerebclou. superior acomp:i.nba, 
cm geral, um. a dois mlllme~rcs aba!• 
xo, a cere bral 1'.'0llterior, mu det!"m­
te, eom aa auu rami.flc.çõea, i altu­
ra em que C011tum1mC11 ,.cr o selo re ­
et o que marca a por;lçAo da tenda do 
cerebelo. AI CftCbelOO!u , medla e In­
ferior, 15efCUcm em pos'.çlo prox!ma 
dt. vcrtlcal, a htce ln!erior do e!re­
bflo. 

TambcPl J1 conseguiram 05 ~abloa 
pro!e.wcx-u a febograf!a. do cerebe• 
lo e, upecl:i.ln1cnte, du n:a.s me:lla• 

O conjunto da \'lalbl\ldade .;as ar~ 

terias e \'Cllls do cerebro e da foua 
poatcrlot, isto t, toda a elreulação do 
rncMa\o, obtcm-ose um lnconvcnlente 
algum para o do:mtc, em uma unlca. 
&~.!São oper11t6rlll., fornecendo, as.sim, 
"elementoa ''al!o&l!l.'l-lmo.'I para a loca~ 
llução exacia. doo tumorel lntr:i. -

O er. dr. Egaa Moniz mostro"J, em 
&egulda nr!aa art~ografias obtida& 
pelo novo me~o:lo, a. docwnentoa ra ­
d!ogrllflcoe enterlores, que o levernm 
â ma execução, e um caso de dia• 
gnat.tlco de tumor do cerebelo, loca­
lizado pela art.crlografl., cerebcl~, e 
explicou que a c1rta arterfal do en­
cetalo. no vivo (art«las. capllarea 11 
\•elas), ~. boje, uma real!d~e. cuja 
!mportr.ncta começa a .tl<'r reconheci ­
da por todoa 01 que MI dedleam á 
ncUfo-elrurgta. 

(ka mtaicamcnt3 chimlques, IS frl. (Le 
Fn.nçol.IJ; Clclll;:-Uygfenc de la grw-
3ease. Jl frs. (Dllo!n et c.•); Dervllle 
(M.)-La 1'11btrtt ct JC3 accWent1 clle;; 
la /emme. 10 fra. (Vlgot tr.J; M. Gue<!~ 
-L'A.llme1~t«tion dn neurr/3Jon$ au 
cour1 dn fn./ectlon3. 15 frl. (Arnette); 
Chlnay e St.lmon-Forinulaire de Pra­
tique M<!dlca.!e courante â l'wage cU• 
mi!decírn1 pratf.etcna. 5Q frs. (VJgot); 
Ornr.no (J. d')-Dlagnootíque clíniq1111 
de l'arytlimfe complete. ::!5 frl. (Dol.n 
ot C.•J; Pa.nl.&r!et-Les 11talad!e3 de3 
animei= trail.!mlulblcr 4 l'homn.e. 12 
frs. (Vls;ot tr.); Uhdy-Le3 para!y~lcs 
tUplittrlqueJ. 15 tra. (Arnette); Smul­
den1-De 14 contlnence prlodlquc dans 
le m4rfogc. 25 rrs. (Lctouzey ct filsl; 
V.olle-A.etual!U3 d'hydrol09lc ct clf­
matologfe: rntdfcale.. 20 frl. (B.alll\ert.11 
et file); Duhem-La Dlathermic d se.t 
lppllcatl.ons mtdtcalc3. 2.• ed. 20 frs. 
(Oauihletl·V!l!:i.ra); Flgarella -Tral!c­
me11t c/l.lrurgfcal de.t htmorragics ga3-
tro-duOIUnalQ gratJCJ d'orlgine ulctrcu­
tt. 30 frt.. (0. Doln ct e.•): Pembcrton 
- Lc Rhumatlsmc chronlquc. 80 rr.s,, 
(O. Dotn et c.•J, 

Fí• lca • quimlca 

BfBLtOGRAl'lA- LIVROS FR..">.. ... CI':· 
S"Es-s. Thompson-Lc Ca/cul int"· 
oral et dl/f~renlfel 4 la partic d'!: to·1t 
/e mondo:-. Trad. de E. Gtrard. :!5 frs. 
(DUnod), 

Este numero foi visado 
p el .;a. Comiss~o de Censura 



10 DIARIO DE LISBOA-(Ediçã.o men.sal) . 
IV -- Historia e Geografia 

Hl•toria e clenclaa auxllla r.e e - 0 11 ogr.:1fla - Portugal - Coloniais - Br asil 

Histor ia 
O vestuarlo português na Idade Media 

O com.andante Qulrfno da l'tm• 
.,_ ' um lnueJllgador coruc:~n­
clow q11e tem o uu 11ome l!gisdo 
a. 01111ntoa M Martnho. S4o cta 
li«• cutortcl ~'Ol"lw tral>alh.N eidre 
tlel O tlf'Ol!IO l'()lUfM Portllg'Ut­
llO nw.:', lndlce das n111u e nc1111.,. 
pOl'tug~H.J 4o pciue<do, .rub1UU0 
de 11110 valor J>(U"a. todos oJ qua 
lrllbalha:m. 

A"oro, numa fl!3Jdo da Acade ­
mia o ccm1mdc111te Qulrlno do 
l'orueca oc11pOV.·H do Vfftuarlo 
po:-tugu&. n• 1Cl&de m~lt. e t'·lo 
comvtT~a.11"0/lcirncla.So­
bre o "'tu.a.rio "40 il.a em Porl11-
gal grllndel tre>balhOJ, 'P(1r l.Jao 
i bem ~1...U. o 4tu4o <!I: que to-
11.or CGr-1'1 •de l1:1mMtar~a 
n4o trl!Ur almto. Felf:i'11u!nl111 

ill 
A' na Ida­

de Média 
&e desig­
nava. a 
ma teria 

prima dos va. 
rlas tecidos ~ 
eapecles da sua 
Urdidura., pe-
108 nomes que 
permitiram até 
n06SOS dias, co­
mo o algodão, 
a lã, o linho, a 
sarapllhelra, a 
.seda, o veludo. 
o tateW., &sar-
1a, o tw;tão, .... 

Mas outras 
qiu: o ic.cuno clf4 1"ec>lel:.tcta e numerosas sor-
bem, eomo ~lo ueupto lnMlto tes de tecldoo, 
q11c d<lmos " i:t. eram de ca.rac-

tert.stica.s que 
h oje conhec:e­

mos irn.perteltamente, quando .se não conservam ln -
detlnldas. 

Ass!m, por exemplo, eram o.s tecidos de lã qua 
se Importavam de Castela, chamados pardcn e bran­
quetaa, o pano preto de tnntem, o pano dlpre ou de 
iaape, o lenso tiraz, que se julga c~lr em certo 
pano de algodão, com alguns lavorea. 

O pano aorúJ, que parece ser semelhante ao burel. 
A valenclna, valenciana ou valentfna, pano que se­
rla oriundo de Valença, em Espanha, conhecendo-se 
um documento do .secu!o XIV, pelo qual se ta:ri& doa­
ção de 7 covados do dito pano, àqueles que &e vest"6-
sem de alma/ega, por motivo de dó. Auxiliava-se, 
pol!, o custeio das manifestações d~ pesar, em in­
dumentaria. lutuosa, a quem dlspendesse com a al­
ma/ega para um vestido de dó, era recompensado 
com a valenclna para um trajo de espairecer. Solia, 
segundo Vlterbo, em um pano de boa qualidade. To­
davia, qua.sl um seculo volvido, e em tempo de Luiz 
de Camõel!I, parece que tal !azenda. deca.ira. em mere­
cimento, pais que o poeta, amesquinhando certo es­
cudeiro, escrevia. nas suas I'éndllh.as: 

e O' tu, como me atarracas Escudeiro de solla com 
bocais de fidalguia> ... 

Bragal, abl.da. e o nome que se dá actualmente, 
no norte do pais. a certo pa.no de Unho grosso qu-:i 
se usava na Edade Media. 

Tambem antigamente, a certa quantidade deste 
pano. 7 a 8 varas, se ch&mava bragal, servindo de 
unidade para a realização de compras ou pagamen­
to de Coros. Ao tempo de Egas Moniz, em aquisição 
por ele !cita, coube a uma mula, o valor de 300 bra­
ga.l.s ou cerca de 2.000 varas do respectivo pano, e 
assim reconhecemos a va.lta do gado muar nest;e 
tempo, ou o lns.lgnifica.nt~ apreço do bUTel. A blfa, 
ser!& um tecido de lã. 

O mentn, segundo V!terbo, era uma baek\ de que 
as mulheres do campo tazlam a.s suas mantllh.a.s. To­
davla. em 1493. a Branca de Proença moça da camara 
da rainha D. Izabel, !oi feita a doação ele um manto 
dl:l mentn, pelo que se depreende, que a. fazen1a não 
tosse tão gros:elra como se dizia, para caber ao 1130 
das mulheres do campo. 

Conheciam-se varias rortes de veludo: apicho­
lado, cabelczdo, dobrado, terclq P,tlo, de zarra gamaia, 

etc. Sóbre outras e6pecles de urdldu:· _, citou as ca­
racterlstlcas que se podel'am alcança:r e entre outros 
lec1dos, de identificação Il"..ais ditlculton, enunciam 
o bcrato, o gingão, o ch4ncell1n, o cordalate, o tena-

~!'~~I~ :m~f:~~.º :~/:;:~;:, 1:ª~~!ia~ ~rt:a7dU:Qu~~~~ 
antonl\ a lixa, o contrai, o glcebl, o looronho, a abo­
vlla, o mandll, a palmilla. o picote, ck:. 

Re!criu-!e depois, aos guarnecimentos dos vesti­
dos, compreendendo o debrun, os encarcelados, os vi ­
voo, os enrramados, os a/amares, os telxelos, os gol ­
pinhos, as trançM com novadilha.t e as trança& age­
tcada8, os enxarra/os, /randura, /ran1czdo, etc. 

Seguidamente. ocupou-se de varias especles de 
vestuarlo medieval, compreendendo 75 descrimina­
ções diversas, alêm das relativas ao revestimento dos 
pés e c!a cabeça, que ta.mbem citou. 

A proposito da cam'6a, disse que Já na Idade Me­
dia, se dava esse nome á mais elementar e intima 
peça. de vestuarlo, que os dlclonarlos do nOSISO tem­
po, detlnem:-.,vestldura de Jançarla, com ma.ngas, 
fechada em roda, que se veste por baixo d06 mal! 
vestidos•-. 

Atribuindo-se ãquela palavra, eMmologla ~ltlca , 
como opinam o., eruditos, r / jerâ supôr-.5e que ao uso 
des.sa roupa d<i tão somenoo respeito, ca1ba a!lnal 
uma. respelt.avel anclania, alcançando os costumes 
da huma.nlda.de que principiava a civll1zar-se e a ves­
tir -~. praticas multo atenuad.a.s no nosso tempo. 

Nem .wmpre es.sa pe:ç.a. de vestuarlo !ol discreta, 
simples, modesta e suficiente, como ha.viamos de su­
pó-la, mesmo nesses tempos recuados, pol8 num en­
xoval preparado cm mea.dos do seculo XV, tambem 
figuram camisas broslada.! de ouro, metailcos reca­
m ei lneomportavels das camisas vaporosas, ou antes, 
evaporadas pelos costumes contemporaneos. 

O penteador que já vemos lncluldo num inventa­
rio medieval. para cobrir ou resguardar aqueles que 
se penU!avam, operação mais compllcada. ao tempo 
em que o cabelo abundava genuíno e crenpo. 

Já nesse tempo se 'usavam, as c!roulas, o colete, 
a jaqueta, as calças, e outras peças de VC11tuarlo que 
mantiveram as sua-s antigas dl.'9Ct'imlnações. 

Braga&, eram calças largas e compridas. Vlterbo, 
acrescenta que os gnla-celtlcos se chama.vam Bra­
catus. por usarem esse ve3tuarlo, e els como, até pe­
las calças. se caracteriza uma raça. 

As calçtu-bragas, eram especla.lmente usadas pe­
los embarc.adlÇOl!i. 

A safa, Já era usada p:?las mulheres, camo nos re­
\'t!\a o trovador Paes Soares, ter surpreendido D. 
Marla Paes, a !amooa e !ormosa •Rlbel.rtnha•, ga­
lanteada por El-R~I D. Sa.ncho I, e nesse trajo de sala 
poeticamente decanta.do, quiçá por C6Qulvo a ess' 
tempo, á contemplação dos enamorados: 

Queredu que vos retrata 
Quando eu va vi em sala 
Mao dla me levantei 
Que vos então não vi tela .. . 

Morais descreve o pelote, como •tendo obras 
u:mdes e sendo para trazer por de tuixo das vestes, 
q:a ou roupa•, de modn que não sabem:x; o que ha­
~·erta. a taz::r das suas obras grandes, abafadas pela 
roupa exterior de tocia a especle. 

Cont.rar!::unente ao parecer de João Pedro Ribei ­
ro, julga.-s:? que .o pelote tivesse forramentos, pelo 
menos, na.lguns casos. 

Brlal, era wn vestido de trazer por ctma, uuido 
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por homens e mulheres. Numa trova do Cancioneiro 
do Vaticano, cert.a dona val gl05ando a excessiva de­
te:woltura <1a filha: 

Foste, filha, e no bailar 
~ rompestes hi o btfal... 

Notar-se-â, porem, com oa.tenuante para a de­
::a.stra.dla. tranquinloo da moça, que essa ves~ poderia 
ter longa cauda, COf"lO nos guamlmtntos de Breçai­
da., da. «Cronica Troiana• : 

-« ... arrastava-lhe dei (do brlal) par terra, uma 
mui gran partida•. 

Foi essa •gran partida•, que comprometeu por 
certo. a moça do bailar. 

E depois de referir algumas circunstancias sobre 

~~1d:'a!em d~~l:~e~~t~~~lo~u ~= ::~~C::, 
concluiu: 

-Tão longa tarefa se reduziu a deparar com al­
guma.s dezenas de vocabulos que não figuram em 
qualquer dlclonarlo ou glosarlo arcaico, além das que 
ele! Já apontam como de slgnllicação indeterminada 
e Que ficaram quas:i no mesmo pé. 

ora, a llnguagem de U!11 povo é, par assim dl-

mer, um ora:anigno vivo que lnceaantemer.te se re­
constitui, gerando celulu !ndisperuiavel.s ao seu de­
senvolvimento e rejeitando outra.s, gastas pelo tempo, 
inutJllzadas pela contingencla. da. proprt,\ vida, tran­
sltorl& nos componente.s, mas infinda na.s trall$for-
1naçõe.s. 

SUcede, porem, que alguns desse.s elementos es­
quecidOIJ, ou desvalor1zadoo:, asalm como a dos terre­
nos em cultura. depoi.s de um pouco lnevttave-1, ain­
da podem ganhar vida, s!gnUlcaçã.o, actualidade, tão 
vigorosa. e pre:ita.vels como dantes. 

Outrossim, parecendo que tcda a criação verbal 
deva aer Unedla.ta, ha pelo menos funções e costu­
mes que imprevista.mente se renovam, exigindo a pa­
lavra propr1a, que antes os definia a preceito. 

Con:l'crlr, aquilatar essa riqueza vocabular em 
continua evolução, esse olro de lei, não em barra de 
um materlallsmo ine:-presi;lvo, mas em mceda de cu­
nho perfeito, classlco, embora setn curso na actuall­
dade, sed talvez um mero devaneio que a leitura 
promow e o sentimento amplia. Ora.to passatempo, 
enltm, pa:ra. quem, me6lllo ncs.ses valores antlquado.s 
mas esWmaveis, Julga admirar e resguardar um pa­
t.rlmonio. 

QUmINO DA FONSECA 

Heraldica de soberania do lmperlo Português de Além-Mar 

Afonso de Dornelas. academlco c padre mestre 
àilutorado em Heraldlca e Genealogia, fez á .Aca­
demia da.s Ctencias de Lisboa uma interessante 
comunicação com o titulo acima mencionado. 
Tratou da organização das Armas para caracte­
rizar a soberania de cada Estado português de • 
AUm-mar e 4 fundação, evocação e descnvolvt· 
mento da.t Armas Nacionais desde o Conde 
D. Henrique até hoje, refertndO·SC a que ç escudo 
nacional portugué.s é inconfundivel entre as ar­
mas das cutras 11açl!iu, pela dUposição especial 
da sua bordadura e das quinas. Demon.strou tam­
bem a vantagem de que ª" .Arma8 do.s E.stad08 de 
Portugal no Ultramar, tenham tambem uma bor­
dadura, devendo e.sta .ser carregada dos escudetl"I 
da.a quinas e das cruze8 de CrUto, emblema.oi au.­
tentlcamente portuguesc.s e bem conhecidos por 
tOdo o mundo civilizado. 

Tratando da Organizaçdo das Coroa.s Murais 

Esta do portu guês de C abo Verde 
Vivia ainda o Infante D. Henrique, quando de facto 

g! r:i~~~~l~r;s c~~~f:{aªrd~~:o~ª;~~d~~~~~~~ii~:: 
parui das llha.s de Cabo Verde, dentro do primeiro 
semestre de 1460. o mais dlflcll !oi estudar cientifica­
mente a forma de navegar e romper essa muralha 
que para o povo era de lenda cheia de terror, av:m­
çando pelo mar Imenso, contra todos os perigos que 
o de.sconhecido encerra. 

Tudo 1.sto constituiu a grande obra do Infante 
D. Henrique, o Navegador. 

Depois, terminado o ensaio geral que nos levou até 
Cabo Verde, seguiu-se a monumental marcha, des­
cobrindo e conquistando a costa ocidental de Afrlca, 
depois a costa oriental, a l ndla, a China, tudo!. .. 

Quando, no fim do ano de 1460, morreu o Infante 
D. Henrique, Unhamos parte da.s re!erldas ilhas de 
Cabo Verde, completando-se em 1463 a posse elo ar­
qulpelago. 

Reinava então D. Afonso V, con;o relnava quando 
chegámos ã Guiné e a S. Tomó e Prlnclpe. 

Como foi Cabo Verde o primeiro Estado que fundá­
mos na costa ocidental de Afrlca, julgo que ~erá inte­
resaante Indicar a sua representação com uma cara­
vela, emblema heraldlco que passa a caracterizar 
c.e~e terrltorio ultram:i.rino. _ 

para a.t .Arma.s de Soberania dos E.stado.s do lmpe­
rio Portuguêi de Além-mar, ducreveu a nece.ssl­
à.ade de urem criadas coroa.s murats diferentes 
das que jd fora.m adapta.das na metrl)pOle, para 
encimar as .A rmas dos Estados Ultra1nartnos Por­
tugueses. Diz então que euas coroas murais de­
vem ser de ouro, de cinco torres, devendo as 
a.nula.s dos panru de muralha que est4o entre as 
torres, ser con.stttuidas ~ escudetes de prata. car­
regádos de cruzes de Crl.!to de .suas côres e ca.da 
torre carregada de uma e.sfera armilar de verme­
lho sobre as respectivas porta..s. 

Criada assim uma bordadura e uma coroa mural 
uniformes para toda.s a..s Arma8 de Soberania do.s 
Estados Ultramarinos, o sr. Afonao Dornelas, ci­
tando cada um desses Estados, foi-se referindo ao 
emblema e d sua ra.z4o de eristencla de.senvolvl­
da.~nte. Deue estudo damos °" capltulos lnedttos 
8obre Cabo Verde, Guiné e Angola: 

A caravela era a embarcação llgeira que os portu ­
gueses aperfeiçoaram por forma a fazerem nela as 
mal.s extrordlnarlas viagens. 

Por Isso, as Armas e a Bandeira de Cabo Verde 
devem ser constitulda.s: 

- De verde com uma caravela de negro realç;ida 
de ouro, vestida de prata com cabo.s e mastreação de 
negro, vogando num mar ondado de prata e de 
verde. 

-Bordadura e corôa mural, rererlda.s. 
O verde proposto pa,ra campo das armas, simboliza 

heraldlcamente o mar e slgnlflc:i. e.sperança e fé. 
Com o esmalte verde fica representada a conquista 

do ma.r, conqulsta cheia de esperança e de fé para 
avançar mais, desvendando a costa de A!rlca. 

Heraldlcamente, o mar é representado de verde e 
de prata, em faixas onda.das. 

A pr;ita denota riqueza, eloquencla e humildade. 
A caravela deve ser de negro, porque este esmalte 

corresponde â terra e significa firmeza. 
& caravelas que nos levaram tão longe, eram pe­

daço.s da nossa terra cheios de firmeza patrlotlca e 
de audacla consciente. 

O ouro que realça a caravela, significa nobreza e 
poder. 

A& vela.s de prata rep:reseaQm a. eloq1m;\c1J colos-
sal do t~cto, · - - --- - - --· - · --· -=-
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A bordadura que cerca o emblema e que é destinada 
a i:epre!entar a soberania de Portugal nas terras de 
Além·mar, é de ouro, metal mal..s r lcD da heraldica. e 
que slgnifica. f idelidade, const41.ncia e Poder . 

As qulnas e as cruzes de Cristo que caITegam a 
bordadura, são os elementos heraldicos que cm toi?-o 
o muncto assinalam Portugal e a sua enorme acçao 
na historia. da civlllzação e que cara.cterii:am os pa. 
drões que Jevantâmos em toda a parte. 

Estado portugu ll:a da Ou ln t 
Em 1446, r einando D. Afonso V, depol..s de varlas 

tentativH bem conhecidas na historia das descobertas 
pol"tugues:u, foi Nuno Trl!ltão sessenta. lcguas alêm 
de Ca.bo v erde, descobrindo portanto tOda a costa da 
Guiné que, em grande pane, Jã. era conhecida de 
outros navegadores portugueses. 

No ano seguinte, em 1447, Alvaro Feman«ies nave· 
gou o dobro de Nuno Tristão, })axa lá de Cabo Verde, 
chegând·o a pa&;ar seis leguas além da Serra I.eôa. 

A hl6t.oria. da Gulnê ê vasta, principalmente no 
estorço dos portugueses, resistindo a. investidas de 
~t~i~~l'~~ri:11~ ~~~~:a_~~blçado este e todos 
.Par~e que D. Af.onso V já previa que de racto a 

posse da Guiné daria trabalho a manter e q\le repre­
sentava qualquer coisa. de monumental para Portugal 
o suster a Integridade daquele :EMado, ])(lis que, ao 
saber-se senhor da Guinê, mandou tazer um bastão 
de mal'flm vindo daquelas paragens, bestão que orde­
nou fosse encimado por uma cabeça de negra, para, 
nas grandes solenidades, o seu mordom1l-mór ser por­
tador desse bastão representativo do Senhorio da 
Guiné. 

Chegou esse. bastão atê aos no.ssos dlas, mas, com o 
nome de uNegrinha.», Já transformado em bengala e 
considerado como sendo o d1Stlntlvo de mordomo-mór. 

.t esse bastão que, desde. D. Afonso V, representa 
s!mbolicnmente & Guiné, mas em t orma de bastão e 
não de bengala. 

Vejamos, pois, como devem fier const.ltulda.s as AI­
mas da Guiné: 

-De negro. com um bastão de ouro ;rematado por 
uma cabeça de negra, tambem de ouro, rea~do de 
llegro. 

- Bordadura e corôa mural re!ertda.s. 

~d~~fid~~~nf:r! ~ei::1~r~::e!:::1t!5'1&°~~~~ 
obedlencla e honestidade. 

Conhecendo-se a historia da Guiné sabe-se que em 
tOdos os tempos. desde que no seculo XV passou â 
posse de POl'tugal, necessiloll durante aeculos uma 
de!e6a permanente, não só du autoridades que têm 
presidido aos seus destinos, como dos proprlos natu­
rais que e. têm defendido de estranhos a. favor de 
Portugal. . 

E'. pois, com o proprlo esrorç0 da terra, com firmei.a, 
obedlencla. e honestidade que a Gulné se tem mantido 
Portuguesa. 

O ouro indicado para. o bastão significa. heraldica­
mente nobreza, constancia e poder. 

Estado portugula de Angola 
D. João II, rei de 1481 a. 1495, teve a !ellcldade- de 

vêr, durante o seu reinado, descoberto o resto da cost~ 
ocidental de Africa até ao Cabo da Boa Esperança. 

Essa •boa. espera'.nça• consistia em poder continuar 
a viagem pelo oriente atê á Indla, o que só se efectuou 
no começo do reinado seguinte, pelo que D. Manuel I 
teve o cognome de uVenturoso•. 

F'ol, pois, no reinado de D. João II que Pol"tugaJ. 
ampliou o seu Imperio, com os lmportant.lsslmos ter­
ritorlos que formam o actual Estado de Angola. 

A vasUdão deste territorio tem dado oca11lào a Que a 
sua h istor ia de deresa, independencla e paz, tambem 
tenha sido vasta em mani!estações de patriotismo e 
grande heroicidade. 

No Intuito de assinalar a passagem dos portugueses 
pela c05tA de Afrtca, ordenou D. João II que, nos 
promontorlos que se fossem devassando, fossem levan­
dos padrões para marcar a posse de Portuga.l. 

Diogo Ci o !oi o primeiro JX?rtuguês que_ pôde cum­
prir a interessante dellberaçao de D . Joao II, e foi 
nos territorlos do Estado de Angola que :tol levantado 
o primeiro monumento desse genero. 

o padrão pOderla. consist ir, de f acto, um interes­
sante emblema para assinala r este Estado Português 
no Ultramar, mas, como não !oi só aqui que os por­
t ugueses de outrora levantaram padrões, fi car~ esta. 
peça heraidlca. reserv-ada para armas dos dl.stritos, 
cldades ou vilas de Alêm-mar. onde de facto tenham 
sido levantados padrões, polS ê um elemento hl6torico 
local. 

A acção de D. João II para o desenvolvimento de 
Portugal m Ultramar, foi tão notavel, que bem me­
r~e que o seu emblema pessoal figure como simbolo 
de um dos mais notaveis Estados Portugueses de 
A!rica. 

•O Pelicano tirando de si o sustento para os seus 
fllhos t denota uma 1ndole de 1ndependcnc1a, brio e 
valor. 

Dste emblema, adoptado por D. João II, caracteriza 
• a vida do Eõta:do português de .1U1gola, em que 1nu­

meras actividades se desenvolveram para conseguir a 
sua. manutenção com o proprio es!orço . 

.Parece-me, pois, que as Aimas e Bandeira de Angola: 
deverão ser as.sim constituida.s: 

- De purpura, com um pelicano alimentando 03 
fllhos, de ouro realçado de negro. 

-Bordadura. e corôa. mural referidas. 
A purpura proposta para o campo das Anna.s é o 

esmalte here.ldlco de maior representação, aquele que 
as regras de heraldica. permitem que seja usado sobre 
qualquer outra. côr ou antes, é uma. côr que tem a 
lmpOl'tancla heraldlca. dos metais: ouro e prata; ê a 
côr de que se faziam dantes as vestes dos prlnciPais 
senhoru, portanto, a. côr here.ldlca. que representa 
maior opulencia e grandeza.. Alem disto, era esta uma 
das côres que D. João usava na sua divisa. 

A indicação do ouro para o pelicano é de-vida a ser 
este o metal que na heraldlca significa. !idellda.de c 
podei·, nobreza, fé e constancia, predtcados estes que 
bem a.!Slnalam a vida e a h istoria de Angola. 

O nei;ro indicado para realçar o pellcano e os filhos, 
é representativo da terra, quere d izer, o esforço pro­
prlo, o valor local. Alem disso, representa firmeza e 
honestidade. 

AFONSO DE DORNELAS 

lnstllulç6•• sciantiflc•• 

HOMENAGEM A MARTINS SARMEN­
TQ.-Rca.ltJ:Ou -ee, em Guhnarãl'!I. O Br · 

queclOll'O Mllrtlnll S3rmento foi ceie · 
brado por seia t-&tudoa, e pagou-ile. 
a&9lm, umo. \'elh• div ida. Houve corteJQ 
c:l1'1co, 111•\liutOU·lle no largo Muthu 
Sarmento o ~u busto em broni.e , escul­
tura de AntonlD de AU»·e:l.o, tu-ee u nia 
rc:na1em ao uu t wnulo e uma -*º 
aolene em q ue o prc.!ellll01' Mendes Cor­
reta foi o conrerentt. e n& q 119l t.om:.­
ram par.'11 o poeta Corre!& de O!ITe1u 
e o maeetro Viana. da Mota . 

BUU aeu&s d• 14 e 27 t.ratou·le de vA­
r1oe usuntQs de altonlorarqueolas!co 
e h l.lltor!oo, tanndo- t.tombem d~ lção 
deaoclos. 

(Talle.ndler); F . Bac -Vlcrtne a.u t cmpa 
de Napcléon. 15 rrs. (H IM:hette) ; Loth 

- PhUtppe li. 2s frs, ( re.yot) : Broaoo­
lett(r - Porl.! c t ~a r tglon. d trct:er.i 
l'hfatolre. 22 lr.i. (Detagra'l'e) : 00.ubnov 
- Hi.!"tolre mederne du Peuplc Julf. 
T"ll'I. l e II. 20 O!rs. (P1yot}; P . GO&H 
- H i.stolre de la Pfra.tcrlc:. 25 !rs. 
(Ps1·otJ; Eneat <t·Hauter!\•c - Salntc­
Hélene ou fempl de Napolton ct au ­
jour<l'/Ull. 25 trs. (calmann·:U'l'y); 
Ja.s!en!m - La Cluõmbre de• Comptc• 
de Por~ ou IS• ll~le. 50 fl'B. (Plcant): 

J:l'!..~PJ;~-.Nu 

,,. ,,. ,,. 
BIBLlOGRAf'IA- LlVROe FRAN'CE· 

SES - loruc S!on!m-De Pferre /e Gund 
4 Urtlne. 18 f rs. (Nouv. Rev, Fran!;'al · 
B~J: Gonza.gue Tru.c -Loula X I V d 
M.•"" ele La VaUiere. 15 Ira. {8!fCle}; 
Claude 81lnt ·.~ ndni - Jlcnrlelte d'An· 
gleterre et laccur de Lowf.I X IV. 2~ tr•. 
(Plon) : N ... -Prtcb de l'Hl.!tofre de 
l'Evrpte,por dletr.!"hl.!torleructarchtc · 
/OfUC.!". T . L 100 1f11, (üe~) ; AU• 
brY,- L'IJ!I.~~ Eu"'"tc. 25 f rs. 

F:eury-Lot1I• XV Intime et ln peti!e• 
1/1.0.Ureuci. 15 1'r4. (PJoa); LacO<nbo ­
tG t: fc prft:te de 7'11 Ueyra11d, l~ frs. 
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Geog rafia 

Os descobrimentos marítimos e os lecnicos da navegação 
(Heswno da cormmicap1o de Gago Co11li11lw á .1cademia das Cic11cias de lisboa) 

Na sua comunicação :i Academia das Cknci::i.s, lida 
cm 15 de junho corr.-?11~. o 3.lmlrante Gago Coutinho 
ocupou-se da •Ne~ssldade de submeter a Historia 
dos descobrimentos maritirnos :i analise doo tecn!cos 
de naregação•. 

Era um.a tese em principio axlomatica e cuja dc­
n10nstração .seria publlca . Os nautlcos, embora se­
jam os wliws competentes para explicar co!llo as 
''iagens, á vela, formn feitas, siío incompekntes 
J>ara escrever a hlstori:i. Eles são apenas te$lemu­
nha..t a depôr, e não juizes a jalgar. Lamentavelmen­
te, a~sar da evidencia deste principio, os jui:;;es, 
illto é, os cronistas, escr~veram a historia sem ouvir 
os nautioos, ou a~cltnndo princlplos tecnicamente 
absurdos. 

O almirante Gago Coutinho para rc!orçar a :m:i. 
afirmação, serviu-se de alguns exernp!Ds de via­
gens, sObre as qu:ils aquelas informações erradas con­
correram p<:.ra íalsca:- a. historia dos descobri:nentos. 

Tais.são: 

emA c~~o:~:;~~o~:~~;a r~~e~tiiJ::}~sls~~r~~~u~r~ 
tulanos do seculo XIV .e não da busca. do caminho 
d~ volta, â vela, da costa de Afrir.a 1mra LiSbo,1 . 

A descoberta da ilha de Cabo Verde. por cansa rle 
anlbada com um lnvcrosimll temporal do sudo~ste . 

A derrota de Vasco da Gama, traçada. de S. Tiago 
de Cabo Verde dlrectame:i!te para sul, e não tendo 
sido feita. a bordnda de S. Tiago para a Serra Leôa, 
como conrt..a do Roteiro e até dos Lu.s!adas. 

A illterpretação da .. estrela que Gama tinha. dian­
te• ao chegar ao Equador, â qu:i.l se referem os Lu­
s/adas, estrela que não podi:l ser a constclacão do 
cru::elro, que naquela épcca estava abaixo do ho­
rizonte, mas a brilhante estrela Canúpo, que cst:iva 
acima do horlzont~. e qu~ era noi;a per se não pod~r 
''Cr então de Lisboa. 

A desco~rta do Brasil por acaso. tendo Cabr:i.l 
sido lã levado por te11ivoral, por 1·entos, por corre1t­
tc, o que ti;.do é nauticamente absurdo, visto que 

Cabral montou a parte mais orlent<ll da costa elo 
Brasil sem a. YeT, e só foi avistar terra. em 17 gr:luS de 
latitude sal. jâ multo ao ocidente. 

A po.>.5ibllldade de Pirezon, tendo partldo as Hh!l.! 
de Cabo Verde para o sudeste, 1r descobrir a costa de 
Pernambuco, antes dos portugueses. 

A !acllicladc com que se acreditou lias aíirmt:1ç&s 
de Ve.spucio, o qu.al, iias suas prcprlas cartas, piores 
que ele que nem era descobrWWr, nem sequer nautlco. 

Enfin1, a poucl. import:mcla qu::i se tem dado tis 
\•lagens de Gaspar Côrte Real, quando se deduz que 
ele descobriu: não sô a Terra Nova, que toi durante 
ui1s seeulos considerada terra portuguesa, como a 
Grocnlandia, abandonada por causa dos gelos e do 
clima frio. e a flMida e a. costa. dos Estaclos Unidos 
pura o norte. tambem abandona<'la. por se encontra ­
rem centenas de Jeguas dentro do hcmisfcrio es~ 
panhob. 

O ::!mirante Gago Coutinho concluiu a sua expo­
sição com as seguintes palavras: 

(CO!llO se viu, a minha tese-nec~ssldade de escre­
ver a. Historia na.utlcamentc certa -foi, de facto, 
<lesprezada pelos h! .>torladcr(?S, como Scplus Luge. e 
c1uasi todos os outros. Com os exemplos apresenta­
dos mostra-~ como é flagrante o erro dos que cs­
rreveram sobre viagens de descobrimento sem S? 
terem préviamente tentado impregn.:i.r do conheci­
mento pratico da. Art.e de Na"egar os navios de vela, 
com os quais se fü:eram as maiores vlascns de des­
cobrimento. 

E como tais viagens foram prlnc!palmente portu­
guesas, é aos portugueses que mais Interessa. estatM:­
l<"cer esse principio aeroaautlco, que rectUka. a Hi~­
toria. e que prm1a que. no :.ieculo >..-V. a Cicncia Nauti­
ca não estava. co.ncentrada. nos Coiombos e nos Vss· 
puclcs, que nos deixaram diarios e cartas. mas na­
queles navegadores que, embora. talvez escrevendo 
pouco, durante um seculo de exper iencla. de alto 
mar, a cr!aram e a aplicaram: os mareantes portu­
gueses!, 

Vesllgioe de um• clvllizaçio 
desconhecida 

:SR.IS BANE, 3. - No tntcrlor de 
Queens!an-:1, ronm agora deseob.crtu 
ml™r!oaa.s ru!nu de conatruções de 
pe':l.ra. qae renl'1n ter. em êpccu pre­
llletorlc&a. ex1s!!llo na AtUl.rell& um& 
dT!lluçt.o ate 11gC':a de,..onhecld1, 
multo mala 11.d!ánt1d1 do que todas u 
ou tua. 

A ~onierencía Economica 
Mundial 

Monumento ao Infante 
D. Henri que 

No dia 22 tomou poue, llO mlnlst~r!o 
<l&.!I l'lnanças, a comlalo cncarre:;ada. 
de pr~I" e.o c ~tudo do proJec.to do 
monumento a elen.t na pout& de Sag:rce 
no Infante D. Hc.nrlquc, e cuJ<» me.'n· 
bros Mo 05 i;:ra. dr. Jullo Dantas. alml~ 
unte Gago CouUnho, dr. J(l8Ó de Pl­
guclredo, dr. Joaqulm M1llll0. dr. Re! ­
na..!do d05 SantO!!, arqllltecto CI\stlno da. 
.Silva, ucultor Simõee de Alme!d~. ar . 
queDlogo Matos Sequeira e pintor Anto· 
1110 Soarc~. 

As r ul::ias em quntio foram dt.•co• 
t>ert'lS a une 120 quilometres o.o nor· 
d~ta de Bil"llsvllle. cm Quee;l$land. 
Compõe:n· se de trb gru;:illll eep11radC.!h 
de const.rUçôt• de ~rn. o de tlma 
amp!J. rua de pedr& lavrada per!eltl!· 
mente eon.s•ru!d&. Como Oll lndlg~nu 

que u encont:"aram 10 i;cr ducobr:rta 
• Auatro.!!& constltu!am trtbus noma· 
dH mu!t.o prlmlth·u, que o maia que 
p0do:h1.::n construir eum., cabanas, tiU· 
púe·~~. Pº" :~@o, que antes de!u e:or.la· 
tiu eu outr,.,'c!vUJzaçAo, até agora de.• · 
conhect:le, cujos rcst.o:s Um certa ar­
nielhança com a cultura Zlrnbabn·o, ne 
nooes\:1....-(U. P.). 

O monumento ao !nfa.nte D. Hen· 
rlque, cuja Iniciativa partiu do Dfarlo 
de Ll=Ooo, entrou aas!m na fu~ p:epa· 
raWr!a li& (Ul e:z:!cu~l.o. 

Enco11tro amigavel 

o ~ultor Simões de Almelda não 
comp:ire<:cu. e pediu cacu•. pcc t~ncio-
1111.~ ooncorrct. No GI& :?3 & coi~o 

reuniu na Esct>la d~ Beil).!I Artes. 

BtBLIOGR.\Flh - LIVROS FRANCE~ 

SES - Mag<lclelne Launt- Une Fcmme 
c11 u. R. S. S. l~ rre. (Revuo Mcnd!1lc); 
Lyautey-Chlnc ou Jcpon. 12 fra. 
(La l\.la.tlel:ilne); Dr. Paul-L'Andorrc 
a·t~cUle. 6 fn. (Pet O. SOubtron); 

Comte de Chambord-Voy~e cn lia · 
lle 1839·1840. l~ fra. Ed.tt. de Ft'UllceJ . 
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Colonias 

A Conferencia Colonl~I Imperial 
No dia 1, em Lúboa, no Palacio da Aucmblefa Na­

cional tnaugurou-.te a Con/erencla Colonial Imperial, 
sob a presldendll do che/e do Estado, M'. general Car ­
mona. Foi inaugurada d& 21 e 30 com a iusistencta 
do Corpo Diplomatfco, antigos governadores coloniais , 
alt0$ comissarto.s e governadores actuaú, Jazendo a 
QU4Tda tntertor do ccU/icW a companhia tndigena. A 

tribuna. presidencial era composta do sr. presfdentd 
da Republica, tendo d direita. e â esquerda. o sr. mlnt.s­
terlo sr. dr. Oliveira Salazar e â esquerda o sr. minis­
tro das Col6nia.s. O sr . dr. OllvefTa Salazar pronunciou 
o seguinte discurso Inaugural, que reproduzimos na 
Integra, seguindo-se-lhe o sr. ministro das Colonlas e 
o sr. general Craveiro Lopes. 

1 •Senhor Prcaldente da Republica: 
Aeelate v, u.• hoJe n"6ta. ...,i.., d«· 

t.u:ild.a a<» traha.lha. da Auemblela. 
Nacional, a uma. &Olcnldade cntamen­
te unte& na hkto:rla moderna d& na. 
çt.o por\ugue- e que o Governo de­
eeJa !!que maceando em relevo o 11en· 
tldoda.auapoltt10&eol.01Dlal. 

EsUo em Ll.abol.-cçltal do l?l1PCTIO 
~ ·govcrnadorudetodaaucolonlu 

portuguuae, ex,pl'N81Dlente con\'OC&· 

da. para eGtudar com o mlnl.etro Oll 

mala alt.o. e !nlltlnt. prob!cmN dOll 
~ respect1VOfl dom.ln.lo. .e em con­
junto a. que reepcltam U auu reclpro­
cu rcla96M e "5 que devem eer m1n· 
tidas com a Mettopole; e por fllngular 
colneldene!• dos econteclmentoll cabe 
Aquele que há tt!a 111011 fez publicar 
o Acto Colon!al. d!rig!r hoje co.mo 
ohete do Oov«:no, a.11 mclh~ uuda­
çõta ao ministro du Colonlaa e aos 
1overn1dorea dOI nc.- domtn!Qf do 
Ultramar, pela rel.ltnçio metod!CA da 
obre que sonhara ao la.nçar naquele dl · 
ploma. oe gn.ndu princtp!QI • que de­
Yerla eubordlnu-a a poUtlca do tm­
perlo e a edmlnl1Jtr1çt.o geral da.eco­
lanla1 portuguuaa. 

Ttnho vtvM no meu esplrlto 11 altM, 
velh.,. !lgurea da oolontzaçlo portu. 
guen; perpa.uam-me pela mente <» 
bomen1 de ontem e oe boxnens de bo­
,1$. Ofl llO!d&doe e 011 actm1ntatradoce11 
da co1aa publlca. na Atrlc& e no Orlen· 
te mult.oe doa quais ~nderam 
beoql ter aqui o seu lugâr, porque tgual­
:mento o Um no meu eora.çl.o de port1,1-
l\l6'1 pelo ~u valor, pelo.e aeu1 feitos, 
pelo HU pe.trlot!Bm.o. E no entanto 
uta homenagem qua alneeramcnte 
pniato .. quanlOll quUI podem attr· 
in.u, como o Poet.a, ter del:udo 

«IV!dn 
pelo Afunt:., cm ped~ re.-rtlda• 

na.o pode demlnu!r o orgulbo q14e lltn· 
to;-cle o En&do Novo ter !cl\o lD.Se­
:rlr n.a Conatltulçlo Polltlot., c:omo par· 
te ln~ante do utatuto fundamen· 
til do pal8, .., dlroctr!zu nl.o almplu­
Jn•nte duma polltlea diferente, maa 
duma palltlca. nova ne111.a ma.ter!&, pa.ra 
iria!• perfeita uprNlll.O d• nosaa. eona­
Cl.tncla. nacional e atlnnaçio mala Yln­
PICS-. do iclllll&&mento colOl>.lzador doa 
port.ugu-. para. engra~rnento de 
Ponugal e melhoc utlllzlçl.o d<» nouoa 
niC\U'- com\lllll, e na 1ntev!.l!d.o das 
pertUl'b&dae l<le!M que a crise tarta 
wrglr, par• aer mata elare, diante da 
E'Ul"Opa, a noen poelçAo de grande po· 
tencla colon!a.t. 

' ltomcna de alta eap! rlt.Q. embora, mu 
que eonham mela do que penlllam ou 
qu• JICll!.SIU1' mala u abt!trlçóe.& do que 
Vl~m.-..udadect. est.i.o dl!'J'GUl&dl• 
11lM!t• i:,Optla.nd.o dae tol.u~ cm con· 

Junto, d0$ pt'Oblemaa que a t0d03 a.!!I· 
geni, e.,crllldo pOr no tablado lntcr­
naetonal u auu neee.aaldadCll e poder 
truerda ~blctaOerald<»povos 

oultos e :remed1o pe.ra todOI oa males 
preeentee. No cstMlo actual eerl• como 
Ul;ll eaaamento de mend!gaa Juntando 
na. ehoupe.na em rulnu a 1u1 mt:;erla 
e oe HUI tr&pOll. 

Elltao:r!entaçlodecxa.gerado1ntema­
clonalllmo que peIUl(I. e!mpllflcar um 
problema multiplicando-o por mU, é 
tanto mala eatranh• quan\.O multa;,: po­
Y<ll ee delD.m dominar por naclona-
1i.nc. "Al'~:toe e agrcea!VOI deeenvol· 
vem. lusamente uma poUllea de et:olll· 
mo, e cm verdade 116 poderiam levar 
para a me31 das eonferenclaa a per­
turbaçlona.eeldadosacua !nt.ereeeee ou 
duau ... amblç6e1. 

O Mlmdo está .eobretudo doente. de 
eaplrl\o. Deste canto ocidental da pe­
ntn.Nla h.a multo que crguemoa a noe­
aa. debll voz cm defc:111 desta te.se •lm· 
ple1, lftl e que supomo. aen.eaa.. AM!m 
l;Q(nO 6 impoe&lvcl oompõr a economia 
du.ma 'll&ÇAo eem ordenar convcnlen· 
tementetOdoeoeaeu..taetoneerama. 
de aeilv!dadc, aeslm tambcm 6 !mpoi1· 
elvel m$lhorar a economia do Mundo 
eem que cada. naçáo11e eatoree e con­
elg1 re&01verum&1ore1dlJlculdadead1 
1u1 1ttuaçlo Interna. O quadro n•· 
clonai -a. a ptl"der de Ylllta no tempo o 
campo mala atmplu da ~luçio doe 
problcmu do Mundo. 

Em cinco anOll de porfiado.e edorÇOG 
de 11&.erl!lcloe e llCl1'rlmentoe ftz:emos 
nM aqui uma c11per!enc11 que t odas 
u nações têm olhado eom lntereue. 
Com a nn!l1111, pn. a noua o.rdem, o nOll· 
.a equlllbr!o, o noao cl'ltdlto, o no.o 
trabalho, nó& tcmoa contrlbuldo deeldl · 
mente para a. J)'IZ, ~ara a ordem, para 
o equlltbr!o, pa~ o credito e par1 o 
t;rabalho no MuDd.o. Pluma-lo iiem pro­
~. Rm a.uxlllo de qualquer espe­
el1: qUe digo? Plz.emo-lo epeasr da. 
obettculoe que de multa. p~rte &e tem 
erguido contra a noua acçAo. 

Flr.emo-lo com a preoeupaç!o de não 
prejudicar e acçAo alb.cla. Proposlta­
damente fll'l eata referencia porque me 
pat«:e devereuprlnclploaupc•!orl!e 
orlentaç&o na reatauraçlo nl~!onal na· 
d• ae fa11er que &eJa obstaeulo e. q ue 
ouW'OI Jn'- reAOlvam tambem oe eeus 
problem.., vital.a. 

P!d1, dlrcl, quu t acrltlcadoe a cate 
cr!ter!o, nó.s 1omoa em mater!a de tra ­
balho, de comercio c11terno, de esm· 
btoe. d e comunicações tnt.ernaclon•ls 
um do.. poueoa pai- que h.oJ• preten­
dem desenvolver- &em molestar ou 
reatrlnglr a fortuna. alhe!a e a. d!re!tos 
que M haviam geralsiente reeonheoldo 
como eonqu11ta11 da. cM!l::açio mo:l.~r-

E!• • nOMR teee e a noua po.!ç&o: 
nac1011sl!.smo lntraMlgent.e mu equl• 
libra.do que a!mpllfü:a a eoluçio dOll 
pn>blemM no Kundo aprovelundo o 
quadro natural d11. dl•lal.o em. naçOM 
que trablllha com o claro 11ent!do da 
rolldu!edade Internacional pua que 
contribui com ll(!\l 11CtJvo .:h rul!u. - · 
ç6e.s e cUjoa super!orea !nte~ nlo 
ofcnc.em nem contrar11m a. act!v!d•de 
desenvolv!dl\ no plano nr.clonal. E' este 
o Nplrlto com que t.rabalbtlmOll, hoJe 
nem Rquer Ideia ml;i.ba ou de.ti ao. 
vcrno mN prei:dto erprcaeo_ ca neu& 
Con&tltulç&o. 

Depol• de 1lgum tempo perdido, de 
muitos atrito& e d 11 algumu dullu­
~ volterio 011 e&plrlt<» •boa. raz.lo, 
e ui.e ewipe!to e curloeo comunltart.smo 
tnte-rnaelonal que coneLIUrla em uns . 
dlaporemdo$ben.seoutr<111da.boa.von­
tade ... de ficar com eles hi•de deu.• 
pa.reecr tambem. o Knt!do du real!• 
daMol aoclal.I das profundas realldadet 
naclonal6 acabar& por lmpOr-.. t. v!­
do dOll o.ltoa d1r!gent.ea e lmprlm!rj, 
IJOVU dlr«trlze.s a. marcha d&& COl""6. 

A nóa hão-de ~·ir e=tur-nos en­
tão trab&\bando tranqu1l0& na unidade 
pollt!ca e eeonomiea. de Portugal e do 
11eu lmper!o, de que querem~ fazer 
um podtr0110 1actor de paz e de pro­
grfaO do Mundo. II 

Z:' na \'erdade com o mttmo cr!terlo 
de naçt.o Bi?egado aoclal dU:ercnc!ado, 
lndeptndent.e, 1SOberano, Nt&tulndo, 
como entende, a divido e orpnli:&çlo 
do aeu t.err!torlo, ~m dlatlnçõe1de11-
tuaçt.o gcognflca. que nóe coneJdera.­
moa, ldm!n!ltrama. dlrlglmOI u colo· 
nlu portugueau. Tal qual como o Ml• 
nhoou 1. Bc!ra. 4i sob a 1utorldade un!­
C3 do Estado, Angola. ou Moçamblqu' ou 
a tn~hl.. SOm.0& uma. unidade Jurtdlca e 
pol!tloa e <k:6eJamOll oa.m.lnhar pa.ra. um1. 
1,1nlda.de economtca tanto qt.1ai1to poul­
vcl completa. e perfe!tl. pelo d-nvol­
vlmentodaproduçioelntcnaapermuta. 
daa ma.tcrlM prtmu. dOll gencrOll ali• 
mentlc!011 e dO& pr0<1utoe manufactu­
radoa entre umu e ot.1t!'N pa.rte. de.a• 
te todo. O. regimes economteôll do co­
lon!aa Um de eer utabelecldo.s «em 
harmonia com aa nec .. ldMlea do RU 

deecnvolvlmento, com" JUfte, rec!pro· 
cidade entre elu e oa pa~ v!dnhoa e 
com OI direito. e as leg!tlmu conve­
nlenclas da Metropole e do Jmpulo e°"' 

~:::~. ).~~~~~~~ ~:t~~ld:~e. ~:r:;.; 
de trabalho comum naa condlç6N: de• 
flnldu pe!a.11 convcnlenelu de t0<1oe, 
perant.e oa oukce pa1- aomoe elmples· 
mente a unidade. um s6 e o mesmo 
em toda a parte 

Nem na Metropole nem em qual ­
quer du n~s co!onl11 nO. noa cn• 



eontramoa rechadoa a agre"51voa 41an­
t• do upltal da trabalho, dM t11lclat1-
vu Mhe1M. Mal.a abertamente qua mul­
ta.• outrM naçõea. n66 recebe1noa a aca· 
rlnhamQll a calaboração eatru1ha; pot 
todo o lmpet!o muitos mUharra de ea• 
trangelroa e mult.os mllhõea de capi­
tal trabalham, pr0&peram, ee acolhem 
á genenlllldade dlUI n053!UI leia, :i. aom­
b:ra da nosaa bandeira, á dtre.-. do 
naar.o direito e da naNa autoridade. 
MH oa elementos que lngrff&am no 
terrltorlo naé!onal para valorlzaçl.apro­
p:rta t.emos de comldera.-la.s lnt.egl"Mlro 
n• obr• comum, no lntere- pcrtu­
(Uf.t.. como ract-Ot'ell nlo dum• econo­
ml• eatr.ruia. maa da llOIS$& economia. 
Re.pe!tando • naclanalldade du pe.1· 

aoM e oa fruto. particularea da nu 
trabalho nlnguem pode~la. aupõr que 
"Vemoa af algum• llmltaçã.o á soberania 
do Eetado port.ugu~; nAa podertamoa 

- Aonde vais com tanta pres.sa? 
-A mlnhasogre está muUo mal, 

devido a uma pe.!cada que comeu, 
e· eu vou ver se Jhe compro mal.!. 

A·. .{Dll O .Prlmetro cU Janeiro, Parto) 

preaclnd!r de urmoa nó& quem ddlna 
o JnterelM comum e marc• u poalçõea 
que de,·em .er tonudu pau. a ~rfelta 
1•ullaa.çlo doa pomos; l~ 

*** o que re&umldamente tenho dlMI • 
a Ideia central d• obra que vem -endo 
Nbaç&d1, e que nl agora tu notucl 
lmpulao nuta con!erencla da. gover­
nadore1 calcnl1la. Tem de fazer-ee a 
ad1ptaçlo du lei.a pol!tlcu e adm!· 
n!•UatlV&• das colonlas aoa prlnclploa 
d1 Cont.t!tulçlo Pol!tlc1 e do Act.o Co· 
lon!al; h& que estudar caao por caao, 
Oll multlploa problemu d& produção e 
tnteu11nblo doa produtos du Calo­
nl.,. com a Metropole e da.s OolonlM en­
tre ai com o regime preferencial ade· 
qua.do para o progreMo do todo econo­
mlco qu• queremo. con.s!;!tulr; ha que 
rever e põr em e.i:ecuçl.o o plano de me­
lhotamento. publlcoa lndl15pen•av•le, 
dentro d&quele crltéflo moderado d.,. 
paar.!bllldadu llnancelr&a e da gann· 
tola dum rendlment.o e!~tlvo; a por 
cl!fla d.e tudo porque mal.a alto e ;nal• 
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belo denmoa orgt.nlu1" cada vez 
mal.a eftca.ime.nte e melhot 1. PfO­
tocÇlo dae r:i.ç.,. lnterl(S'"N ~o 

obamament.o á noeaa cl.1'111.i.Açlo 
crl1tl. 6 uma du co11Cepçõh m1:e ar· 
roJaduedumalaaltuobruda.colo· 
nttaçl.o portuguua. Trabalho pau. 1e­
raç6ee auce!llllvu, para. o eacol da. noaaa 
moclda<:te, temo-lo diante de nõe. a sol.l · 
cltar-n06 a lntel!gencl• e o blaço, por­
que, ae o nãa Uze.aeemM real!d&de, nlo 
no:. utava bem atlnnã-lo em palt.vrae. 
Olorloea mr.a pe!llda tazefa, capaa d.e 
vef"l&r e. ombros mal.a ton- a acabru· 
nh•r oa eeplrltoe mal.a audazeo, .. por 
uma eapecle de pre<testlnaçlo blstorlca 
nlo uUveMemoe de ht. multo babl· 
tuadOll • ducobrlr, a bf.talhar a tra­
balhar e 1. sofrer par• que ee açrea­
cent.em terr!t.orlos ao Mundo e novos 
povoa re<:eb11.m u 1-u.u. d• clvll\Z&çlo. 
Com o metodo e a firme eern!dlde que 
un.cterlum a ntll!R. pol!tlca com 1 
n!tlda c01U1C!encla doe nOll&O!I deveru 
tto proprla de Pafll que não n~u on· 
tem, vamOll contlnuar. lnten.alflcall.do-a, 
1mpllando-a,elevando-a,an~obra 
colonltador1: com ela engradeoeremoa 
Portugal-11em duvkla-mu co.noorrere· 
m011 tambem gral1de1JM;nte P,Ua ,.. ~ e 
oprogreeeodoM.undo. 

Fol multo aplaudido o discurso 
do sr. dr. Oliveira Salazar seguin­
do-se-lhe o sr. ministro das Colo­
nias que entre outras tez a.s .e­
guintes afirmações: 

Pela conferencia. dOll governadores 
que boje ln!cla. os aeua trabalhOll o Im· 
pe:lo Colonial Por~uguf.s apr-ntf.-R 
aoa olhos de todoa na 11ua Inteira gran­
deaa e na. aua perfeita unidade. :r.eta 
reun!lo nlo tem precedeni.e.s n• nowa 
vida admlnlatrailva; maapar.otuturo 
d• Naçlo Julgo-t. de tra~n4en~ im­
portancla.. 

Marc1 na ordem e:rlern• a primeira 
realização de uma pol!tica de t:Cildarle • 
dada que &e propõe fNlel" cona!derar em 
comum para. •nm dlrlgk!.oa aesundo 
um. pell6&lll.ento auperlor unleo-oorno 
cousas que pertencem i metmia eo.1e · 
ctlvldade--os lntu~. aa neceealdadea 
aa amblçõea de alt.o mllhõea da portu­
c; ueae• e$palhadoa peloado!a m!lhõu de 
quUometnlli quadrad.c. (to Urrltorlo lu­
lihno ultramarino. 

8eduzldc. por doutrlnart.tmo que 
inala ae fundava em. llçio Mhe!1 do 
que nlllllfL e:.:perlencla nacional qu• 
t!nha cinco .eculoa de pl"Cl(undld&de. 
enttam04. vai ,-. em 25 anos, no eaml· 
nho de procl1m.ar a antonoO\I• du 
Provlncla.s de Al6m Mar no campo 
adm!nbtratlvo e f1n1ncelro. Em certo 
momento levimll-la quaal at6 ao limi­
te em que cada colonla. recl\14*. em ai 
muma. tinha a poaalb!lldade d• Ires­
quecendo qUo pertencia i grande e 
g!orlOlla comunidade portua;u---.que 
no Mundo 6 das mal.a vaatM e na zu. 
ropa 6 a mab velba • 90lld1. 
Tlo!otto~~emi.octaaterra1 

unidade aent!mental da Naçlo qua 
longos anoa da aujelçlo a uma dou­
nlna naturalmente gen4ota d• par­
tlcul111'1moa não COllM(Ulram quebra­
la.lhatemo.sdereflaetlr que&oldurante 
multo tempo telmaaeemOll em decti­
' "ª·la na aua punza-.como pelo natu­
ul ~ep.dg:: ~oe acont.eclmentoa teria de 
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1er e epl.aodlcamenta tem atdo Jil-na­
tu.ralmenta conduz.lr11m.oa o Imper!o i 
d~. dfpola de havermos pr1> 
vocado o laOlamento de cada uma d .. 
p1rcelu que o compõell), o albeamento 
doalnter..udaooleetlvld.ade,odes• 
conhecimento mutuo. 

A Naçlo 6 • mesm• em tod•• 
•• p•rte• do Mundo 

A Nlçlo 6 a mffma em todaa aa par­
lff do Mundo. F!lb0$ da mesm1 grei, 
v!ndOll da meema biatona, cobert.Oll 
pela mtema b1n4elr1, p:roeaegu!ndo uin 
metm.o Ideal cole<:t!TO, nenhun:i anta­
gontm:noe nos podem aepa.r1r. Nu b°" 
raa do perJco ou da da.gr-.ça u tor­
ll'" de t.odoa conatltuein uma aó força 
-que 6 Po:-1ugat. 

:C' proclllo que nu hona monotonu 
ou dlln.ll, do trabalho aas!m eeJa tam­
bem. Um paLI como o naar.a, pequeno 
na Europa, Uo rrw.n(!e no Mundo e 
tão dlapereo, aó numa forte unidada 
govern1tlva, pode encontrar a torça 
procl.aa p&ra vencer aa d!Uculdade11 do 
preante • c~!,ulr um futuro me• 
lbor, 

Se f ffte o eent!mento que mata vi'"' 
e>:Lste na alma da noaaa rente. aeJa 
qual fõr o canto d& terra qU11 oc::upe-­
e~e 6 o principio tundamenial do que 
devemo. partir PNª a ccmaU"Uçio do 
lm:per la. 

daA ;~~:~~ª d%=~r~:~111!:~ 
unidade de acçt.o covern:i.tlva. Corno 
poder!amoa dizer que e>:lin.!a 1 unida~ 
da da P1.tr!1 onde cad.& patcela da Na­
r'º pudea&e con•trutr.._ um ld<&l pro­
prlo e realltá-lo pOf aeua meloa exclu­
a!voa? Quem uber!a r111r de unidade 
naclonel onde cada munlelplo ou pro­
v!ncla, ou C<lilonla, pudeMa «quecer-M 
da aolldarledade a que pertence e em 
qua 6 apenu um elemento., para dar 
l1rg1a 10 MU egolano e. lndl!erente a 
tudo, proaatgUlr t&o aómente Oll &eu• 
ln ter-? 

NSngueni, que tenh1 um coraçào 
portusu~ dl«ute, creio eu, eete panto 
r.taa 6 preelao &eeltfr tllm~m a.a 1ruu 
IOl!!Cu canaequenclu. 

Tudo o q;ue ' comum no Imperlo t.-em 
de '9r organizado e rnltudo em co­
mum. Nenbuma autonom!• ou lnta­
reSM "' lhe deve opôr. A vld& admlnls• 
trattn de c1da regllo u!U1marlna uti 
desta forma limitada.: e tudo o· quf em 
e'5P"Clal lhe respeita tem de ficar m· 
borolnado 10 calect.lvo •gerai. 

O Minl•t•rlo dae Colonial r•• 
tom• na vld• N•clon•I um p•· 

pel de prlmelr• grandez• 
O l.Unll!terlo das Colonlu, de que 

o regime :lu autonom!aa tlnba !eito a 
a.paga.la. sombra de unia aut<x!dade, 
r&toma a.Mlm n" vida naclon&l wn pa­
pel da pnme!ra &ra.ndeza. Não &erã, 
a.pen.as como 1141 aqui, um otgio de 
f!acalluçio e de orientação 1uperlor­
t.lo alta que quul n!nguem comegula. 
vf-la!-~ de acç•o lmed!.:l.i&.. Nlo 
.l!lefá vaga lnlpecç&o. poealvel mu nun­
ca ereotlvada. ou 1lmplu repartlçlio de 
npod!ento das OOlonl.,. na Metrof>ale 
-mas a pl"lmelra autoridade do Impe­
r!o, o principal Cflllltco de comando 
Ideal ultr1marlno. 

Dev11 dom.ln.Ir tudo o que ' colett!­
\·o no Imperlo para fundir todas u 
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parçela.s que M QOm~m. O que é na­
C!onal ~rumce-lhe: no •eu aenborlo 
MtAo a. ln~reasea mora!.s e materl•!.I 
qu" ffft\ pertencerem "' nenhuma. oo­
lonl• em eapK!a! o do de to<IU; na 
eu1. orbita devem u.tar tambem lntl:­
i;rMlu u nece611dade.s que m•lll de 
umaco!on'.•l!enttr,o.lnterMMSque 
enue •l colidiam e OI que melhor pu­
derem •er aatl.relto.11 ~lo Poder Cen­
t....l do que pelOI poderes loca!.I. 

P:ua que~ up!,-.çAo.., inJll!I«· 
~ em tact.oe, lnd~ve! é. que o 
Mlnlsterlo Mteja num O<.>lltM:to lnt!mo 
e c<>r.-.nt.e com todos OI governo. 
e popu~ colon!aL!I. o oorre!o e o 
~legt1fo nio baai.am. 

Nl.o Jen.m ao longe a vlbrt.çlo, oca­
lor comunt<:atl"o que é !DdlllperusaveJ 
para mont.e-r certo o rltmo na marcha 
fl.U'NUlonal de um povo. M!nlatro e 
govef'n•don.s tf'm de ~unir- multu 
,-eu. Alem-mar e neate ~ir1uo de Llll­
bou de qW!!"Já no aeculo XVII Mcn­
dts deVaaooncelOI dlzb quo aDlvln• 
Providencia, quer=ck>-o ru:er capaz 
do lmperlo nlo pNm!\lu que lhe fnl• 
taMe nenhwn• e,,_ p1t11 esze fim. 

T6m .. eo1on1 .. • .s!tu~çlo de Ptt· 
f'OU mOl'•la; o 11e11 11ct1vo e J>llS<llvo 
propr~;., dlllpo91Çlo du IUIS r!'Cfl· 
tu,• reepon.sab\11dade du auu deg.. 
~. o ISeU ~&ment.o pr!n\Jvo; Oll 
..eu &OO'l'.lO'I p~opr1011 de ~.-emo, 11 
dnoentr&l.tz:açAo 11dmln~to&t!V1 ll 11 B.U• 
tonoml• ffna.tVlr&. NMtu bue111 ~· 
"ncla!I< deeon'e • aua. vida juma. 

l'lin 111:guld,. o &r. m!nlllt.ro du COio· 
n!u .tlnn• qu11 o upir!to d& NaÇ!o 
deTe dominar o du autonomta11. DI:· 
po:.t ... Podt'lnoa dlur qu11 nada.no mun. 
do nos ~ eGtrllnho. Todoe oa grMJdM 
mo\'lmenl.05 dos povoa nos tocam. M 
lutu\rsva<lunaCl'l!na.ln~& 

Mlocau. como o naolona\!amo de G&n· 
dhl pOde \ocar na Indla e u re!\'!ndl · 
ca<;Oe• dos tndlos orlcn\l\!a em TimO<'. 
o Impcrlo dA ]>OI' qu1d.ro á 11(W!.ll. po· 
11ttc. lnkm&elonal todos oe povos e to­
dM u t.erru. 

No Ultn;nu tttã o nrdade~ro !de.si' 
portu1uh. Par& M Co!onv..& noe em· 
purr11o um& hlator!a. gloriou; para tlu 
noslnao~lrLtodtpote.Laedeaven· 
tt\B d11o raça: pe.ra 1' nc» c:h&mam do­
quenw. promee91.1 de grande. re&ll· 
ZllÇÕN. 

Pe.rl\ M colon!u ttmoa de dirigir, 
dHaa:ar mu ~rsl.stenttmente. • n~ 
''!da. Ell'I podr:ll\•008 dar tudo--dr:S• 
de o orgulho eo\1ct!•·o que fu gn.n · 
de& oa pOVoa &IA! ã oerteze. do ua.balho, 
:1. gloria da.$ reRl!~lfÇõee, t. riqueza. a.o 
bem e11tar. t..!orça. 

H• J)OYOll que, por dLlpOl'ftn de 
gTandtt me!Oll de a.cçlio--pel11 !me~!· 
dllde doa AeWi rceursos e 11bunda.nc1a 
de gent.e--podcm co!Olllz:ir com meto. 
dos de prodlgaUdade. Par1. atingirem 
01 mnmM r:cultados outroo1 1.penu 
d18põem de meios modutos. Nós •o· 
moa de&tN. E 11to que.re dlztr que u 
quetitõefl d~ adm!nl!Ma.çlo-1.sto é, de 
propordonal!zaçlo dU nec-'dttde11 aOll 
metc:s--tkn de cou.ittutr • preocupe.· 
do .Unãm•'-llta\ de •oda a. noe1. actl• 
\.Jdadeoolonlzadora. 
· 1>prcee~t~..u·n06 ~leffial que llO 
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re!aclon:uncom tOdC•oaram011d• \'ld• 
e que ~m trequenltmente •~pectOll de 
um.a .gud~ que 11enlio conr.ece n' 
Europa. Temoe de os rellOl\'er. 1114 co· 
mo. a!nda somes pobrc.s, • norm• que 
den gu!u l:u.lt.en..velmtnte o nO&SO 
pre«dlmento e eewi.: fuer eom pouco 
o que 11 ouuos é dado re11\!u.r com 
mu!td. Onde certo. pa.t.ea podem pet• 
der no./ nlo podcme.1: onde ele11 podem 
du))<rd:çar. nõ. nlo po<:temoa. !'Ate 
•!mples fac~ coloca u qUMtÕN nn.an. 
ce!ru na pnmetr11o linha du questõ.a 
de 11dmln!straçéo. 

TOOo o futuro d& obra colonizadora 
portugu- utoi. &Mim l!gado bule•· 

::n\~1d":' f~=:r~ ~~~:~d;d:V...~~ 
da sã, ganmtlremOll U colon!M uma 
eoonom!• 8', dando·lhes eond!çõe .. de 
"'"aprO\·elt.omento doa seU11 reeur~ 

e de ham1on!co deeenYolvLmcnto d&11 
lUU po;>ulaqôe;o e r!que:r.u. D!Me h" 
u:> &e0ulo o Barlo Lcm!A e a!nda é 
\'erd&d1: dai-me bo• polltlca que VOll 
darei boM flnancu: com 1. experlenc:a 
tn.glca dH cri.soe'" por que o Mundo 
tem paesado. é boto ecreo.eentar: da!· 
::n!:i!. flmmç.u. que \'Oll duel bo1. 

Eu 11.el que silo numl!?'Ol!Oll atnca 011 
que penam de modo dln:rto: para 
r.lguns 111 fll\lll:lçu lllio no Ultn.mar 
et~ento ll«IS90fioctudooque ées • 
!!enc!al em colon!zaçlo cabe nu· ldtlu 
do tomento. &o 011 que eaper11m que 
o 1.l1rpmento da produção e du U· 
portaçól3 cubra t.o<IOll °" •def\clt.o" 
Maz é um erro-que ae hll olt.f;nt11 ~nos, 
qua.ndo fo! praticado pe!Oll homena d• 
nes;eneraçlo. podia ter deeculpa. hoje 
nlo km •te'nua.ntea. VOUll cada dia 
na1' nume.roau o proclamam em t.odOI 
OllCPn~doMundo.Em cima dafalen· 
c!a, do destquUlbrto. do desegromento, 
nlo "" pode le·1ant1r uma obra de fo· 
mnito. A 111!encl1. !ltrBnce!n. .O pode 
~rar falencl .. e<:onomlcu. 

con,·em lnslat!r nestll m1ter1& por. 
que o pew;amento de muttoe colon1•1• 
--e <los mai. llustru 11té--1nd• du· 
~!Mio da 1·erdade de hoje, \lud1do tal· 
1·ezpeln verdadMdotempo da ocupa. 
t•o. · 

Fomento colonial 
A hl.storla colonial dOo'!I ulttmOll 1noa 

ecndelll. 11 te.H= do tomento feito 11en1 

ob&ervanci• estl'\t& doa bou. prlncl· 
ploe da gerencia. faz~ar!a-que do 
nf\nal velhOll como o homem e hlio-de 
<lurar enquanto ele nl.atlr, prOdu.t!ndO 
e consumindo. 

E' que. com raru eicepçO.. oa en· 
cargoll dOll empre11t!m01 contra!dos na 
\dela de criar r!queza.11ndam mal.s de· 
pre&ea do que oe rendlmentOll dl'&ta. 
E a.Mim frequentM .-ez.e& aconUçe ou 
que u obra.s que com gra.ndc pompa 
se planeiam par• aerem ueeutadH 
com o que u pede emprestado f!cRm 
1m melo. ou qut>. 11c.b:u:!&11, nlo t~m 
e!ement<» de vld• e de act;lo. 11rndo 
uma col.sa mori.e no Orç1m:nto. 
Quando. rorn..ncndo e9te circulo de 
feno. conaeguem chegar at.ll ao fim e 
funclonlll', raras nu.a a.oont!'Ce que o 
lucro liquido bute para cobrir o en· 
Cl!-rgO com que o .cu custo sobrec.ir · 
rt'lgOU 1 tx!!tencla na:lonnl. Quçm 
qullôer. com tmpnrclal!<ladc. procurar 
u:i. m0dern11>. ht&torla colonial portu-

~= r~:::i:::S1!~1'm;::T= e:O:~:: 
r~. Em 10<1<1'1 .,..,,... Cl.l.OI. o ObaeTVldOl" 
.creno te'roi. de concluir-que melho~ 

tra náo N ter começado. 
Uma obn.de fcr.nentolllÓ.IM.'!'oi. 1·erda. 

delrunentereproduUUebene!ICl.qu5n· 
do fór eubordlnad"' a r!g!doa prtnolplo. 
de ocdem financeira. De outro mOdo 
pOOed, acontecer que certOll empreitei· 
roa ganhtm multo-mi'! a Naçl.o per. 
derã &empr... 

Olhem A au• volta: dH co\onlu por. 
tuguesu pe.Mem a v!at& para•• J><l'I· 
r.e~ enran,gell'u. R~parem nea ter. 
ritorlOll que lh'eNm credito !&eU, d!• 
nhe!ro abundnn\1, pmalbll\dade.s .em 
medldl. de -0CU1Ztrulr a:n.ndes obras e 
que deram c11mlnho 1 tod.&11 u Anlbl · 
~ões o guarida a t<XIOll as 1.na!u du 
eir.p~:i:aa C(>ll.ltrutoru: e h&o-de v~r 
que A doloraaa. mlaerla daa colon.ia.I 

A moda 

Chie! Os tecidos âs riscas estão 1 
. na 7jJ:f~n4. MunlehJ 1 

onde, quut tlio mi como a guerrr., 
paa&Ou a !naanla dOll hometlll, nem 
M:mpre correeponde eequcr A r!quez• 
do. que á fa:ça "' qutzeram dotar 
como que o seu eotl.d080Cial e UI ne-­
cel!llldad('Jll da ll\UI. população noi.o fC· 
clnmavam 11\nda. 

Nenhum t5J)e<:t&eulo I> mata doloro. 
ao no Muru:l.o do que um pala novo 
povoadoderulnae. 

In!ell.smente não ~ uro que ele i;e 

llOlld~ecmAfrLca. 

A &iluaçã o da provincla da 
Angola traduzida em numero 

Quero lembnr um Ul'mplo naclonal 
que convem ter .sompre presente e que 
pode reaum!r -~c n• crua >1!mpllcldadc 
de alguns numfll'oit. Em 11121 Augol11 
pratlcam'n"' J><!uco de\1a: nlo f!gur11 
nu contu a dl\'lda do tem90 por m3!& 
(IC 9.\100 contos. AI ~uu rcceltU pre· 
··~taa fl(W'anm n.o Or<;"nmento de en­
tlo com .Cl.023.~$. Paasarnm doze 
anos. roe- cm pru1ca ni:sc~ lnternlo 
uma 1ar11. pollt!ca. de fom~nto com b•· 
ooe n!\ let n.• 1.131 e Ce>m ;o.!)undnntM 
mc!oz. Ani;Qla, que pa.ou por tu..ud&I 



A Conferência Colonial Imperial 
O Sr . Presidente da Republica, presidente do ministerio 

e ministro da$ colonias no Palacio do Parlamento. 

O Sr. General Craveiro Lopes governador da lndia lendo 
o !leu di11Cuno no dia da sessão inaugural. 

Aspecto da sessão de abertura da Conferencia Colonial Imperial no Pala<:io do Parlamento. 



O Mez Gráfico 
Nacional-

Hipismo - Um cavaleiro que promete. 

A tripulação representante da squadra franceza que ultimamente 

11os .,isitou. sob o comando do almirante Drujon prt.'Sl.a. 

homenagem ao monumento aos mortos na guerra. 

Ao fundo marinheiros portuguezes da guarda de honra e a banda 
de marinha franceza 

Ao centro o almirante Drujon, comodoro da esquadra franceza, 
depondo um ramo de flores no monumento. 

Alguns dos aspectos mais flagrantes de factos e acontecimentos 

ocorridos durante o mez. Como se vê houve-os sob todos os pontos 

de vista e de ta 1 variedade de aspectos que só não serão satisicitos 

As joias de D. l\liguel. Algumas das bel.as peças em arrolamento. 



A aviação e as descobertas nauticas 

O Major Pinheiro 
Correia da aviação 
Portugueza e que 
tanto se deslin­
guiu na festa ae· 
ronautica. reahsa­
da em Alverca. 

A direita os dois 
aviadores hespa­
nboes que a bor­
do do avião Cua­
tro Vientos íue­
ram a travessia 
Espanha - Cuba e 
na Cuba - Mexico 

se perderam. 

O nosso glorioso almirante Gago Cou-
tinho no dia do seu embarque para a 

Africa onde foi em estudo. ~ 

O capitão D. Mariano Barberán 

O tenente D. Joaquim Collar 

A Comissão encarregada de estudar o projecto do monumento ao infante D. Henrique em Sagres. 



c!Uel eoonomlcu e de tu.enda, hoje 
de1·e ce.rea de 800.000 cont<• e 14 •uaii 
n=ndu nlo podem .er an.Ua.du em 
:na.a de J: l.300.000. Enquanto air 

:rectlt.M tot&la •ublam apenu de l:. 
280.000 <» encargce da& Juro. e amor­
tlraçõe.& elevavam-ae em mala de r 
.•00.000. 

Dlr-.se-i que o beneficio que ... fl· 
nançu do !:.stedo nio re<:olheum foi 
sen«do pel• ecOllom!• aeral da. Colo­
hla. Ser!• ena.d• e- •flrmr.ç.lio: ot 
nwnerot repelem-na oom evidencia. 
Em Angola tod• • obra de fomentto I! 
rtaJ!.zt.d•dtolh<»!l~naesportaçlo. 

Pot.11 em 1921 exportou meroadorl .. 
que \'a-leram r. l.'l"ll.500; e. entre 
19215 e 1930. anualmente. em mediu 
t :l.llH.000. Isto quere dizer que 11 
diferença acuead• ne» va.lorl!fl totala 
da3 e'@OrtaçOM no per1odo conalde­
r&do--não :talo no lucro d1. e:1portaç.lio. 
note-M bem mu do valor total del•­
reprMenta. um nlor Mma!,..elmen.te lgu11.l 
no dCNI e-ncargoa 11nuala d1. divida. Se 
o rendimento ruu!tBnte da alt• havld• 
na. export&Çlo foeae 11.rrancado Inteiro 
á e<:onomta da eolon!a. n.lio d&va para 
pagar. anualmente, i 15 O/O.• vlge$1m11. 
parte d• qu.ant!11. em que aumentaram 
oa ene&rg0& d& divida. enqua.nto ele 11e 
produe!a. Valeu a. pena todo o HCtl!I· 
elo feito? N.lio. 

Ao estrangeiro ))Od!11. Ir buku exem­
plOll lguata-U.\1>e11 mal.I flagr::rnt"' 111· 
gurui de1es. Mu o exemplo da.~ ~ 
para. nóe m•I• valor. 

Pc1. que ele 11e nlo repita e a vld• 
du Colonlu poan. correr .em ei-1.ses 
l'lolentas temOll de tn.iu.aurar defln1tl· 
nm~te. em todo o Ultramu, a or­
dem financeira. 

A primeira ba,ee dut .. ~ ., exlatencla 
d e contu: depola a eu .. ciKeza e •lm· 
pl lcldade. 

Vinco ., dlfereno;i.. deatM d~ ele­
mentos para -.!lentar que aó agor11 
podetnOll dizer que 11& colonla• come· 
c11.m " ter eont.u. O•nhou -ae Jl com 
.!&to uma gr•nde bll.tr.lha. E m 19215 Mo­
t;amblque não t.!nh11. eonta.s: em 1930 o 
m ean\O t1conteel1. ainda. em Angol•. 
Um a. n~: p~at com segura.nça. em 
íunclonamento. M rod&gen:'I da eonta­
b !Udade, telllOll de \r m•I• lldlante­
r,efonnando-• no sentido que Jndlquet, 
aeg\lindo o bom exemplo da. Metro­
pole. 

Moui Ol!U dlt. h.l\·ez n&o oete.Ja pro-

Algumas notavela conaldera­
ç6ea sobre finanças colonlala 

0ep0!1 da contabU1d1de ~ elemento 
~~nc!al d& ordem financeira a exla· 
uncl& de orçamentoec claro., que rea· 
JJzando um., JW!lta. pre1·lalo de toei" 
M reeeltata e deapeUt.1 e1Uj1m aprou­
d ... n11. dat1 p.-ecl6a. p1.r1. entnrem em 
\·!gor no comer.o de cada ano eeon.o­
mtco. Nada cuda m~noa t1 di;n- do 
q11e 11to que mil i:e;u hm 8'ido rep~­
lilio--<: ptirece que 01<1da c1ut11 moí.t 
a fa::.er-.ool3. que 111111co. 1e /e;;. E foi 
pecl.l!o um ,grande Hfórço de energia 
e uma l'ardade!rr. re\•clu~ão n011 m&to­
dOl!I de rov!aAo e a.pro\·açAo o~.,men­

tal paril. que este ano. como e~pcro r.e 
coll!l[6a. Jli. "' c~t..,, hora e~Uo re~~lo1 
t:odos °" cr~ament~ daa Colon:u; 
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todi» focam e!1.bora.doe Aegundo um 
mumo w!l.er!o, obedecen!.nt nu prt• 
1•~1 1. or!entaçlo ll:le0Uc1, põem em 
p:-1.t!ca oa prlnc!J1I011 de uma. meam• 
pOlltlca eeo:"1omlc1. e nnanoelra. 

TodOll apre11entam, quando n.lio um 
Bilido poslt!\'o, pelo menoe o equ!llbr!o 
d•.o; reeeltu e de.spezu.. Nun. CUIOOI 
ehegou""e a elte ruultado um ea!llr· 
ço. noutroe foi precU.o realizar eco­
nomia• e reformaa ee\·erH, nalgun4 ln· 
dl.spenu:l'el tOl reconer á MeLropale 
pua perdoar pagamentos. MM eom­
\""em ..alteniar o equlllbl'lo o;>tl,do. atra-
1·H dO& m.11 emb•raÇoe que a crlae 1' · 
unta hoje ia actll'idade.s co!on!11.la. pu­
bllcu e privadas. Nlo .11e! ae algum 
outro pe.11 pode 11.presenttir um re&ul­
tadO a.!Millll: mas ael que eat.e tem de 
eoar bent alto para prMt!glo e forç• 
dr. no~a aclplinistraÇlo colonial, que 
no e.s\.!angelro tanta. vezes foi u.a~d11. 

e que mu!toe t.! m e terão sempre 1nte­
re.eee em tt!mlnu!r e deJ1acredltar. 

Eallo equilibrados oa oro•· 
mentas 

. Eel.ào equ!llbradOll Of orç•ment-0.l. 
E' preciso ago;• que aa contu, no fim 
do exet"ék:lo, W!'D.hllm "'ret!etJr, quan­
(lo nlo um exce~ de re<:eltaa. pelo 
menos a aua. eoncord1.ncl• eO!JI ... dM· 
pei:u. EM& •, no momento pr-nte. 
tal;ez a. m•la çave da& obrlgaÇ6Y qu~ 
1. Naçlo tem con111du aos••· goYer­
nadore• ull.rmnarlni». EJ;:ti;e o eonheei· 
1nento profundo du neceM!dadea d!» 
.eervlç011. uma vlgllancla 11.tenu. aobre 
tod.u aa co!u.e: de P azenda--que i a 
ohan do credito. um., "ontade' •Ct!u 
par• reprlmlr abu.soe. o penumeljlQ 
ttxo n., ldel• de que a.e: despeNa pulil! · 
cu se dM~ i;empre eondlc!onar J*IU 
reoe\taa e q ue todo o foru111.llsm.o d• 
contab!Udade. dOll vtetc., ublment.oe.· 
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autorltaçõea, todo o mee1.nlamo da III.li· 
cri~lo dai ,·erba.s. dOa ored.11.ce. d<» rt• 
forçoe. t.r1raterenclu tem por fim obrl­
g1.r i» eer1·lçe» 1. nlo gutul!m mau 
do que aquilo que o :&9\ado tem pau 
gut:ll" e a apHc~ o dinheiro de 1.0· 
di» com o maxtmo poeell"el de Juat1Ç1. 
e ut!Udade. 

N'eal.e d!tleU momento i» •~•. gover­
nMlorea. M qul~m d-.."npenhar 
ecm fidel!dade o aeu papel de gua%"da.s 
d• aober1n!& e do credito ponuguM. 
dnern eer, antoe de mal.li, home'llll d:\ 
Ps.:1iem11. 

Por agora o ei;pect.gçu\o t este; o 
comereloger1l ea1uemtod.aaa.sco!on.Jaa 
hnto em quant.ld•des como em valo­
rea; a nata uten-11!\hagem apl!cMta. no 
UltrL\mar ou eat.é. 11em emprego ou fun ­
ciona cem g:·an~a perdas: ha cam!­
llhO. de !trro onde .só de ~emana a ae­
m•n• ou de m~ a mU o!rcula um com­
boio e qua.sl vulo: em cert.oe pOJJtos os 
•at.oelt1u aeun1ul11.m-11e; na re\aguard& 

111 fabrica. fecham, aa nplouções &gTI·. 
cola..s que nlo param. redui:em ao ml­
n!mo de tnibalho. Enuet.anio u eota· 
ç6Y calem e no interior o t.ra.hlllllo 1n­
dJgen1. dea!&leca porque ão !rr!aor!c., 
Q.'I preçce que 11.0 geri.tJo J\e ot~recem µe. 
leu proch1el.OI!. H1. colonJala em q ue oa 
uumero1 del.x1.m a lmpread.o de um;i 
•gont.. 
&!te~ o quadro geral d11. l'!da ~­

nomlca de Alem~mar no momento pre­
unte. Nun1 pont.oe dc,,.emoe dC$tnha­
lo cocn Corff neg.-u; noutrOll, como nea 
Cololliu porlll$Utl';aa, com tracos bran· 
dot; 116 em s. Tom\! podemoe com JU6· 
t!ça falar de c1.tMtrole. 

A Metropole pode Importar 
400:000 contos por ano 

A'1 perapectlu.s que a Yid& colonial 
portugue1111. ofen=ce por qora. náo u ­
•u.1t1 ·a evolução economlc& no 1Sen­
Udo :ruotona\Leta. porq,ue o mundo e.1 -

A visita da esquadra francesa 

()_li.' /i:lio, isso 11ão ê nada; n6s rri tm l.. i~boa, temos H esqm.1.drqs e a 
do llmrro .l_!!~ <1 /ê /:!.._~· •• p~n ci~ i!!~ . ,. ~· • · '.'. 
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U pa&aando-e d• que a Con!ererict& 
do 01.l•wa noe d' o maúi Uplco nem· 
pio. :r;• que no coneumo d• :tJetropole 
a Jl!'(lduçlo oolonl•I pode •l11da ocupn 
um lugar que hoje pettcnoe M) fttnl11-
plro e que 11lo va:les-' i:ne11oe de 
~.000 oon- por aoo. 

A Metropole tem a oonqulllt&r 110 
QClrll.lrdo dM Oollllll.M um h11u que 
pod• vtr a eer ti.o hnportent.t ou Jna1': 

Ulld• do que -· Tem de eer lenta • 
lnllZ'cha du ootae pa:ra " atingirem 
eetaa oUrM: e ee~ eempn dlfl<"U. H ' 
po»iç6et oeupMIM que 116 oom o tem. 
po e um l11tel!JCD\e aproveitamento 
dM oportun1(1&.d.e11 " podem tom••· Ser' preclao remover grandt!ll illtel'M­
-, mu1- dele• do tundament.l lm­
port.&nda rie. ardam fln Rnceire-eomo 
c.queestAollg~'nioelt.adoeta. 

""""· B nlo 6 em poueoe m-•. mu em 
longo pulodo, que u ooi.s.. podem 
.mudar. Oe enoe de 1931 e de 1932 
l'll&rcan.m a<vMp lmport&ntea n& n&· 
olone.11.açilo do oomercio oolonlel: e,s. 
peremm que oe que H lhe eeigulrem oe 
~uem ainda malc1HL 

Par. que esta otwa proulga 4 nKN­
ea.rlo &em. du\'1da aume.n.t.r • produ· 
Olo em oertu 11C1DM açlcolu ultr&m1-
rtnu. MM tr6e condlçõea t4m de eer 
ome:irada.e culd-.cloeunent.e • qW-· 
moe evlt.ar ~ e ruinu: n&o 
Jl'O'OCIN' eumentol d• produçi.o eem 
t.ento quanto pcesl'l'tll. termos merce.­
dOl~oe: produzir e. preçoe 
tn.!J:c., nlo fiando a .orte do comer­
cio oolon!.al e,sienu de barreJ.ru &dua­
nedr'M ou de formulu de p:rotec:çAo 
que perant. a ~dada de abrir 
ctareJ.ru pe:r& • ço,t&bor&ç&o lntern&­
cloo&l tenb&m d• eer ab&tldu, MOO· 
lbel culdado.&mtinte oe produ'°" dff­
t!nadm ao com~ de e~ de 
modo que, 4.enVo du pomdbilld&df'• 
de C&d& colonla, Rj&m oe melbm'N e 
mai. eoonomloo.. pua que a prlmelre 
.V&i&de ~•n&osubvertade 
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==.!_oclu u aettvtdlldel nel-. con-

A pollt:ca do aumento da produçio 
nesee aspeçto do caao colon.1"1 ptnu· 
p;uk eltn.-..e portimto na reeoluçlo de 
wn& aerle de pequenoe problem ....... 
matOE' pvt.e dos qua.l.e escapa. - oi.bom 
do pUbllCO--<!,ue lewm 6 tniegraçlo da 
eeonomla de cMI& oolont• nlo 116 na 
d& M etropcile :n.. na du outn.e colo­
nlu tambe'm. Oe g .. Dde1 result.doe 
:61a~~!m de multo tempo ~trio apre-

Porque nos n6o <levemoe delu.t 
emb&l&r por opt!m\amoe en&&n&datta, 
repito contu.do que ut& polltlca 6Ó 

pode deae:nrolu-ae «isn l!bttd&d• de 
mov!mentoe enqu•nto oe poVOll fKhl· 
dOI dentre d& tozTe do eeu 'lfOl•mo, 
a deixarem pe.eear. No d!& em que u 
grande. vagae da concorrencla 'lla!'l'e· 
rem oe merc&doe aó fica um rtcurlKI 
serio: bal:<aropt'CÇl)eelevua. que.l i· 
d&de. E aã.bla conducta. 4 d !rlgtr ne!te 
eentldo um contln~o Worço-por-

~ ~ ':,'.:: ~:uz:: q~'; .~~~~ 
de que ee precto. 

Ae lra dl ç 6 e• obrig a m Portu· 
gal a dar exemplos • nl o a 

receber llçO•• 

Dell&p&rec1d& • e&OOl• doe gr.n.des 
&dmlnu.tndo'" coloru.i. que de An· 
\Ol1l.o !:nN e Moua!nho ~ •W Prel· 
re d" Andr""-pwa 116 falar dOI 
mortoit-6 Urda da eolonlaÇlo por. 
tugueaa. b&tEou de tom. O ritmo he­
rotoo. o eomi!do de p;timde<:a que a 
animavam e que lhe ~ d& ID11Plr•· 
çAo do. chetai psdeu-. Picou o OO· 
lono humilde a lutar oont.n. um aer~ 
eito de advezald&deil. Joio llelo reatou 
o quebrado fio do lde&llenlo ulira1n&· 
rlno. Mas boje atnda. como todOll a. 
pas- que dure.nte multo tempo e • 
nrlo nlo cuidaram d~ torm_açio do 

eeu eacol dtrlpnte, aenth:nm, em mul• 
toe; pOnkiol, • f&lt& de elemen.- que 
nu 1Mltivld&de11 admlntstratlvu ou te­
t:n\cu dtm uecuçl.o ao pell&Mnmto 
eolontalJl(ll'tuguk.Set quequut ·to · 
l'.u u naçl!N colonladon.. aent.em, 
como nõ., esta r..ti... Mu u tl"ad.lc;ae,. 
uUn.maTlnM d• Pu'tugal obTlgarn-no 
a aervlr cko gul•-• da:- uemplo e nlo 
ar«:et>erll~ 

COn&lderema. alM• que e.tio m&l 
Ntuda.do» ou aio de&COnheeldu ,.. 
cond!96e9 em que pode dtaenvclnr 
nove. colonos em Alr!CL Tudo 4 
Incerto nNM m•teri... Com u brlg•<­
du nomeMIM pelo •. dr, Ollvdr& 
S&luar na •U& brllh&nte puaagem pe• 
!O Mlnl.sterlo 4M Colonla.s tnlclOU•li9 
em .Angola eue lndlllpens.v&t t.rabe. ­
lho-que precleo eer!a. continuar per• 
aimentement.e. Pe outra maneira. arria­
camo..nOll a cometer errOll que mata. 
tardo proveque~ o rl.w au ~ dei!!.! · ,.,,. 

A reunllo de qualquer du duu or­
<lon. dt1 elemento& de aoçlo n t trldo. 
utg• nl.o ió o d~end.io de elevadu 
quantl .. mu. o qu• ' mat.s. IOl:lgos 
~lodo. d• Wmpo. Eu MI que hl. OI 
apr-dOll, a. qu• ifm mil ~uçOM 
prontu para tudo, os mUagrell'Oll • ,. 
que l!Mla tendo te1to quando o po­
cuun razer Um ln~ em qu• H 
•uponhr.m que nada H fu porque u 
nlo ru dum mome.nto p...._ o out.l'o.. 
Temoe d• oe .otrn, enquimto ca.u.1. 
n~,. l)«leUl'1UldO eh&Jnar' rr.do 
:n!.ue .. -~~'-dil> boa t•, 4~~ 

861 "111.bem quto n~ como noukc. 
p..tee. multo. llOllh•m oom gt'V!.du !e. 
.,... de bN.ncOI que <1aqu1 ''° pa.n. • 
Mtabelecenm em Atrtc•. custe.doe ~ 
lo O'l"Çe.mento, 1.to ~.pelo oontrtbuln• 
te. A - tfm de recc.nendat .... que 
a.tentem nu u;perlenclu qu• J& llae. 
IJIOll • noe 9MJll eaqueletkloe resulta,. 
doe. !:m Vell de erlr.nnoe oo!0111os, el&o 
mente. de utdl lnk:lat!va e d• •ud~lo­
• ori.çlo de rlq~ flll&ln09 einpn· 
gadol publ!.,,,._m npart!ç&o. Oom<1 
d!Ae Antonio !lnnte em ta, MMSU• 
1W·lhe1 alo)'amonto' cuatadox.tad.o 
eerlaJ>Ol'lvel , nuis:nAooe1tJ»,çio.Jul• 
go que a oolo:nJaaçlo n&o • uma tonn. 
de &IBllltenel .. Nlo H dlr lgftn im.lgu ,.' 
ç6et ao abor de teorlu: 6 J>r~i.o 
crtu u con<UcOM que M atratwn • 4 
lMo tra.balho atduo. dflmm'ado e u:ro. 
r lnd!llpena.Tel tnlcla-lo e prcreaegul­
lo? Bem duvld-mu de•act.r e oom 
11entldo dM propor96M- Temo.. pr­
e nlo podemo11 desperdlçu dlnllelro, 

Deu vlncu-M ccmtudo que Ullla 
eorren.te oori.leraftl de oph:lllo en. 
tende que a fllio de grande1 mueu 
de eu.rOpeue em Atr1ca. conatttue, .,. 
~ obra col.oat.!, o problema q ue 
eobre todoe dne primar, Cbeg&m. a 
conhmdl-lo com a proprta oolcmiD.çlo 

~ 
Supõem - que 6 por..lnl 60b oe 

\ 

tropi.x. fMer medrar UrM. l!Oeled&de 

111 " 1 " , branca _.. caplte.I ou -iionu ampara· 
••,.".::;::;> ~.. da. ao pequno Cl'ftl!to quto o Paúi lh• 

" · - -;- __:> pode otetteer, lma«!nam que 60b o 
~ .aldeAfTloe.genteda:nOM&raçat.n.• 

--=----'\.._~,,.........-;"" :n'i:;',.. '::o i:!:-teJ~:º ... ~oi!: 
· nldM'le1 europeia H podein, mat. ou 

Como uém ndo ha ntctuidadc de ir ao Estoril para tomar banho 
menoe, em toda a parte reprodUl!lir • 
pi~Upllur,pulverlZando.ae pel06ca1ª• 



poe, como nOI &iihdo. Untd~ acon· 
W<:eU no 1eculo pQM.do 

O que temos d e d•r is colonlas 

10 e::: ~1:i:~. =h= ~·::::: :: 
Ionl.Dçio. Nôa temo.1 por agora aobre· 
tudo que dar f. Arrie.. o capitel e o aa­
ber que alt faltam. Devemo. !orn-r­
lhe o:i qu~ da lndustr!a, do co­
merc.) a en:r. primeira linha Oll da agr!­
cultur&.. Te<:nl«ie qua dirijam grandes 
t11Dpreau maa principalmente t.e<:nkOll 
qua tomem conta. das ptquenu ou 
me.d!u nploraçõu ruraLI, do °" ele­
meu\ol de que •li ra1.•1 pzecl.sam05. 
Gente que chesue desprovld1. de aabtr 
e de c..plial nlo !s.z tllt.. em AlrJe1.: 
deen temos lf. mll,hõa. NLo tatarno. 
om ,,nuaça.o de gMta.r dinheiro 1. tr&.1U1-

port1L·l...-e d..,po!.t por !orça du coJ.. 
""" a repatria-Ia. A tera pode dar 
multo-mas pa.ra o dar rt~lema cten­
cla e uper!enol1, trabat'lo aturado e 
dlnhe!r(• aplica.do com mu~to crltcrlo e 
eoonoml11. A colonlmçAo :il.o ~ uma 
cau.lgada: exige U.'lla la.ri& e metodlcu 
prepança.o. 

Cometeu...e no n<»ao tempo um erro 
de l~lculaveLI repucusl6el qu1ndo, 
uaa1>11ladeenoontrardlv!dend011ede 
~ardepre~ao!Uuem:i:i•terlade 

trabalh011pubticc..nn1çõe.saacrmca­
n.m a !lberdr.de de trabalho do negro, 
rompe.ri.CIO Oll qUr.dfOll da IU& vida fa­
:nJHa.r. eep1nndo o das lnstltulç6u 
que tradicionalmente o amparam, 
dando-lhe poc eompanhe!roa homene 
de outras t.rlbus. com COlltume. dlver· 
-. outras crençu. outras tradlç6H, 
anarqUl:u.ndo U&lm a aua vida aoclal. 
Aonogreut.r"-vNoeadepO!aClelonga 
auuncta. eetj, moralmenh lon111 dOll 
uu.....como longe e1t.~ do braneo, que 
dele viu apen ... o b~aço que lhe falta· 
va, o Instrumento d& ltll amblçAo e 
que,acabadaat.&Te!e,orepeledeaa.m­
panaC!o para a ativa, onCle Jt i::'o tem 
rtl&M. 

O d•do eesenclal da colonlza· 
çlo t a ardam humana 

Mau metcdo. O dado uaenel•I da 
colonizoção 41 de ordem humana-l•to 
<!; de n&ture:u.. Hp!rltual. Com fneoa 
recur- mU!tarea domln•mO& mUhOn 
de lndlgcn11. porque repreaenUtnOll a 
protecçio que ele. querem e que rea­
peltf.m, porque o. tt.r,)elta. rua euM 
uplraç6ell e crença& mal& protundu. 
Tirem NWI el~nto mon! e t~rio na 
1ua t~nte' revolta. «j:a. • 

Importa. mal& que t\ld~eentuo 

bem eate ponto-ao futura da. eolonl· 
nçf.o lnanu.r elaramiante eata quN· 
tio. lnterea&·nOll modlllear a Tida ln· 
dlgena, 1pr01:!mando-a da DOllA, fl· 
:11endo-a eToluclcmu, "'rlmelro dentro 
da su& d!lelpllna proprla, depo!1 dl!n• 
tro Clu lnst:tulçON que habilmente lhe 
.WrepU&ermoa. Nlo lmaglne:no1 que 
li poi911lnl a bm.l!Ca pu$af!em d.11 au ... 
1uperat1çõe.1 pua a nOflA. c!vllzaç5o. 
Para chegarmos ao que 110mo., ante• 
Cle nõa cen\enu ele 1eraç61:t l\l tarlm, 
.ofuram, aprendera minuto a mtnu. 
to. n1.1 ro-.tea dr. v!Cla. ,,_ aeu.s ma!• 
lntlmOfl eert"edo.. E' lmpoeelvel que 
de um aalto. elee tram1pan.bam eata 
Cll8tf.ncte ~" eeculo1. 
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Mas cumpTe·nO:!! enaJ111-loe--pa.n 
que comnoaeo aprendam & tnb!Llhar 
tran&mlt!ndc-lhes a OOAa upetlenela 
e o 110860 eaber, "'1D 011 e1ct:urm011 
t:an.sTla: e de..an.lmaz - e aob~tudo 
aem °' .Jelxa:moo engan&: por gente 
eem ea:rupuloe cu e:r:plorar por 1a· 
nanc!oeos. 

Por IMtLnto l!egUro o oolono por· 
tugu6' pratica. esta polltlea. Ma• 6 pre­
c!llO qu.e os governos colon!al&, per-
11&t\11do llO camlllllo Já aberto. a tranr 
formem em ponto fundamental de &C· 

çf.<:>-por aentlmento e por Jntereaie. 
Repue-11!1 eteetlvamente que buta 

que n1.1 eocled&des negrftO ee crie uma 
necealdada nou, ou eeja em materla 
de vestUAro, de allmentaçf.o ou Cla 
uude, para que aa !nd\13trl11 naclo· 
na!.llhea\nt.am lmec:tlatameuto011et'e!· 
toe, adquirindo m!lhOea Cle con.uml· 
dore$. A polltlca. da. lnteu..Ufcaçf.o da 
usl.atenc!a agrleola ao negro <'ia mala 
energ!ca prop~ra CIO tra.balho me­
UopoUtan~ da. produção colonial. 

Onerem o futuro com caraa obr11 
Cle fomento: transplantem par& oe tro­
p!OOll m!lhare. ela europeua: rnllum 
experlenclaa cU8tOS&S em materla de 
ln..talaçõee de brancoa: e eu &ilrmo 
que, com tod11 "'5aS C!e5Jl!llU e tra­
balhos, não conugu1rlo reeu.ltados 
qul! 1111 aproximem aequer doa que, 
com me!Oll ma!.I modl'6tOll, pod•m 
obter e1>11lnando o preto a trabalhar e 
lntere&eando-o na eonatante e:r:plora· 
çf.oClaterra. 

Eeto6ovttd.adelroaentldodacolo­
nl:u.oçf.a. Crlou-ae na Europa, por tor· 
çadeh1bU propag11mlaClecert1.1gran­
de.s lndufitl"laa, um.a. oplnllo pubUca 
que o Ignora, i;upondo-a pr- a.penu 
ao trabalho. f. lnlc!aUva, l per&llten­
cla do branco. Que aa empreeu que 
tm:ioseeuslntere1111e1!\gad011td!rec· 
triz Industrial da colon!açf.o p,reten­
C!am manter neAe engaco a oplnlio 
compreende..,,.. Mn nõa nem eequcr 
temOlil em Portn&al um deN!lll ori•­
nWnOll. Jl é tempo de del:n.nnoe dt 
tornar a nO&U1 opln!lo pelo modelo 
que g1.1to, velho e teio nae ,·em de 
longe. 

Asslatencla agrlcola e asals­
lencla sanltarla aos lndlgenas 

Tinto como a 11661stencla agr!cola 110 
lnd!rena. a a&51stenc!• ISallltarla <!ele· 
mento ba.sUar da UOllN. colonlzaçio, 
direi me$in.O condlçf.o ea&ellclal de pro· .....,. 

Pfll'.11egUICIOl!I aern t.N:guu por mil 
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dcençaa, oa povOll natlvoe, abandona· 
dOll aoa m!ncuadoe recur- do eeu 
aaber,Clepre&1&pere<:e•lam11eaclen• 
ela do europeu nlo vi- em eua a.Ju• 
d& Tn.nmOll. n1.1 maLI inOl!lpltN re• 
g!ões, combate ancamlçado contra el-. 
Vai dura a luta--com lle'Ull herole" e 
e\l.lla vtumae. E' preclao continua-!.& 11 
eem de11eanço al&r1a-la, mult!pHcando 
oa :nt!Oll de acçf.o. O medico 6 hoje q 
primeiro agente da n,,... obra col.o­
nlzadora; velo 1ubstltul'r o .-oldaClo. ' 

86 ele pode para.r a b•llt& .U. natan~ 
d&de n~a, rejuvene.ctt a 1191o daz• 
lhe 1 aude e o vigor que eob as malt 
rudes clLm.aa vil !!Lll.&Ddo. 

A a.MrUtenc!& anltarla ao lnd!gená 
~. no nOllllQ tempo verdadeJro ainal 
da nobreza. de uma eolonlza.çf.o. 

Noutro tempo, i..ama.vún 011 Re\1 par• 
.i o titulo de protectoree °' Fé-quer 
dita' Cio ma1' aHo Ideal humano, Se 
IOll 1overn&.dore1 du Colontu Cle 
Alrlca. e Timor eu qu1- dar UnJ 
titulo que marc11&11e bem a e.$J!lr!tuall• 
dade que no eiterclto da sua alta. tun• 
çlo oe deve gulu, eu chamar-lhel-1-
lm!t.ando o lltv:!o O.Ir.e!' antigo Oo­
vernadorea du Colonlu, protect~ 
dOll lndlgenu. 

Pouco me rei.ta dizer. 
Recebemos Cio paaado um pat.rtmo­

nlo hnenao e rico-de gente, Cle re• 
cur-. de tr&dlçõea. Atl'a?h du mll 
vlcla!tuClea da Hlatorl•. enquanto n ... 
clun, ruiam e ae refaziam lmper\1!111, 
trounmo-lo at6 n09l09 dlaa. ............................................. 

Na oolontzaç&o Oll :J.OMOI m60d:011 
H!hnm-110.011rlaool;e 011 t~ 
~que p&Nam ta.o.toe outrae; u noe• 
-.. 1·!rtudea 1ar.antlnm f. obra portu. 
gueaa na aollde>1 que a rlqu~ e • 
!orça 16 a custo derl>'D a a\glJna; aou­
bNnOll p6l' nu n- reaUZ&Ç6M um 
':°~t!" f:t::.'"lo e de medida que 

E qon, IObre 1.1 ru!naa da.e naeaM 
dluençõt1 Jnte'maa levanta-81!1 jt a do­
ce !lgur& da P&tria 1mcrtal. 

Ao d!.lleur&O do 11r. mlnla.tro dll4 Co!o­
nlw, que to! multo apla.u.dldo. -.U!• 
ram..e Oll relatar!Oll dOfl gavern&doreit 
dõ5 l!llLMI011,flO!ldO opr!me!ro osr. ge" 
neral Ol'a.velro Lopea. Produztram...,; 
11!1lmaçõel del'l!:l'u n(71.e.vel& 1 perpuA 

noeeetwd!.ecureo.aver.dootlc!al dl, 
'Ida economlee. du Colonlaa. 

Tambt!m ae ree.llzou no oomeço d.d 
ml9 a Seman& d1.1 ColonlM. OOnfe­
renciu, uma e:tp011lçlo na Sociodolde 
Ni.clon&l de Belaa Artes, o D!& do Enr­
clto, o Dia &e Camõee, et.c~ o que ~ 
tltulu um cur.o curko!ll!lllmo de Uuetra.. 
ç&o e propaaanda co!onla1&. 

...................................................... 
011 acw.11& go...-:n,&dõl'f!fl colOllMa e 

qu• esti~enm pneentel t Collt~cla 
!oram: G11llU, M&Jor Lu.ts Antonio de 
r·r\"&lho Viera&:; C!llXl Vtrde, C&pttf.o 
Amadl'US&meedeo~o;S.f'omt 
t Prlnc!pe, Cap!tio Luiz Augueto Vlelra 
Pernande.: Angola, Coronel Eduudo 
~ln. Viana: Jlogembtq11e. Coronet 
JOll6 ltl<lll'do Peorelra Cabral; IncUo, Ge­
neral. Joio <ArlOll Craveiro Lopiee: Mo~ 
ca11, Tenente-coronel Antonio J066 Der .. 
hardM de Miranda; Timor, Ma.,J<:t' dr. 
f~ut ~~ M•!;&C! Preto~ 
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V--Let1as 
As lotr111 e o• letreiro• - Bl bliotecH a Arqui vo• - &lbllog rafla - O Livro 

PEÇO DESCULPA ... 
Sou velho e sou burguOO, qualidad~s que muito me 

rccomenrlam â má vontade da gente nbva. 
Olho o caminho percorrido, j&. longe de setenta 

anos, e constato que a. minha mo.:idade nunca foi 
ociosa, e que o meu labor 111unca foi lmproUcuo. Sete 
anos de liceu, dois anos de Polltec.nica e cinco anos 
de curso medico, representam uma soma de trnbalho 
reguJa.r e continuo, que cria a neci':ssidade de traba­
lhar até ao fim ela vida, pelo menos até se esgotarem 
M ener"gias fecundas. Nunca fui estudante protegido 
ou recomendado, e por favor da sorte, mais que pelos 
meu;; merecimentos propr'i.os, obtive boas cla~l!ica ­
ções nos estudos superiores. 

Veio tudo Isto para dizer, cm primelr.o lugar, que 
ta.mbem jã ful novo; e em segundo lugar que tomei a 
ser!o a minha preparação como homem de trabalho, 
tend::> enveredado por uma. carreira. em que se não 
pode ser preguiçoso. 

Reconheci, tard<! de mais, quê tiuha feitio para a 
industria clinica, e fiz-me então medico militar, 
obtendo a nomeação por concurso. Ao tempo já. er.i 
republicano militant.€. colaborador de jomals r2pu­
bllcanos, frequentador de clubes, que eram centr06 de 
grande activ1dade politiea. e de intrigas de vária 
ordem. 

A niuit.a gente causou estranheza que eu assentasre 
praça, considerando o Exercito uma guarda preto­
Tiana, & nio uma lnstit,uição nacional. 

Não tive de sujeitar o meu republicanismo á prova, 
tão seguro est.ava. de c;iue sem hesitação me desemba­
raçaria da farda no dia em que reconheces~e que 
dentro ácla não ficavam a vontade os meus brios de 
i·épublicano. 

Assim acontee<iu. 
Pimentel Plnto castigou-me com um ano de inactl­

vidade, por me ter o Directorio proposto a deputado 
µelo circulo de Beja, esgotando contra mim a sua 
coinpetencia disciplinar como ministro da Guerra. 

Estava cortada, irremediavelmente cort.ada, toda a 
minha carreira miUt.ar. Mas eu não contava ainda os 
necessarlos anos de serviço para ter direito á demis­
são, a meu pedido, e então pa.s.sei á. disponibilidade, 
sem vencimento, nem ~equer se me contando o tempo 
}Xlra uma reforma possivel. 

Puz-me a tazer dinica. e qulz a minha boa sorte 
que logo no primeiro mês ganhasse con10 se tivesse 
passado de tenente a. oficial superior. 

Foi nesta sitnação, e tendo já ajustado o meu casa­
mento. que me surpreendeu uma ordem do ministr.:i 
da Guerra. mandando·mc encorporar num regimento 
de cavalaria, aquartelado em Aveiro. se bem me re­
cordo. e que dentro de poucas semanas m'.ucharla 
para a Afrlca. 

•-Sinto m11ito ter de lhe dar e3ta desagradavd 
noticia-disse-me o general Mata, comandante da 
4 ." divisão, com sede em Evora - , mas a ordem e 
terminan-te.11 

Ali mesmo, aux!liado pelo general. verifiquei que 
adiante de mim estavam oito cirurgiões .'ljuda.ntes, em 
conchas de vária especie, e lo~o ass~ntel cm que não 
iria para a A!rlea, enquanto eles não se reformassem 
por incapacidade de scrvlço. 

Pois se eu renunciara a todas :is vantagens da 
carreira mllitar, havia de suportar-lhe os encargos, 
ltão por motivos de interesse nacional, mas porqu2 

· assim convinha ao egolsmo dalguns? ... 
1 - 0 general manda que cu parta hoje mesmo?> 

:• - Náo; posso demorá~lo dois ou três dias.,. 
·;e-E levo guia para me a1wesentar cm Avel_ro_? 
;e-Não: leva guia para se apresentar no numste -

r:o da Gu~rra.~ · 

Parti no dia seguinte, e apresent.ei·me logo que 
chegaei a Lisboa. 

" - Precisa demorar-se alguns dias cm Lisboa?» 
• -Só o tempo bastante para verificar se me com· 

pele ir para a Afrlca na proxlma expedição.» 
tc-0 senhor ''ai porque o sr. ministro determina 

que va. JJ ' 
• -l!int.ão preciso demorar-me o tempo bastante 

para verificar se ha fundamento legal para a vlolcn­
ci.a que se pretende fazer-mc.JJ 

•-Na tropa as ordens cumprem-se, e depois de 
cumpridas. se os que a receberam e executaram se 
julgam lesados, reclamam.11 

" - Pois eu reclamo e não cumpro.,. 
tc-0 sr. ministro com certeza 11ão atende a sua 

reclamação, e não o dispensa de cum.prir a ordem 
recebida.» 

" - Fois eu declaro que i1ão cumpro a ordC>m, pouco 
me importando com as consequcnclas que p~ta Wr 
a minha desobediencla.• 

" - Volte cá á.manhã, a esta mesma hora.• 
Voltei. 
«-O sr. ministro não o dispensa de ir na expe• 

dição.• 
«-Dispenso-me eu, a não ser como deportado.• 
11- Pense bem no que faz. Trata-se dum caso grave 

de dcsol>edienela, que o ministro não deixará de punir 
com o maior rigor.i> 

• -Já. pensei Vitima de um castigo injusto, deixd 
a t.ropa. Organizei a minha. vida por modo a não :ser 
cmbar;içada a minha actividndc em pelas rcgnlamen~ 
tares. Se tivesse direito a requerer a demissão, já a 
tinha requerido. Estou disposto a. tudo, cxcepto a ir 
P,..'lra a Africa sem me pcrtencen. 

E não fui. 
Cacei, ainda novo, mas Já reaecionarlo, visto ter 

preferido á uniií.o livre o contrato matrimonial, ser~ 
vindo·me de atenuante, talvez, o !.'.teto de ,ter dispen ­
sado a 'Igreja de intervtr no meu casamento. Alnd a. 
estava longe a lei da separação, e rarisslmos eram os 
republicanos e livres-pensadores que prescindiam do 
padre p-ara legal.mente constitulrem uma famil:a. 
Muitos explicavam que procediam assi:n por um sen~ 
timento de respeito e tolera.nela para com as crenças 
religiosas da mulher a quem iam ligar-se matrlmo4 

nlalmente ! O demonio e que se dava quasl sempre a 
coincidencia de ser o noivo pobre e a noiva. rtc.a, o 
que levava muita gente a pensar que a tolerancia não 
passava de calculo, dispensando-~e a mulher de ser 
tolerante, mas entrando cm contrat.o com o equ iva­
lente em dinheiro. 

O homem e o unlco animal que casa, e d'.1.".IUi con­
cluem os e.spiritos fort..es. libertos de ilusõ2s e precon ­
ceitos, que é 11ecessario acabar com o casamento, não 
só com o ca.samento rellgioso, mas tambem com o 
casamento civil. Querem a União livre no Estado 
livre, o casamento sendo uma infracção ás leis da 
Naturez'l, ás praticas amorosas. que são o praZ(!r 
ma,imo, a íelicld:ldc sublimada no gozo ma.is intenso 
da ''ida. Na verdade chega a ser uma vergonha. que 
tcdos 9s outros animais, sem exclusão do bun·o. te -
11h:-m garantido a e:dstencia da especla sem a ceri ­
monia do C'.\Samer.tot, e o homem continue apea:ado .'.t 
essa velharia, um homem e uma mulher ligados por 
um ccntrato ou ur.n sacramento, armados. um e on~ro, 
de canlvztc, de que só podem servir-se ás es::o:1-di:IJ.s, 
roden.ndo-se de cautelas. 
na~i~: casei, dando provas, uma vez mais, de r2accio· 

S~!llprc rcpubl!c:u:o, lnt~.:.nsigcp.te nos prin::ipios e 
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tolerante nos actos, puz ao serviço da causa republi­
ca11a todo o meu vaumento, que era pouco, e toda a 
minha vontade, que era. inexcedivel, não me poupando 
a. trabalhos, não fugin'do aos perigos, sem caleulos 
interesseiros, mais não fazendo porque mais não 
podia. 

Entrei no Parlamento ainda na vlgencia da mo­
nuqula. e esforcei-me por honrar o meu mandato 

•quanto cabla nas rnJnhas forças, honestas mas demt­
nut:.as. Em três .sc86Õe8 legislativas, faltei três vezes 
á Camara, e ao tempo os deputados não tinham 
subSldlo. O primeiro project.o de lei que mandei para 
a mesa, como cteputa'Cto, foi a.bollndo o juramento em 
todas as lnstanclas; o .segundo fot restabelecendo o 
subsidio. Todos queriam subsidio, mas o meu projecto 
não chegou a ser considerado pelas respectivas 
comissões, e o Dlrectorio do Partido Republicano es­
forçou-se por que eu o retirasse, obrigando-me a 
declarar que o não retirava porque não queria. 

Veio a Republica; continuei deputado e fizeram-me 
ministro. . 

A gente nova já capitulou de rea.cclonarla a. As.scm­
blela Constituinte que eu pretendi, baldadamente, que 
se não convertesse em Legislativa.. AsSemblela de gente 
nova na sua quasl totalidade, muitos senhores cons­
tttucio11als sendo obrigados a faltar ãs aulas, o que 
lhes punha em rdsco o curso. Jaurés, passando por 
Lisboa a. caminho do Brasil, assl.stlu a. uma. sessão 
Parlamentar. 

Pteguntel-lhe. ã sai da. da Camara: 
•-Que impressão tem da. nossa AsSemblela?, 
" - Elle est trop Jeune.• 
Jaurés ainda não era, proprlamente, urn velho; mas 

}â estava muito além daquela idade em que a fanta­
sia sobrepuja a reflexão; em que a distancia entre o 
oonho e a realidade no.s parece tão curta, que basta. 

uma impulsão da vontade para a. transpôr. Socialista 
doutrlnario, Jaurés era democrata e npubUcano, e á. 
Republica pre6tou bom serviços sem jamal.s sair do 
campo soclalist&. Perante a mulher, excessivamente 
apolitlca, era um fraco, e :wilm foi que não resistiu a 
oasar a filha na lgrejar da Madalena, com espavento 
de aristocrata. ou burgué3 rico. 

Pots Jaurés achavw a n<>Ma constituição trop jeune, 
convencido de que numa assembleia legislativa. a 
energia, a força. e vigor fisko, predicados da. moei .. 
dade, valem um bOCadlnho menos que a sisuC.ez, a. 
reflexio calma, os ensinamentos da experlencla, coisas 
que chegam oorn os anc», e de que ê perigoso pre6-
cln:ilr. 

De ser velho jã nlnguem me livra, e pols que nãO 
me ocorreu matar~me quando comecei a envelhecer, 
peço á gente nova me descul,pe, 11-celtando generosa• 
mente o meu paenitet. 

Quanto a ser burguês ... 
O que tenho adquiri-o a ~eri.tro dl\S normas estabe­

Jeçldas., do Direito e da Moral, normas que eu não 
estabeleci, e cuja re forma estou pronto a. aceitar, se 
obe.decer a um alto sentimento de justiça. 

Tambem peço desculpa de não ser pelintra, che· 
gando-me multo bem para a vida modesta que faço 
os bens que adquiri. 

Se mos levarem passarei ~em eles, habituado ai 
graduar as minhas necessidades pelos meus recursos. 

Sou um velho que nãoembaraça os novos; sou um 
burguês que soube adquirir com os dentes para comei" 
com as gengivas. 

Peço desculpa ... Peço mui~ desculpas .. . 

BRITO CAMACHO 
Do Diarlo Liberal. 

A FEIRA DO LIVRO 
Aceito, com prazer, o encargo deste artiS;o, Devo âs 

Feiras do Livro de Lisboa e do Porto o i.• premio do 
CO'l'lCurso de Romances da Parçarla Antonio Maria 
Pereira, o que basta. para explicar a minha .satiSla ­
ção ... Conquistel o t.• Iugar com o romance cA Cidade 
Maldlta•, em competencla com dol.s camaradas que 
me suplantam em qual!dades-Rogerlo Garcia. Pe­
rez, autor da "Lisboa a Sevilha. pelos Pirineus•, e 
Mario ~Ls. a.utor de ocUm aprendiz de Apolo• -
mas que foram menos afortunados na propaganda e 
no reclamo. O exlto que o favor do publlco quls con­
ceder-me, se n ão me desvanece pelo valor da obra 
premiada, corresponde, porém, aos honestos intuitos 
que me levaram a publicá-la, e satisfaz-me, por vir 
favo recer a venda. do meu recente livro «A Cidade 
dos Fantasmas• 

Mentem a. si e aos outros os escritores que aparen­
t::un desinteresse pela. colocação elas suas obras; se, 
porventura, ê passivei pôr de parte o Interesse mate­
rial duma edição, não é de aceitar, todavia, que 
quem escreve não sinta o desejo espiritual de ser 
lido. :t por isso, pela legltlma ambição de vender 
multo, que as Feiras do Llvro registaram, este ano, 
o aparecimento dum grande numero de novidades 
llterarlas. Mals de oem volumes foram publicados na 
primavera, e esta excepclonal prDdução livresca. faz 
que se ~sa já considerar 1933 oomo o maLs 
fertli de todo os anos llterarlos. :t consolador o facto, 
no momento em que, pela acção noblll.si;ima do «Dia­
rio de Noticias• se regista. a abertura de novas esco­
las. Se, por estas, se combate a ignora.nela dos anal­
fabetos, é por uma maior e mais cuidada produção 
literarla que se pode debelar o ... anaUabetismo dos 
letrados. 

A Fe!ra do Porto, Instalada na praça. da. Liberdade, 
esteve aberta des:i~ 25 de maio a 8 de junho, tendo 
funcionado sob os ausplclM duma comissão presidida 
pelo distinto jornalista Julian.o Ribeiro e com o con­
curso da. Associação dos Jornallsta.1,. Além duma ses­
são .solene de prop.ap;anda, no Ateneu, determinou: a 
25 de m'lio, ttm& confef'e'Ilcla. d'o dr. Aarão de Lacerda . . 

no Ateneu Comercial, sobre a l Acção do Livro•; e, 
a 4 de junho, wna pale3td'a minha, r.adlo!undhia pela 
Invicta-Radio, sobre «0 Elogio do Livro>. Valeu, 
3.Slilm, como missão de propaganda do livro e divul­
gação cultural, a Feira do Porto. 

A de Lisboa, realizada. no ROMl.o, desde 30 de maio 
a 15 de junho, não teve padrinhos e não .serviu se­
não para vendei: Uvros. OS llvrclros espanhols, com: 
uma concepção mais ampla do valor destes certa­
mes, estabelecem anualmente um premio pecunlario 
para o homem de letras que, no espaço mais curto, 
faça o melhor elogio do lluo. Mas, entre nós, isso 
não tem sido preciso ... 

Vendeu-se multo e bem, nas duas Feiras. Mas os 
comerciantes que vieram ao.s certames anteriores 
queixam-se <le que ganharam menos este ano. Isso 
deve expllcar-se pela circunstancia de terem apare­
cido nas duas Felms quasl todos os livros. Ora a ver­
clade ê que é injusto conceder aos simples vendedores 
de Jh•ros as vantagens a que têm direito os editores. 
Como eram multas as barracas, cada qual viu dlm.i­
nuldo.s os lucros com que contava. 

A regalia de partlclpar na Feira deve ser dada. ape ­
nas aos livreiros-editores, não &ó porque são estes os 
mais dlrectamente interessados na propaganda li­
vresca, como porque são os que mais riscos correm 
na divulgação dG livro e expansão da. cultura. As 
Feiras, in&taladas em pontos centrais, visam a.trair 
as pessoas que habitualmente não visitam as livra­
rias, não é justo, pois, que estabeleçam concorrencia' 
~om estes estabelec.imentos. Assim, a perc.entagem 
estabelecida a favor do publico, durante o perlodo 
em que el38 se realizam. deve vigorar te.mbem nas 
livrarias, como em Madrid. E isso para não se da.r 
o caso de, no mesmo dia, uma obra ter um pr~ na. 
loja e um preço mais baixo na barraca da i'eba. 

Outro aspecto Interessante do. propaganda livres- . 
ca. por ocasião elas Feiras, con:rtstlrã, como em ua­
drld, cm facultarem os edllores aos alfarrab.is+..aa os 

~~~~llJ~~et~m~~a:u.!! 
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mando-i:? a lér. Em cada ano aquele& Umparão, de 
tal arte, os seus estabelecimentos e criarão em muita 
aente .o hábito salutar da leitura. 

nalar um exlto, Juatlflcado, além do &eu valor, pelo 
ambiente local da obra: - •A Inocencla de Urblno 
de Freitas•, de Gomes Montelrn. Em Lisboa, Fialho, 
Eça e Aqu!llno, com Ferreira de castro e Jullão 
Qulntlnha, foram os mais procurad0$. Dois livros. 
suplantaram os outros na venda, e é curioso dar nota 
deles: - «Os Slmple&t, de Junqueiro, e cLLsboa em 
Camisa>, de uervaalo. 

Não se compreende tambem que, sendo Odl meses 
de verão epoea morta. para o c.omerclo de livros, as 
Feiras não se desloquem para as pralas e termas, 
onde ha sempre um publloo ãvldo de lêr, quanto mais 
não seja - par& passar o tempo. :t certo que seria 
dlllcll e caro andar com as barracas às costas, d~ 
terra para terra. Mu parece que não custaria multo, 
e seria compensa'dor, armar em livrarla.s dois ca­
miões, um para a região do norte e outro para a. do 
sul, que transportassem obras· de todos os editores e 
delas tlzessem dlrecta e espec~culosa propaganda. 
Querem os llvrelros reunir-se e aproveitar esta Ideia? 

Não é posslvel registar tudG o que apare«u de • 
Interessante, e multo foi. Mas cabe dizer que marca­
ram logu de preterencla: no gener.o hlstorlco, d)o 
Ro.sslo á Rotunda:., de Paulo Freire; no genero de 
polemlca, o panfleto do dr. Ma.gnus Bergstrom contra 

Pois, como vos la dizendo, vendeu-se multo e bem, 
n.u: duas Feiras. Os velhos livros, de autores consa­
grados, foram os preferidos. O nosao publico é con­
servador, descon!la dos novos ..• No P.orto, ha a assl-

o dr. Alfredo Pimenta; e, no genero de divulgação e 
ensJno, a cole~ão d: capaz de re&ponder?:>o que 
Albino Forjaz de Sampaio escreveu e ordenou, com 
o saber e o carinho que põe em todos 06 seus traba~ 
Ih ... 

BELO REDONDO 

Academia das Clanclas de Lisboa 
Aeçdo do Prcildentc llf'. dr. Ju· 

llo Danta1, 1nl Madrld-Mt1il 
vm. notavel trabollto do Pro/. 
Egu Monl" comuntcado d Claiu 
de Clencl<u-Como o 11r. com..an· 
citi1!.h Qulrlno d4 Fonieca utu­
dou " lndumcntt1ril< mcdkoof 1 
como da '"" oompetcnth•lm..a 
comunlca.çdo d Clauc de Letrt1s 
e lia aprucntaçlfo do vocabult1 · 
río ao'calcoderluou brilhante o 
crudUo comento do /IT, dl'. Jullo 
Danta.11, re11uldo de oulro,t pelor 
:11'1. Jost Ide Ffuculredo e La­
ronfo Coelho, e vm nooo IUJIUIO 
da.11 •u~s CIClldcmfcilr-Outroi 
trt1balhos - Con/lrlll09do do u­
crltor e academtco sr. JOGQulm 
L ett4o n o oito car110 de StCTetorlo 
Genl l do Aca4emla, 

Com.o em toda.s H primelraa qu!nt&11-
f0:."ll• do m!s, no d!• 1 do Julho, que 
ea1u i quinta feira, reuniu a Ac&dem!• 
du c:~nclaa em -S.o plenN'I•, pree.1-
dta.. pelo ar. dr • .1ullo DalltM e Se<:re­
tart&da pelop. Joaquim Le!t.io, Se· 
Cftlt.UIO Gezal. 

O. \'Otos de congratulação una.nlm.(!, 
p&la urençlo d()ll ara. ProfCll&Oil'ea e 
doutores Caeiro da Mata e Ruy Ulrlch. 
?NJ>ect!Vtl.Dlente o minlatro d()ll Nego· 
cios !!5trange!ro11 e Embaixador· de Por­
tugal em Londres, velo ttCOrdN' ao p•I" 
que n• verdade ()li gn.ndee vu\toa da 
vLda publica & naçio tem de ()li Ir bU'I· 
car i Ac3demla. da.s Cl~nc!aa. 

Outro tl'&ÇO no'.avel d~ assemble!& 
gera! da Ac&deml& fol a .s!ntc'e quo d• 
•ua e:nb&!Ud& lnteleetu•l a )l.iadrld tez 
l.<lill sellf confradea o sr. dr. Jul!o Dan­
m. 

Refer!cldO· MI tambem • marcha dOll 
tr&blllhos do D!.clonnrlo d• Aca&ml•. 
o preeldente, u. dr • .Jullo D&ntu, co­
municou i &Metnblel& ;:erlll o ruulta­
do du connraaa que, por ocaa!J.o d•, 
1ua. !d• 11. .Madrid em .en!ço da Socle· 
d1de das Naçõe•, t.eve com Oll pra!· 
dent.ee das AcademJu e com outras 
tndlvldualld&dn emlnentc.1. acerca da 
poll.!!!b!l!dade de \un& cooperação ma!• ., 
etecU\'& <' de um mala Intimo convtvlo 
n&o llÓ ent.l'e u •cadem!u J:enlnsula­
ru congeneres. mu entre' u ln.ttt.ul ­
ções &<;1.demlcu do bloco la.tino euro· .... 

Nci que respeita. t. Espanha. eaaM 

~~C!!!I' • qll! ~lf!!H 2 lll!!ll! m· 

b-.!udor de Portugal, einprut.ando­
lhe. & autorlda.de d• .sua elev&d• al ­
ttaçlo dlplomal!c1, realizaram-,. com 
o P!'981.dente dt. Aoademl• :r..pil.nhol•, 
emhOI' Menendez Pldal. com o pree!­
dente 1 eeerl!'tarlo geral d& Aeademl• 
de Clênclu Moral.9 e Polltlcu, senho­
rs l!lanchu de Toca a conde da Lltal­
l'lliª· 1 com o pree!dente em e1erc!c!o 
d• Aca.de.mla d• hl8t.orla, senhor Con­
de de Ced!Jlo. Quanto i Pr«nça e • 
It.&111, o estreito contacto qua manteve 
com OI ecnhcrce P•ul V•lery, da. Aca­
demia Pnnce..'ll, e Se\'f!l'l 1 Orutano, 
da R<'~ I Academia ltllll&na. pennlte-lhe 

~d=rt:: :~!° ;6i!:m! 
convk:ção da que, pu• o desenvolvi­
mento d& cilltur& eap!rltual no sentido 
eewnenlco. ec hnpunh• a aproxtmaçlo 
d111 m~la !mportant.ea ln.strumentos de 
vUnento e&te que de.,. lnlclar..ge por 
u Untveraldadea e u Academias, mo­
que a mecn& cultura dlapõe. que 6lo 
fl'Up()ll de naçõm d• meam• familia 
etnloa e llngulatioa, um doe qual.9 6 o 
grup0 du naçõee luv!-l•tlnu. Re:fe ­
rlu-ae •Inda. o .enhor dr . .Jullo Dan­
tu ~ ln~te que i Academia. Esp ..... 
nhoh. e, em eapeelal, ~ aeu pres!den· 
te, eenhOl' Menendez Pldal, mereceu o 

acordo ortogratk:o IUllO· brul!elro. que 
e.ata !t111lgne aca.dem.leo cone!deu um 
f.cto de alta. elgnlflcaçlo. no duplo u ­
p«:to tlloloeteo e pollt.leo. 

Horu ª"tcfl de.!!\& ttll&lo plen1r11>. 
nal!un_, a ~o de Cluee de Ci!n­
c!w, •que o ln11lgne neurollat• PrÕfes­
llOr r.gu Mon!J: comunicou o &eu ultt­
mo tnbal.ho, em colabortçlo com oe 
11!'11. dra. Ar:o&.ldo Pinto e Abel Alvee. 
'l"t1t&·"4 d• Vt.ribUldode t1or r alo1 X do 
tronco ba1flar e 11rterlo1 cerebdoi u , 
cujo n ..su:no publ!c•m09 nest~ numer::. 

Pertenco ã r;erle de trab•lh:ie quo 
•brlu ao profeaor Egu Mon'~ MI"'°"• 
tu d• Acade:nla. de Medlcln• P'r•nceu. 
e da. coDMgraçt.o mundllll, hom1'rean. 
do com oe aabioe contempor&nll'OI d1 
ma!ar nome&da. 

EM& &eM&o fechou com a comunica• 
çio do pro!Ul!Or S•blno Co,lho 6" bn 
A dór em. Gltu1col0gla. 

N• Imediata -41>, a clue de Clm· 
cl&a ouviu a plll&vra de um d;;.s :n•l.9 
!.UtorlzadOll o erudJtOll cultoru da bl.s• 
torta. du C!énclu--<i ar. d r. Sl:va C.r· 
valho. hlou o Uu.tre hlllt..>rloçafo 
dentista da HlatOITIJ da Pldc11 Jltdfe11 
cm. PortugaZ, razendo·o com 1. re ,•unhe­
cld& competencl•, e o MU cetstum1do 
eaerv.pulo em ae documentaz, tornando-o 

't chegada doa delegadoi á conferencia econonuca mwwiat 
~Dol/11 Ezpr fllfl, Ladrei) 



eomo e~ d pelo ntra~t'l que pul.l!U· 
m06--um te:i:to de ln~'!Nr.'le c rallo.o. 

NNZ& "rde de tabalhos da. cl!Uff de 
C!en.elu. o Ili'. almin.nte Gago Coutl· 
nho levantou., com toda a sua. autorJ­
d•de um momentot0 a1111unto: Ne~uf411· 
de de apllco:r oa prlncipioa .ia 1"11uilca 
na llfatorla do,, deacobrlmentos ~arlti· 
m~. 

E dll!3e o JX>NIUI!, na comunlca.çlo que 
damoe e:i:t.ractaoda nu nOISIS4l.1 paglnu de 
hoje, e qu.e valeram dos iseue pare11 °' 
a.pia~ que coroam :iempre o eminen­
te bom.em da ciência. 

A ci-.- de Letra.a t.l!ve u 1111u duo.s 
COl!Ot\Uil&da& •e&6ea, durante o mb: na 
~nda. e quu·ta e qulnt.a-fctra. 

Na prlmclra dela&, a ordem do dia 
foi um torneio erudito. que o n.bu do 
ar. Qulrlno da Fon&eea levantou com o 
trabalho aprosent&do aobre Indumenta­
ria Medteva.I portugu~. A C0:5tumada 
modcetla do conaagn ·•o mMtre da. Ar· 
queolorla Nava! rMtr!nglu a. anuncia· 
çlo doaeu trabalho com e3"...e l!Obre &\'!­

to-Noh1faa. 
Mu o erud.ltoeemtnente ~!dente de 

Ac&demla e da ci-.- ar. dr. J u\lo oan­
tae, no demor&do--tru quartos de hora 
-qu.e lb' cotnun.tcao;ão do•· Qu.lrl· 
no da. POD.Roe, reputou-o de tal valor 
qU9 pl'Op(:ls a. aue publ!Cllç&o nu lfe· 
morltu da Academia, o que foi unani­
memente deeldldo. 

Deolan.ndo que de3de multo novo 1111 
ded!c&va. ao estudo da. Indumentar!• 
uc.lca o ar. dr. Jullo Da.ntaa confu· 
&Ou que o li!'. Qulrlno da Fonseca copM­
gu.tra aprNOntat d ol& vocabulOll que 
ele desconhecia, embora houvesaem U· 
capa.do algu.M outl'oe, que apontou. e 
doutroa oa eenu.bonoe pocteaem pro· 
porc!onu corre!çlo l acepção- encon· 
t:'&da. pelo QOnfnde. 

:Mu acentuou que ae suaa palanaa 
ti lo erazn repar°' mu hoznenagem ao 

DlARlO DE LlSBOA-fEdiçM men5al) 

trabalho conaceocl0&0 e naualt!vo 
a.pre111ntado e que :i!!rm• vam o u. co­
ma.ndaute Qu\J'lno da FollHC&, Ji ace­
tad-:> Arqueologo, mest.ria na. :Pllolog!a 
e na Etnogra.tia. E, pondo ao dl.apor do 
i!Ulltre ac&dem!co OI! se1.1.11 verbete&-que 
devem l!(!I' preetoaoe, a calcular pela aua 
obra e ainda R«"ntemente pelOI aeu.s 
folhetins no Comercio do Porto--0 Tr(l/O 
na Obra de GU Vicente e Touoodoa. 
Somb-rdros e Oarretn, o ar. dr. Jullo 
C' ntaa deu a. p:i.lavra ao 1r. dr. Joost de 
PIJUell'ed.o. 
Oll~dlrectordoMusevdeArte 

Anllva, o eminente ertt!co de Arto que 
a. Portugal gar:witlu 11. glor!• de uma 
E5ool• de Pintura. portu;iuew, hoJe re­
conhecida por todas as compet.ene!ae 
ar!.13ttcu do mundo-. agradeceu ao 
l!l'. Qulrlno d.a Pon:eca o sul»ld!o, de 
!nc&!cula7el vn.lor, que oom o aeu traba­
lho 1obre o trajo medieval portugub 
trouxera. l lconogra.f!a. artlllt!ca. Foi o 
maio; louvor q ue a Arte podia pregtar 
ao eJitudo, de multoe an0&, do Ili". Q>.1!· 
r!no da Poruseca. 

ôeupou-se ainda do memo trabalho. 
o erudito e elegante pollgra!o G:' dr. i.­
ranJo Coelho. que pôs tambem l diapo-
1!çlo do ar. Qulrlno da Fonseca cs u1.1.11 
l'erbf!teL 

Este totn,,Jo erudito levou otll'. preal· 
dento .. de!!ejar que aa eomu.nleaçôe.!I 
tos..-em para futuro comentadu pelai 
senhores academ!coe. dando UGlm m•lor 
Interesse, 111 pou!vel fOr, A vld& acade· 
mica. e completando-u o eetudo d°' 
11..Muntos. com a. colaboração aberta de~ 
confr&dea que 011 queiram comentar. 

l!:, "º que pareee, aquela 19Mlo ela 
cl11111e de Letras auger!u um novo l.!I • 

pceto no tr&balho ae1demlco, que .erlt. 
IObretudo lntereAante quando nH _.. 
86es Ili começar a ut.udaa &1 palavr·' 
&dm!t!d&1 noDicfornir!oda.Aca.demla. 

Tanto que o ar. dr, L1ninJo Coelho 

Os que não sentem a crise mundiéll 

Emfim, se n/lo fosstm os charutos l}ilO se sa/lia /lt:m quando acabaDa o almoço. 

1l.tfllr1, P1rl1) 

!o!, no fim, convidado pe!& ~111deru:!a. 
a.lev&ra.uma.d .. pro11:1!naa11~°' 
~eu.i verbMM HboentllltN. 

Na. aegunda. ~. o repui.do llnba.­
glllt.iL lll". Afoneo de Dornelu a.prNentou 
u!ll. tl'tlbr.lho da. maior oportun.ldade • 
do qua.l.•-como do produt:!do pelo li!'. 

co!ll.:i.ndanto Qulr!no da l"oMe<:a-dr.­
mOiS neoit-e meamo D\WlerO um largo tre ­
cho lnedlto. 

lleroldlc:i ifa 1ober11nl11 do lmper!o 
Portugtdl d<! .Altm-m11r veruva a 1nte­
re-.nt.e comunicação, que foi tlu.strr.da 
pel..,. ann ... dM provlnclu do nOOISO lm­
pcrlo Ultra.marino, conforme a. compe­
t.e:wta e o pa\rlootlemo do ar. Af0I:60 de 
Do:';lelu M arqu!tee:OU. 

!: urea ob:-a, e ob:a notanl, eua riu-' 
co~ltue largo volume a e11m1nho do 
prelo, e que f!c.lrà nr. blbl\Ognt.f!& do 
autor como conf!rmeçlo da llUfL mu­
trança. 

Na v!da da Academia d.li& c:enc!a.s , o 
m!\3 de Junho deixou &lnd:i. um facto 
de asslna.!ar: a confirmação. no Dlario 
do Governo, do novo vlee-aecretar:o ge­
raJ. ou. prof. Peret ... !'ol'Ja.z. tambem 
secretario da cl~ de Letru, e no 
mesmo numero oficial, de I~ de Junho. 
a oon!lrmaçl.o do e&CTltor e aeadnnleo 
de numero, dr. Joa.qulm Le!tlo, Kcre7 
tarlo da cl-.- de Letras. no alto CllfiO 
de eecret.arlo ger&l da Academia. d u 
Clenclaa. 

AO& homeM de ctenc!a e homeia d e 
letras que têm oeul)ado 11 cadeira de 
r-:cretar!o geral da Ac!Ldem!a. oomo 
Corrêa da Berra, JO&é Bonthclo de An­
drade e Silva. Latino Coelho. PlnhelrJ 
Chag..s, Ph\11 Vida\, r;rl.lltodo AlrM. 
Ac~!le~ Machado, aucede agora um cul· 
ter de b~lu lctru e ap11.lxouado cultor 
d& hngua patrla - Joaquim LelUo - " 
que b iruu qualldadu de t1abalho e 
de metodo Ju.nt& u de up: '!to aat~e · 

m!eo e devoção pela dou.ta companb\;&.. 

Comemoraçõe• 

No dia t p..,.ou o 43.• &nl'ferearto d o 
au!cidlo de C&m!lo Ca.stclo Bnneo; no 
dia 2 pa.si!IOU o 3.• 11.n!ver1111rlo da morte 
de Berna:!'do de Paeeoe, Mndo comemo· 
rada. em 8. Bru: de Alportel, com uma 
&eseão aolcne: no dia 3, o anlnraar!o da 
morte de Antonio P&trte!o; no d!a e. o 
~·.• an11·erMrlo do nascimento de Gomes 
LKI. 

O centenarlo de Brito Aranha 

Por ln!C:ativa do Sindicato do. Pro· 
tles!on11.lll da lmprena& rt-r.UWU-'1-!1 a. 
comemoração do cenh'l&r!o dia Br!to 
Arr.nha. Foram depootoe ram°' de 00· 
rea110111Ujazlgo, f&landoodr. Jo5' 
Ponte. o dr. Bento Carqueja e o d r. Bei­
rão da Ve!g& e re&l:zando-H uma &e&do 
na a:!'de do S'.nd!cato. em qu9 dlacur ­
Hral"'! o dr. Armel!m Junior. dr. Bento 

;:i71ou~~n~:. J™ Ponte. c Paulo de 

O premio Nobel 

A Aca:t~mla Bra11letr1. de ..etr&1 pro­
póll para o Premio Nobel de L!t.enitura, 
Coelho Neto. Tambem o Perú propO. 
01 ua. Ventura e Pranclaeo O&rela Oal· 



Museu de Numlsmatl ca 
' Foi criado o M11ttu Num!amatlco na 
CMI. d• Moeda.. 1: cooae:-rador o R. dr. 
l"edro Bitalha Relll. Tem um& N"CÇlo de 
f!\1.te!11, mO!ldu e med&\hu Tlndu do 
P&hc!o d& Ajuda. etc. ReWle ·mala de 
10.000 moedM. 

Concursos llterarlos 
Belo Redondo. com o eeu livro •A ci­

dade mi!.ldlt&Jo, ganhou o ooncur.t0 
Aberto pela. Parceria /L."1tonto Ma..r!a Pc­

re!r1. em Junho de 19:?9, e• que con­
corrrnm Marto R>el& e Rogerto Eercz. 

Conferencias 
No A~neu Comercl1l do Porto, 

D. Mina. Me11qu!t& d& Ca.m1r1, 16bre 
C11mlJ.u, poc111 dii lronlG e " grag11: no 

Memoria• 

t RAUL BRANDAO-Il! t:ol. de Mc­
'1!1orl4.I. Vale de Josa/11t. 'l06-:J pg. Sn­
r.a. Nova, e:lltou. 

E' um llvro ortgmal onde tu• multo 
talento e por \"e:r.es multa lnJU1tLça. e 
: uilto en-o. Maa um 11\'1'0 lnter~nt.e 

que n Ili guloame:ite e om'le vive um 
mundo ~ gente oonhectd•. Edição eLe­
ga.ntWlm&, llObrla, corr'°'cu •. FUJtrato da 
Riu\ Bundlo na. capa. em claro e$CU· 
rodeT&g&rro . . 

O Hno d& :Raul Bra.ndlo deu erl$t'JO 
a. dote artigos notavclll. Um o de Ca­
m&:"a Rei&, 'l\O J)laTlo Liberal do 6, e 
outro o de M. S. (!tlarlo Balguctro) no 
maimo Jom.a.1, de 20. 

No prUne!ro ~llz-l!I!: 
• O autor de El-Rel Junot e de Go­

;nu Fr~e conOl!bLa. a 111llt<ll'la á m•­
ne!ra. de Mlehelet, co:no uma ~r­

re1'910. Maa uma ~Çf.o re..i.t~da 
P<H' nzes numa a.tmQ!lt~alw::lnMla. e 
AJlflb:O'!l&da. Dl'l&int.e..""UU.-o o exam• 
:-npus1.-el dOll documentos. Para o tem­
po pr-1.U.. os eeus ner.-os Tlbr&m com 
um& rellaOn!l'lld& ellti"anh& ao nnbate 
dos a.conteelmentos. P.egl5l.&n, d!& a. 
dl&, o !a.cto, o boa.to, a conlldenela de· 
lllnter~& ou Interesseira. ~ pro­
- de trab11lho nlo 11111Segur& & tlU\• 

tldlo lmp<:eávftl, mas, melhor que qua.1-
<1.Ufl' ouMo, dá uma lmprf!.a.lo de vida. 
Inquieta.. e munnunnte ao qusdro du­
ma. 6poca• • • 

No a.egundo: 
•Qu&ndo vl o seu livro anunciado, 

!ui lt-lo, num ah·oroço. E flqucL t.1:1'• 
t.e.c:omodlalle.&o\"êrtanta.tr!Gt~. 

O nu balo.nço d vida li um• pagina 
enorme, dolorO!I& e negra, leve~nte 
toeAd& pelo ralo de ool. da11u& ~­
ra.nça.noluturo. 
~~ro pelo d!& f!m que a. Instrução 

11eJ1. rei.Imenti! gra.tutt& e obrlll"&torla 

--~ ~~ro c;:un a terra Rl]ll de quem t. 
eultJ.1"11. E' 'abilurdo pcuulr a terra. como 
quem tem pa.pe!s pa,i::a. receber a. jurOI!. 

•!'.llpero o dia. em quf! o homem com­
pr~nll& qiwo o 11.uperl!uo ~ um crime. 

dl&.111 justiça e malll pAo p&r" to.\09. 
~JUILltOllllmltefl. 

Muli dolor!doe tz~ o.eu l!YrO. 
t: cu tlco a. penae.r na necees:ldade que 
no. tem.os duma. l!tera.tura. 0U1ada e 
,Qrte.~flOl'l&dart.,OOlllftJ\­
itu de 11.udada e lmpullsos de enel'J'la", 
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dl 3, pela Inv~ci. Radio, por Bdo Re­
dondo, aõbre o EIO!flo do Llwo: no dia. 
2, p.elo dr. Joio de Buros, 16bre Gh1er 
101 Ri<»; no dl& 10. t. umm .. llçlo 
de Estudos c:amonea.nos na Faculdade 
de Letras, pelo dr. JOllé ?>latia. R.odrl­
guu, havendo tnmbem eóbre Camõe.1 
outras, JS.ObrC11alndo u do dr. Hernanl 
Cidade, no Porto; dr. Oome& do~ SantolJ 
e Relll Santo&, Xa.v!er Fem1ndea, major 
Melo Vieira, coronel l"crrelra. de Sl· 
inu, ete., em Ll3bo&. No d!& 19, pelo 
dr. Par!& de Vuconcelas. 16bre PaLeolo­
gla; no dia 20, na Cu& de Pertug1!, rm 
P.a:Le. pelo ..-. Filipe Karr, • no dia. :JS. 
n & Unlvrrsldade Llne, pelo ar. Henri­
que Cost.a. &61)~e a. Flloiofla de Derg:ion 
ccaol1re11kmcia. 

Bibliografia 
rMrcacandoe.<1a.lma.,ucudlnclo011ncr­
''oe, t!umlnand.o o ClUll!nho que todos 
temOI! de trllbar-p&r& o futuro. 

i:i;;~··~~ .. ~-·~~··a~w.··;;~~~dt;;· ·i;·~ 
um. poum. fl3morectr e duvidar. E nO:!L 
temos de criar e &llmentu uma certe­
ea.--ne:n que eeJa' custa. de n6!l mCB­
mas, do n°"'o Nngue a d& UOIS9. vida. 

Certna para.. .nO:!L: e certcu para. °" 
mal.!, que ande nem ouvido. e nu &lmll3 
lndoma.ve.1 e clau. como uma. gra.nde 
nrd&d~. que nenhuma. mentira. adul.t.éra. 
como u:n flgun. K1K&nte11Ca, que ne­
uhuma tra!çAo subjuga. 

Romaneea 
ALEL"<O RIBEIRO - JOGO DE DA• 

MAS.-JOJ-1 pfl. C111a edttor11 Nunes 
dll CarNlho. 10.000 cz. Roma.nce mo­
derno em ~narlo porturue.. Ana.l!M e 
ccmoçlo. o autor es:rel'fl! Jl: llu~i 
que pcinam, Clau~tro de rlmboloa, O pe­
cado d4 Mimi e· A$41.1 uUadu, tendo-$) 
utrel!.do em 1923. 

REE:DIÇôES-ANTONIO DE' CAMPOS 
JUNIOR-GUERREm.o E MONOE.­
z roU. 558·2 pg. e 60Z- Zpg. 23 e 1111r~1'. 
Jo6.o Romano :"OT1'C.I", editor. 40 e1el'di». 
Este Ant>On!o de Campo11 Junkn", fll.!lte­
mA.tlcamentf! "iqul!Cldo, ~ um das gran­
de.! romanc!!Jtaii ihlator!COI da nORa 
terra.. A 11U& obra. pr!mt. li Gtu,..,.dro e 
Mo1111t: apa. republlcad&, em 8.• edi­
ção, uma edlç!.o elf!CBnte e clara. qua.&I 

. lw:uoaa. Bom llno me e magnlt'lca­
meno tratndo. 

TRADUÇOKS - GEORO!: LODY -
DRAMAS DA LSPIONAOEJ.I. l-A LE· 
OJAO MALDITA. tr;,al'Ç4o livre de Jo(f.o 
Amaral Ju.niOI'". 339-1 1'11· JolúJ Romano 
Toru. n creudos. UITO de eçlon.agem 
e de amor, cmqueise&m1,Maotrc,ee 
luu. IK'l \"&ice e ge morre. f!llCrlto 11em 
preoc:upa~õe& e empolgando o leitor. 

Crltlea - Biografla - Eatudoa 
CARLOS POftTUOAL ntBEmo 

-ALEXANDRE HERCULANO. A 
"uavl4411csu11obra(l810· 1877) 
Vo!. r. :J55-3 pg. 

Obra. excelente que lol premia.da em 
Set.emb:o d 193:J com o promlo Her­
eula.no. "/:. u:n tnbalho not&vcl dl~ldldo 
em ' t"Olume. de que eat.e ~ o primeiro. 
Ha. multo que n!o apaneta. f!cntre n61 
ur.i tnbBl.'10 lltera.rlo tlo mlnuclO.tO e 
tio so!ldamcnt<! 11\!ce:-cl!.do. c Alua.ndre 
Ho1oulJLn.O•d•Port«ual.Rlbe!roli~lo 

, f• monogl'af!as l!tern.rlu e exemplo • 

l'eln'!ra. de Cut.ro c.::icetou em O Se. 
cuia a. pubUcaÇlo de um folhetim com 
o t!tulo •Ttrr1> l'rlh . No <!la 4. publt · 
cou o mesmo ucrttor um çw!ceo artigo 
sobre o B&NCl60, onde "" pe.a. ,._ a.oçlo 
do iSeu r'>'l!.a.nce, oom o t.ltulo A An.dorTB 
pwtu.gue.1<1. Tllmbem de Ferreira.. de 
castro • lu a. tra.duç6o lllem~ d& Sel11a, 
Dle Kcnlxl~uk ZaJJ/er. 

- Fo,I consll1era.d& ~ ut'.11dade PU• 
bUe& A Hl8t01fc morc11Llho1c de Nurw 
Altcru, poema. de Zuzarte d~ ldendon­
ça. filho:>. 

-Em:t.Iadr'ld, foi ~a.por roa 
mu a 6'Cirltora. dr.• HUdep...-t Rodri• .... 
IJtSUlr em l1omcnagt.na d\UM'louraa a; 
pre"t.araosn~Ncrltoru. 

Arte 
JOSE DIAS SAN~R11iiquia3 do 

P<uuuto. 8-i:i&-7 Pll"· Compreende 11 ca.­
pltulos: O Rosrio de ontem; A vila do 
SUenc1o; O Mosteiro dõ.I Jeronímos, O 
Alto da A1ud4; o Rellelo Velho; can­
dc!a3; Ffgurinhar de 811,..,.0: Dii. Rd4 e 
d<1. obra. do e.crftor Pedro Dlnfz; Vul­
nnos Nacloncla; J~ de Ru.do, o mei­
tre e11eult01 e orqulte!o do Seculo XVI 
e C>ui.mmt1 alentt/an<U. 

E' um livro curloa.o lntõrMl!llnte, ehe!e 
de amor pel,.arte e evooador de belc­
Z!!.a o enco.n.t.oe artlatlcOll n&elonala. 

Teatro 
AR.MANDO FERR.EIRI. J!I ABREU É 

SOUSA ~A'I J pall.C4da1, teatro pcl~· 
cmlldoru JtO-J 'Pf· J. Rodrlguu editor. 
Edl~ or111na.1, grac!f:- e atrumte. 

Beloteatro.Umpret&eio11ngraÇ&do.'l':l­
lento, gr&Ç• e tecnlca. 13 peça.. come­
dias, lantul&.f, dramu, la.nu. epl6o­
d!Qe, dialogas. ete. Um lh"ro U J pan­
cada$ equlllbr&do por mio de meis~ ,,. ,,. ,,. 

BlBLIOORAl"IA-LIVROB FRANCE• 
SES-PB.ul Nevew: et Emile Dauer­
Les Tréror1 &:1 Blbllothtquu da Fr11nce. 
PMC. IV. 360 lre. (Van Ooret); Krillzt.!~ 
- BibU011r11phle de1 Sclenecr 1ocllliu. 
I70 tn. 

BIBLIOGRAl"lA-LIVROS FRANCE· 
SES - Elm&eh-Dlctlonnaire com.JJleC 
Françab-Htbreu. 110 fr.11. (LlpKhutz). 

BIBLIOORAf'IA-LIVROS FD.ANCE· 
SES - O. l"l&ubert - Corre'1JOfldance. 
lndu utalylique (O• .erle). 'º lrs.. (Lc 
Conard): Allred de Vlgny-COTTerpon­
aance. l• 11trle. 3:i lr•. (Le Conard); 
Frllnk Ha.rrla-Ma Vlc d me1 amour1. 
15 !<"$, (Nouv. Revue rrança.!se); FA.montl 
Jalow:-L11 i>ie d11 Goethe. 16 fr.11. 
(Plon): :Marle-JeA.nne Durry-La: V!e!· 
le.13e de Cllaleaubrfcrnd (la.30-1843). :i 
l"Ol.s. 120 fr". (Lc Dl\"e.n); a •1ene l"re­
Jllcb. - Fl11ubert d'aprtl la C01"espon• 
ti1111ce. 50 fu. (M&lf,re); Prançol& Mau• 
r1ac-LeRomancleretu1perronna11es. 
l3,50f!"I. (CorrN): Mlchelet-Maje1<­
nUH. 10 fn-. (S. U. D. E. L.): Du Bo.& 
-l'r11nçol1 Mavrlae et le Prob/eme du. 
Romancier catliollqtte. 12 fr.11. (ConN); 
Marc~l Prou't - COTTe1po:id11.r.~~ 11iner11-

• Je. Tam. IV, 15 fr.11. (l •O-'); MaUJ!c4 
Ba.rrée - .Ve1 Cahf~r .. ,Tom. ~V. !!~ !1'9. 
/ Plon). 
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Vl--Arte 
Belas Arte - Teatro - Cinerna - Muâlca 

Belas Aries 
Academia Nacional de Belas-Art.is 

O Teatro Real da Opera 
Reuniu-se !l. Acadenilil. Nacional de Belas Artes, 

com a tusistencia do sr. dr. José de Figueiredo, presi­
d-mte; D. Jooé Pessanha, swre.tario geral, e vogais 
.srs. Ml•~o.s Sequt::!ra, Veloso Salg::i.:l.o, dr. Xn.vler cb 
Coota, Raul Llno, Ro.:iue Gam~h·o, Ou!lheTme Reb:>lo 
de An-drade e Sousa Lopes. 

Depois do cxp~::l!ente, o sr. presidente chamou a 
atenção da Academis Para o decr:>to que reforma os 
serviços do mb!.rte1!0 das Fin':l.nças, prepondo que a 
Academia manifestasse a sua sn.tista.ção pelo cuidado 
que mereceu ao sr. presidente cio M1nlst::rlo o lnte­
res.;;e artlst!co que oferecem os Palaclos Nacionais, 
sendo ap:·ovada. por unanimidade essa prop::ist2; 
ocupcu-se depois :i. Acadenila Ua eleição de voga!s 
corrapondentes no estrangeiro e da repr.?sent1ção 
que a Acade'lllla teve no centenarlo de Martins Su­
mento, ten:fo a Aca:l.emla. m2nlfestado o seu r~onhe· 
cimento ao vogal que ali tol, o sr. ctr. X!lvler da Costa. 

Na or.dem do dia, o sr. pre.;ldente leu a sua comu­
nlcaç!o sobre o antigo Teatro Real da Opl!rz. de Lis­
boa, tendo cSJa comunicação, que mereceu os maiores 
eloilos dos vognls presenles, sido lcrgamente comen­
tada. pelos vogai.; srs. Mat os Sequeira e Xavier d:l 
Costa. 

o sr. dr. Josê de Figueiredo leu, em s~guida, e na 
ordem do dia, um:i ccmunlcação sobre o antigo 'l.'e:t­
tro Real da Opera de Llsboa, destruldo em 1735 pelo 
grande terramoto. 

f!o decurso do ~eu estudo da. lmport:mte colecção 
de desenhes do Museu d.e Arte Antiga, em numero 
superior a 3.000, colec(jão que serú expo.sta ao publico 
logo que o permita a prox.lma amplbção do Pal.lc!o 
das Ja."lelas Verde:>, examinou. m::i.ts um'.'. vez. os que 
ali existem, d!l :i.utorl:l. de Joã.o Caries Btb!en:!;, o 
atqultecto constnttor daqu-cle te:i.tro. E, par.:t. com­
plet ar esse exame. dada. a lmportancla artist!c:l dus 
desenhas, prccurou vest!glos ela obra de Blblen~ em 
Portugni, começando por n,vcrlguo.r o que n respúto 
dele existia na blbllotec::i. da Academia N:i.cion:ll de 
Be!M Artes. Não portlo. ter sido mais frutuosa ess::i. 
busca. Apurou, nela, com outros elementos inéditos 
~iara a bl~rafla cio artista. nada menos que :1.<lguns 
originais de Bib!ena, e, entre eles, precis:unente. um::i. 
plan1a e um córte transversal do Teatro Real da.Opero., 
e alnôa um mapa com l2ge'ndas, os quais nã.o só com­
p!et.am aquela;:, como mosium o que era o conjunto 
do r2spedlvo projecto. 

Dispõe-si! agora de elementos dlrectos pnr:i. a !!.pre ­
c!ação de um edlflclo que tão elogiado tal no seu 
tem?Q e do qual o eminente historiador de Lisboa 
antiga, sr. M:itru Sequeira, escr<:veu ::i.lndn. recente­
mente, no seu belo livro .. Teatro de outros tempos•, 
que não sabia existir dele documento 1:onog>.tflco 
fieh. 

De ~.ssag-an, o !:r. dr. José de Figuelredo !nforrn:i 
ter tambem encontrado o primitivo estudo (planta. 
corte e alcado> feito por Biblena p:i.ra a lgrej:i da 
Memoria, â Eelem. E por elt> ve-se, como era ta.::11 de 
pre;:umir e se concluía tambcm do que :;obre Bib!ena 
escr<:Ycu Cirilo Wol"tmar Machado, ql:<: a lgreJ:i.. foi 
mcdltlcada no dt .::urso da construção e com pouc.'\ 
tellci.dade, cem.o se v.?riíica quando se corr.]Xlra es.t~ 
projecto de Blb!rna co:n o edltlcio .'lctual. B!b!ma 
na.da tem com o corpo superior da t::h'lda. p:·inclp:!l, 
co1·po quz é a consrqu:mcb do côro alto que não 
::.parece no project:> em questiio, cuia pl:rnt::i. e corte 
mostram as o.lwraçõe:l que toram ícib.s no interior 
~o etUHclo. Su~rhn!.ram-.tt", por exemplo, os s<-is ~lta · 

r .?s lak rals do corpo de Igreja 2 mc'difü:ou-se ::i. situo. .. 
ção do alhi.r ela capela-mor que, no proiec.to, era. 
concebido em destacado, no topo da respectiva aca­
darl.a, e está ugora ados.sado á parede do fundo. 
E isto e posterior á cerlmo!'1ia du. lnaliguração do 
templo; pois, a re~peet!va medalh:i comemoratlv.a 
condiz exacta.mente com o pi·ojecto de B!blena, o:que 
mes:no é dizer que as a!teraçães feitas são posteriores 
á mcrt-e do arqulte:to italiano, vlsto a fundação ofl­
ci!:tl da. fabrica s::ir de 3 ele setembro de 1760 e ::i. morte 
de Blbkma, co..'!lo pu.tle ave1·lguar, com o acha.do tellz; 
da certidão do seu raleelmento, datar de 20 de 110-
v:mbro desse ::i.no. 

Os d~senhos que subsistem do proJ<!oi.:> ti'tl Bitiena 
para o Teatro Real d:i. Opera são .a planta e.o nivel 
da Si!la. e o corte longitudinal mostra.':ldO o esqueleto 
cm !:antarla do edit!clo, ou sejam os menciona:!.os 
nos n.•• 1 .e 2 do mapa com as le!t(!ndas, que tt ene,on­
tra. t'.l.mt...'"!ll na c~l~tanea. Faltam . .assim. os n."' 3 
a 6 a que s::i rJfere. tarnbe.m, eue mapa, e que são 
respe-.:tlvamente ~ planta ::i.o 11!vel da plateia; o córte 
longltudlnal mostrando o interior da sala ccr.1 n SU& 
d!coraçio; o cê!'te transvereJl mostran-::lo a me:oma: 

~f;º~~<;~e d~~~~~. t~~\~:1~11:i1d!~~~~o d~~~~? 
Com a. talt::i. das t.rês ult!Jno; desenhos do proj2:so 

câ-l2., lembr::i.ndo-nos do.; IOU\'ores que he toram fel : 
tas, sem esquecer nem o que ncs dizem o;; eutros 
d('.senhas de Blblen::i. uem o que subsiste das cons­
truções feito.~ pelo artista en1 Italla . .o.ntes de vir para 
Portugal. O que ficamos, porfm, ::i. saber de certo com 
05 outros el.:?m.?ntos do projecto, e ts.so Já não é pouco, 
é o lo~al que o.::upr.va o te:!;!ro. as suas proporções e 
todos os pormenores da sua cstrutu1·.a. E não ticS:mos 
po!' ai. A conjugação desses dois desenhes, sobretudo 
o do córte com outro map::i. lne::ilto de que dispomoo, 
cujo o~ln:i.l !!~ cru;:c;,,~ra no arquivo de Sa.nh. Luzi'° 
(cair.a 311, antiga), mostra-nos a inda qual a dls:rt­
bulção dos lugat;?s, comp!ctando e m'.'.ldl!lcando ~m 
pnrte o que scbre o assunto publicou o nosso ilust re 
conscc!o .'!:r. Mates &queira, eminente historiador, no 
seu belo HV!'o .. Te:itro de outros tempo3•. 

O local que o sr. Matos Sequelr:i., com os elementos 
de que dispunha, póde conjecturar par::i. o Teatro Re3.l 
da Opera. não era bem o que l?ste de facto ocupav:: . 
Com a plateia do lado oriental do aetual edlllcio do 
Arsenal e o pa!~ do la.do ocidental. a 1.a.chada dg, 
Opem correspondia precisamente a toda a parte se.­
Ilente da fa.ch1:!a desta eonslrução, estendendo-se o 
r.esto do p:i.lco que ai n ão cabia para além desta no 
:;~ntldo c~ldent:ll. Quanto ao comprimento do teatro, 
teme.:; que reduzi-lo a metade do que lhe tem sido 
r.triOuid:>. Me.ila. nesst' sentido, 60 metros e não 120, 
tendo c!e ::i.Jtura 32.40. Mas não se jul;iue por lss:> que 
ew. pequeno. Tantn a sala COlno o palco. especl:l.1mente 
este ult imo. eram multo malcres do que ::i. sala e o 
r,al'.:o cio actual s. caries. 

F<:lo <iue respeita :'.l.::13 camarotes, constitu!am eles, 
sem cont:;:.r as frisas, qu::.tro ordens e atingiam o nu­
mero total de 38, a que ha ainda. a juntar a 3rande 
varand:i. ou tribuna real. .no centro e fundo d.:l. SJ.la , 
e dols camarotes, um d::i cnda. lado do proscenio e 
pegados com e.:;te, ocupando ª" re:peetlvas dlvlsorias 
da primeira e st-gi.md:i. ordem, e que eram 'para Sua 
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Majestade ouvir mais de perto•. Qu::uito á pecha re­
gistada pelo sr. Matos Sequeira, de ná0> se ver bem de 
todo& os lugares da plateia, explica-a o c6rte longitu­
dinal. A elevação do estrado era de facto multo 
p aqüena: apenas três degraus. Já me não parece tão 
jwta a outra acusação de se ra pkCtel.a multo com­
prida; mas, ontem como hoje, é dU1cll contentar todos. 

autentica estrutura ã •lrreallda.dc• a que essa arte 
essencialmente visava. E nlngucm, melhor do que 
eles, souberam manejar todo o compllcado e dlficil 
maquinismo em que a •perspectiva d-e angulo• se 

:i':.P~~~t~d:i•,P:~~;t!~~:~;r_~~·én~~. ~1~0si!~t~~~~~ 
Por ultimo, o sr. dr. José de Figueiredo pôs em relevo 

que esta servia, reduzindo nssirn o acessorlo, o que 
devia ser essencial, ou seja o proprlo conteudo da 
peça ou cirllJTI!l. posta em cena. Sem cnlr em exagero, 
julgo poder mesmo dizer-se que essa arte, em que a 
musica voltar a ter grande papel, foi dessa forma, 
hs. cêrc:i de três secul08. n verdadeira p2rcursora do 
ultra-moderno e actualls.mo cinema-sonoro. 

o valor de João Carlos B1b!ena como artista, dizendo 
t.arnbem a esse proposlto que a !am!lla a que ele 
pertencia, e de que foi um dos ultlmos grandes re­
prese-ntanUs, teve um alto papel, não só na arte Ita­
liana dos seculos XVII e X VIII, mas ainda na arte 
mundial desse perlodo. 

Ora o lugar até agora da.do a João Carlos BibleM 
em tão nobre estirpe não é de maneira algum.:i. nquelc 
a que o artista tem direito. Vindo da SU!l. terra par:i. 
Portugal em 1752. João Carlos Blbtena, quasl esque­
cido por Isso de Bolonha, onde deixou contudo obr.i 
apreclavel, ainda não teve, em compensação, d:i noss:. 
parte, a Justiça que lhe era ~ev lda. 

Os Biblell!l.S em qu::i além do fundador da dinastl:i.. 
J oão Marta, o velho, ha, sobretudo, a destacar os 
fllh os deste, Fernando e Francisco, este ultimo pal 
do aut.or dn. Opera de Li.soo.a, foram, talvez, dos mv.h 
n obres cultores do movimento de art.e que servir2.m, 
e que encarna, melhor do que nenhum o!ltro, o b~:irro­
qulsmo Italiano. 

O sr. dr. José de Flgu-elredo prometeu umpllar o seu 
estudo no proximo numero do Boletim da Academia 
Naclon:il de Belas Artes, completando ainda a home· 
nagem a Blblena com uma exposição a reallz.:u- em 
novembro toroxlmo, no Museu Naclo:1a1 de A<·te An­
tiga. Aí se verá, com o grande valor de J oã::> Carlos 
Blblena, 11. intluencl& que ele exerceu em Portugal. e 
que não se limitou t:J)!!nas á épcca em qu~ viveu (!lltre 
nós, cstendendo·se até no tlm do seculo XVIII e reve· 
!ando-se em mais de um a~pecto eh noss:i. actlvldade 
n.rtlstlcn. 

A arqultectura teatral, cuja verchdeira genesis 
começa na pintura do seculo XII e que, embora com 
out.ro as:>ecto, t~ve um tão original cultor em pleno 
seculo XVI , no bolonhêli 5eb3.!tlano Serilo, o autor 
do ~lcl:>re .. cenarlo prospecUc::> traglco e comico•, 
ninguem a cultivou melhor do que os Blblenas, dando, 
IY&ÇM aos seu profundo saber e grande t!!.lento. 

Foi Jlda depois pelo secretario ~era! um!l comunl­
caçào do bibll!otccnrio da Ac:ld:!mla, sr. c::>ronel Gar­
ccr; Te!xelr:i. relativu á custódia da Sé de Ll~bca, em 
que, clepois de se lembrar que quem mcde!ou a ~s­
p!!Ctlva cmaquette• fo! o celebre artlskl. Machado de 
Castro, te a:>resentam documentos que prov.:i.m que 
quem começou :l lavrar e cravnr a peça f-01 Ped?o d:i 
Silva, tendo o trab3.lho i;ldo concluldo p:lr Tom!!.a 
Antonio Baldulno. por motivo do falecln:imco daqu~le. 
Quem lap!dou 06 dl.nm:int~s e indra de cõr fol Ant-0-
nlo ele Almeida P~relra. 

Expo s ição 

DE PlNTUr...A-Na r ua l.• d• °"Ull\• 
b ro. 101, 2.•, ree.112Gu·se a expoa!çlo de 
JoM. Contente. pintor, e C~leat!no Tçiçh;i., 
NC\11~. Contente np& SI óleo. e :l7 
d-nhc.. Sob,.., JoM. Contente pub\Lca 
O Du)>Srtar, de Coimbra. um ut110 de 
E . D. (Srnest-0 Donat..)). do d!a 7, a que 
o artlata respondeu no dia 17. Tamb!m 
nc. dia. 7 e 10 o mesmo Jornal publl~ 
u crmcuaoJVSslio<lc.Estu<t:mt:lll, 

DE ESCULTURA-Do eecult«, med~­
lh l.lta e 1U1.lm1ll.$ta João d~ Sllva,cmoua 
caa. na nu. Nova <le Santo Antonio. 75 
( l l!Jr&Ja ele S. M• m ede). Formoo!as!ma 
expa.!çi.o de grande cgcnulnll. arte, que 
t o! multo \'i&lbda. o Clltal.ogo 1n_,ere um 

art!gt> do Pr;>f. R!lnrudo doo&lntoa. Pa­
tente <ln M"'i 17,atê Udo Julh». 

VARIA.S.-0 Secu/o do 111 tnaero um 
d.esenh" lnc<l:t" de Ta(arro. si IU Eror11. 

- Em P&rl.I. i.ermtnou o Curso da &'.­
cola Supertcr <la Belu Alua. o ar:iut · 
~to~nan<lodaSl. 

Ac a d emia d e Platã o 
A Act.dem.!a d3.I ctenc!:i.s <le At<>n:i.s. 

na aiu ultima r:i-unllo. coonunlcou qu~. 
d.ur&..">.tM urna er.c:avt.;õel, re.Uz.adu ~­
gu.ndo a sua llltt<:Çlo. N dt':;cQbr!r11 ll 

:1:-:t!ga aeaclcrnla i!.t Platão. 11 1.eoo me­
tro. de D!pylo.'l. Na ba.&3 do portl~o. 

c:ds;e um a iru;'2'!Çll.o, peln qual se v! 
tra:.ar-se.c!ect!vamenu,d11r11moolaca­
deim.ts. 

CONF'ERE..'lCIAS - N:i. F.1-:o!a Pt:lro 
Nunu o Prof. Anna.ndo Luc::n:i. r~leou 

e<;. 1ferene1u .sobre O EJfllo ro ma nico, 
i»bN! a Arte !)Otic11 e •<>l>r>1 OJ u lllor 
no en~ino l0C11i. A &frlc da conbttne!u 
do i;rot'911:1or e a~tl.li!a Arm11ndo Luc::ma 

~~!::~~ti lodoa o:: qu~ ;iela 

MONUMENTOS- No dia 4 ru!~u­

i;e, em Tvmc.11 er.poslçlo da ••u•qu.itt• 
do monumtnto 11 Gucldlm Pals. do e:s­
cullcr Alljc. Te~:1elta; no PO!'W a ca-

::C1:1d:'~~~~i:' u~~~~~: m~nc=tn: 
d.a 1ut::rr111 de Henrique Mor~:ni. â:1 
grar.cle rctr.ancl3t3; t~be:m no j11rd!m 
da Cort:oarl11 . hojo João Chag11s. no 
P:-rto. fa! Ct>le>e1.<lq o Ptdr~lro, es~l ­

t···a ale!Jorlca ao tr11bilho m·igtnal de 
mume> -..eultor. No Rio d~ Ja.nllN. no 
dia 10. foi !nnç11d1 a ):>?!mel,,. pç:S.ra 
p:u-. um monumento a Ca.mõN 

Teatro, Cinem a e Musica 
PRIMEIRAS REPRESENTAÇOES-No 

t.eaWo Pol'"-...·ma, no dia 1. espeçtaculo 
ti. "1l1Ht e..nconen'l.es r.o Col>C\llSO de 
~ Car.tlg11 noi:a, cQm diacurao de 
8Un -r.varM e numõoros varie. J)Qr 

Aw on Aloo!m e Franc!•. Ruth Wa!den 
e Herm1n!a Silva: uo dia 10, no Niw:!o­
n al. o Pord41ito, por A=ora Abnnchu. 
l'eQA de· Sabatino Lopez. trad. de Paulo 
OU! rn.11'"311: no dia 15 reata ne Nas.:! · 
n>ento hm:mdcs com a Tr1191Jdill do 
.!11.-ncfo. da &ua aut<lr!a; no dia 1e. em 
D. carlos, ..tl/am11. por Antonio Boto: 
no dl& 18.noPolttnma.restadeCa:rlc. 
Le&I eom o Jt: no dia 25 atrela. no 
aactcn~. da Companhia Ary;entlnt. <le 
O-,.;. :!la Qu!roga com T1'do '°To ti, de 
~'.-f..cs Se<:a. ~lndo-ae cm outru 
t.i'.'\.U.. De-ndlta le<U, E1>11 Qutnlana, ta 
,,.,. m el JION, DIJ mw)' b11ena fa milia, 

ta .ser;>iente, Uma muftr dnconoctda. 
El dn"echo de amor. La dama de lar 
ume!la1, La mclo.:!111 dd f11u-band, ~t~. 
Tamb!t:\ no Vc1~ndu ce eatnou a 
c~nbla bra.sll~lra Trô·ld-ló, lenn<!o 
t. 23 a ~vlata SaudolU, palavr11 doct. 

Cin e ma 
Pii..ss;:ram no a. Luiz. Awlfle>1alll lm;:ic ­

rlal. O tellamtnlo do dr. &rabu1e; 110 

Tlvou. o grcn:lc milagre, O clwl> do.. 
1ulclda1, C/t.ar.du • O /aldr., Continente 
cxuro, Nof~'<I d.i t:;coa1i.l; no Pal1clo. 
A lrr.pnatTÚ' e e11, Dip/cmata J>3ra se­
r.."1orcr, Enfcrmt:frll! <k 911.erra, Vl!l."!S 
ínllr.iu; o:iflm, Vli!ar t ;1lllr.ar. Con/14-
ado de tur.a fo!>Cm. f.!crtlrio di!oro, 
l!onndeamante,i'.r./CTm1Jh"arlf1Jgrur­
ra: c-· .. dea. o n.atlo .iangrento, o Prt­
rl<Uo dft>ertlJ•.W; CentnJ. V!d11 110/!t'-'rn:!, 
o wloToro oa1><1lefro, A lmj!IJratrla e cu., 

D!;.ilcmafJ pcira 1ml!.oraJ; Ol!mp!s, O 
~.tlto <lic11:ro. 

Necrolog!:i 
No d:a 11, falreiu o mscstro Ma..'luel 

I!•nja."nln, c;im 63 anc.1. Pot um cxnpo· 
tlt<lr notave! e uma f!gur;i. de t.t~tro 

(!e gra.n<le r~l!vo. que dt:xou c:..u1~>iu 

e fo! multo querida 
ll"o <lb 5 ral&eeu C:.rlc.l Matu1..,,, que 

L! "'~~,~~!o de multas emprl.'Sa.s iea· 
t:;i.is. em.> a::i. H. em LlJboa. no Ho:< · 
p~Ul d3 6. J o.s..l, o vtlho b!lhctc:r;? do 
!>~?~t~ni::. Sen:::~no P.!~ntd. A 29 
!2:"tu. e:n Nc"' Yc:t. o ,.~!Cr co:n:l:o 
<:~o=::i~ A:!>1.:ctle. c;:~~~ldo po: ?:t:y. 

Va rias 
Che~u a Lla.b:l. no c!!a 1!", o c~m!eo 

a!emi.o S!~;:trled Amo. que vem tOfntu 
i;ute no tllintt O:do b:cw. 
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VII·· Vida Social 
O homem • • mulhar - Sporl • educaçlo flalca - A moda - Vida rellgloaa - O rlao • a carlcae 

lura em Portugal e no eatrangelro 

Sporfs e Educação Flsica · 

SOALHEIRAS E DESPORTES 

Rlcvdo Jorv• ,:11bllc01l 710 Dta­
rLO de Nottclu d• JJ, 11m artigo 
d<! 714'1 ld grantk i..tl!'rUlll •11111 
loõmbllm d• grande llCtualldadt. 
o "11 anwnto. na crdem do dia, 
Nudlamo, wncu~ de beleza, e 
tu:l.am.o, dtu ao medre do crlf/o 
que d Ricardo JOTVI':. a ra:lla de 
ucrtvtr 1:zcel1m re pro1n daqu~la 

qutre1111ardadepolll de setCT 
!Ido com enoonto. E porque 1ul· 
1111m01q11epraurdaotnotaotZel· 
t«tl. no cumprimento da noHa 
n:l.ullo, o tranXTevemos. 

~
!Md .. ,­

:Uoc!: 
rãopas­
sado pe­

lo Orlente-Ex­
pre IB:J, desde 
Bucarute a 
Marselha, sal­
taruio de con­
a-r<?sso em con­
çesso, onde tl­
nha. de ser pl\'!­
se-nte e !alanb 
por lmpos!ção 
de CllmRI"ad:!-

- gem e col.9.bo-
raçao. Na largulsslma estirada, em Que as heras se 
suct~em mal.s lentas ainda. que as tr:i.1lclonal.s noites 
de L:Lme10, a.nja o p:ru:amento da:travado aGl tram­
bolhões, joguête de tut!-o qll!l.nto lhe Jorn o subcons­
ciente cu o; olhos lhe faz9Jn á tlux de tanta estro. ­
nha t.et·ra at.raves38da. Uma s::i.Jsatb. que puxada á 
!Leira cW. escrita, daria maçadorlas a pédlr meças 
ac.; J)!lglnihs Infindos do Marcel Proust ou nos «ro· 
mans !leuves• á la moda na romancearia parMens&. 
Anchio sono ... 

A partir de Oenova, ~la Rlvl.era. além, o olhar do 
higienista paira gratamente no ro.iarlo de s:rnatorlos, 
hosplclcs e ln:!talaçC:=.1 de saude e cun eh! toda a or­
dem pna pa-jecentes e frag<?!.s de tolas t.s ldad.?s e 
c!Us~. ~tFtados ao a.brigo da ::i..menlda<ja do clima. 
Mostrwmo numercio d3 sociotr-cnlc3. resgatadora d33 

~~e~ ~;~o ~~=7!1!, ªdov8t;':;:1 ~:na~r:"~~u~~= 
guarda colectlva. Essa a mais ex~b!L gra1Wen do 
hc.mem pu!>llco, p:ist~ dos povos, esJa a que levará 
maLs longe o seu nome do qUJ a monument::i.l cstJção 
de Milão ha pouco ln'l.ugurada, onje flameja orgu ­
lhosa a marca do D1:lce, construção c!clcplc:i. e-::!:mi­
randa, duma magnJ!icencia esmagadora a empa!'e­
lhar com C3 p:i.lacloo e os templos faraonlcos. 

RêCCrtes bOrdadcs n'l. crista das collnas rr.'.lrgl­
nab, quebradas torradas de verdur.l, manchas coroa· 
das de canrio IL!:rões tulvos de areia a debru.u: as 
chantr.lduraa d:i. costa em cuja11 porW.-as te engast:i o 
cabuchào da safira medlterra11.'!':l--.9.S3lm desllr.i o 
d!orama feiticeiro de Riviera e dJ. •Cõte d'Azur•. Só 
a natureza continua prodlga, porque, quanto a c.on­
correncl.a, sente-?e o vaslo relativo: umpre per toda 
a part~ a pav\da cr!s?. V!leg!antes em trajo de uni­
forme, nada de melas, pernis e braços á mostra, ca ­
misas esroiladas sem nun.ga.s-damas em preparo 
parelho; os pijamas va?legadO.S figuram uma entru ­
dad!I. á beira.mar. Abolida sem cerimonla. a 1n.:\u ­
mentarla da d'!!cencla consagrada, aquela sem a qual 
nlngUem qu:: se prezasse se ::i.prcs-entarb outrórn em 
publico. 

Pela pula sôbre a alcatifa tõt~ d:l s.rela e á ou­
reb. espunumte da vaia. montões d? corpca enrosca­
dos, que d! longe se tomaria., em relance poet!w, 
po.r algum cardume das aguas marlnhu da hbu!a 
ali var::.~.:> e !tOO.ndo!l2-dO pelo pastor ?ro:rn. M:ils 
prcs::i.!c~:nte l~mbram, salvo sel!l.. uelo lo~!Jar r.:> ­
u.do dos contornos. ma3otes de leitêes e c~d'!ll ru­
ços a secar.õm de. molh:i. do chafurdeiro a:i olho óo 
sol. Debixo destas comparaçõea ::i.rrls::adas. v2j:i.m­
M! cs banhlst::.s de mg,.r e de sol. em pelota, tais qua!s 
aa'.ram cs.::ulpldc.s da barr!ga da mil ou .d~form:i.dos 

pelos azares da vlda e da idade. NUd15..<no de '70 a. 90 
010-o inteira! a 100 O/ O reserva-se por era p&ra os 
campos cerrados da seita. do c.oirato ao léu. 

O' costumes velhO&! Por um ln6kmte retrocedo, 
não direi quantos ~ alris, á praia trlpelra. da 
Fez. do Doiro, onde menino me afocinhavam. 8\lfo­
cado e Choroeo, na onda. dos caru'!lros, satirizados pe .. 
lo Ramalho, ou á P,."3.h, alfacblha. de Pedrolços. de .. 
cantada nos tolhetlns de Jul!o Cesar Machado. A 
banhista. a.va.nçava tlmlda para e mal', envolta 11a es .. 
cura baeta-c.repe ql.lf! lhe afogava o pe.scoço e ~con­
dla o artelho, !ooa do palmJnho de oora e das mãos, 
nem uma trincha de carne se fisgava. Da.mas de mal'9 
tem roçagava.rn pela areia vestidos retesados d<: caU"­
d.a. Se as roupa~ns depois da imersão queriam co­
lar-se á pele a. modelar redunda.nelas como nas es· 
ts.tll1LS antigas chamadas de tunl!!a. molhada, a ba­
nhista sacudia-as castlsslmalnenteo. Que de blôcos 
de pudlclcla. 

Hoje lmP<"ra a mltologla.-Anfltrlte e Neptuno, 
tr!tói;s e nereldas, ernergem do •salto argenteo• em 
plastlca limpa,. se ao menos vlssemos as copias dum 
museu antigo! Tatne, ao abrir uma Sorbõna uma lição 
sõbre as belezas humanas m arte d'3. Rettascença., 
<'xclamava depl01'1.dam:ente: "'Tenho o desgooto de 
d1zer·1hes meus senhores, que noS vamos tornando 
cada vez llUl.ls !elos.• Qu:anta. ra.zão não tinha. Con­
templei Já e~tes açougado.s de carnes num e nout·ro 
hemlsferlo, desde a "'Cõt.e d'Arg.'!'nt• é. . ~d'Azur•, de 
Ostend? e Schwen1ngue a Botal<>io e COpacabana; 
confesso qu~ o espect.a:::ulo nã.o sorri, Já não dlgo aos 
preeelto.s au!teros da. moral sediça, rnes á estetl.ca e 
ao .sex-uppeal. Aque!es sujeitos, mal talhadc.s, ven­
tru±l, hirsutoo e cerdosos, exlbrun cano pl'enda a. 
sua. fealdade socratlca ou mais ainda. adamast-Oria­
na tll QUli.I a ca.rlea.turou o eplco. Multo do outra se­
xo. o belo, se se v~ ao espelho, não :se descamlsarla 
em publico e razo. A:::ode-me a amostra., dlvlsada. l?m 
S. J oão de Luz, duma ma.trona. entre varias, an·a:fada 
de á.dlpos, a entl.ar regueitas de pllha.ncas, figuro. vi· 
va dcs pneu.; Mlchelln, posta a. escardlçar á W'lha. 
n. ca·sea.rla. prurlg!nosa. da rola dos pé&. Por contras­
te ao lado, dlga-~e em verdade, surdia. um exemplar 
unl-co em toda. a nlnh:ida femlnhia da praia, essa. 
sim, e;;tatua de Bcopas, ou antes de Plgm:aleão, por­
que era ~estlalme-nte animado a sua bala feitura. 
Estes espé:::lmes lmpeeitVeis são raros como corvos 
br:i.ncos nestas exposições de veranel.O. Onda qual é 
com.:> Daus ou o diabo e as mazelas o fiz.eram ou des­
fizeram, mu guud::: esses dotes ccrporais pa."'a a cs­
nõa domestica. ou para quando ao deitar cate as pul-
11'.'35 da cJ.mls.a. 

EMou a ouvir mUI"mura.r-~s que te-ns tu ana­
llst::i.. ln1perUnente, que maldlwr duma pratlca opU­
ma pau a saude, o.hona.da pela higiene e pela me­
dicina?! •. Ora ai é que bgd:.e o ponto. Quem na praia 
se estira de papo ou de lambo para o ar nii.o o faz, 
reg1ste-se desde Já, por nenhum Impulso de cte.fesa. 
f!slo!.cglca ou de remed!O--eStá &li como escravo sl­
mresco da meda: degradaria d:! qu.:-m é, mormente 
a mulher, se o não f!usse. Esta. quera que o sol a cô­
re, eurt1 e ti!1~e. COJI!O ~ ~se dum b.inho d'! cho­
colat~ ou ê? t'....ltui'3 d:: lodo ou estlv.:ss~ a dl!fumllr 
C-'M:l o :iranque. 'l.ta.!Xo o dUado-~t\~n1::: brancura. 
que t! c;!_.ard formu.sura~. O Ideal a constguir é o pl­
gm~onto da preta, da casca das c~bllhas é. grai:a. 
das b::itas; mais uma negTomania a Juntar á dos sa ­
cões do Jazz e da rumba. E que torme!l.tas para Já 



- DIA.RIO Dr LIS_BO"A- Udiçáo '1ien.talJ 

chegar; se e. pele se cust., estala e inllama, cold­
creme com ela e. besunta-la. 

ça, são fraqulss:lmos 'de res!stenda pera.nte as causa& 
mórbidas. 

A luz do sol, como todas as coisas deste mundo 
item -bot:rl e mau; esconde raios que chegam a lesivoa 
e t.oxicos. A' exposição desregrada. e !requente sobre­
''êm, per vez.?S, pert.urbações e lncomoctos m·a1s ou 
menos duradoiros. A soalheita molesta quan:io imo­
derada e quando acerta. sobre pessoas mais sensl­
veia e mais fragels. Se ha. animais que se embr11-
gam de sol como os lagart.c:.-!, as osgas e as serpes, pa­
ra outros ele é veneno morta:l-acaba-se de mostrar 
experlmentalmen.te que os ro!dores, ratos e coelho.s, 
expostro á torttlra. do sol, morrem ao cabo de um 
quarto de hora. Quando mais nio seja. recorde-se 
que o astro-ret é 1ntmlgo da beleza. e da frescura: 
a. cu.ti.> poc demais assoalhe.da perde o tom, engelha 
e encorrela. cedo, como sucede na.s mulheres do cam­
po. Servas da: moda, vêde-vos neste espelho ustorlo. 

Não se contundam todavia essas praticas ma.Is ou 
menos obnoxias com a educação flsica, essa. utll e 
sauda.vel quando devidamente aplicada com gradação 
e pru'dencia, confCI'me lnd!caçõe6 racienals. 

Uma vez que estamos em maré lconoclastlca. ve­
nha a~rás do nudismo o desportimo. será licito. sem 
perigo de malar, arremeter contra esta Idolatria. dos 
desportes, de que se tia o polnpO!Samente intitulado 
-futuro da raça? Ai de quem não erê, a pés juntos, 
inestes mm'dame1üos corporais. Má de ver que se 
supõe tacitamente terem eles a. sanção da biologia 
medica. Ora quantas llão são as vozes discordantes 
G.ba!ada& pelo alarido triunfante da. d:sportivJdade. 
Ainda agora leio observações e reflexões autorlzad311 
contra a. intl1Kncia. dantnha. dos exerclclos, que de­
form:un as raparigas, criando-lhe um tipo mascull­
nlfonne, com espa'duas quadradu, cur.teza d~ tron­
co, 1liongamento dos membros e estTelt~za da bacia: 
a acrescentar. preJulzos serio.s nas !unções propr1as 
do sexo. As desgraças tio •!oot.-balb ou pediboJa.. a 
urraz.ar fls!cos promet~dores e a abrir a porta i tu­
bE:rculose, são Ji not.ori~ e merecer.am ju.st!lS recrl­
ntir.açõ?s. Os atJeta.i não gozam d2 vida Jon.gJ. nem 
saudavel; a exuberancla d:i. musculatura ê uma so­
brecarga para o Etstema vascular. PuJru1tes de fôr-

Uma estat.Lstica americana, ha pouco divulgada, 
apura os resultados biometricos obtld<>.i pelo calculo 
das táboas de mortalidade e de sobrevlvmda. sobre 
os dados etarlos fornecidw pelo curriculum v itfE de 
58.000 individuas. que cursa1·am cscolaa rouperiorzs. 
Repe.rüram-nos em três grupos-o dC3 cliplcm.ados 
comuns, o dos premiados e o dos atletas. Qu'.ns os 
que duram menos? Justamente O! atletas ê que se 
vão nw.is cedo. V êm depois os diplomados; enfim 110 
alto da escala da. longevidade os laurea::ics--os que 
se dlstingUiram pela. sua. inteligenda e aplicação. 
Seria uma prova numérica, a. ajuntar a outros indl­
c!os. <i:i.s va.."ltagens do trabalho intelectual, como 
protectcr mesmo da sanidade e da duração da \'ida. 

E' caso pare traduzir livremente a. divisa. cl2.SSic:i. 
de Mens smia 1n CC11'p<>re sano por: • mente sã t:ir:ã 
o corpo ,são•. Dêm que !aze1· ao cerebro e verão quan­
to corpo e a !ma. aproveitam; o exerclclo espiritual 
desvia o homem das paixões e dOB vicio.;. abrO<Jue­
la-o contra as vicissitudes d() mundo, torna·~ um 
elemento formal de resistencia-e corno tal. constitui 
uni factor de sal:ide, mais que nunca alentad.:x: quan­
do os ano.; entram :i. dobrar: alonga. e revivifica o 
µertodo da declinação fatal. H!g!enica sempre a cul­
turn., da mocidade :i velhiel!. 

,,.Alguem per cima tio ombro me sopra-que di­
go eu dcs concursos geograficos ela belez:i femlnltw., 
c:i.lloedia internaclon:ll de grande upar.ato e reclamo. 
Direi. que salvo o apreç() pela selecta. formusura. e 
ai~ por amo~ mesmo do respeito que <hve vetar-se 1 
á mulh~r, el.>a exibição de mi3Se.:i é, par tcdas as ra. ­
zõe.>, uma triste e conden::.wl f::ml()cha:il, invent.ad:i 
e explcr:ltla barnumescament.e-. 

RICARDO JORGE 

O nudismo 
P61& <l.l!'ecçlo Geral de SegUr&nç& 

~1~~\~ t=1~=~ ' Imprem& & .... 

•Ahiimii-.m.on.ledoabo!l&-tu­
n- tormo..u publico que ,.lo 4ar to· 
tl'llUIA& && ne«uarl&& provldencl&& por 
fonn& f. reprimir 'enrame .. te && pra· 
tlcu de nudlamo n&& pt•lu portUiUt ­
-· bem como 11. Ulblçlo de trajos que. 
pelaau11 r.lmpllcklade ou t.ran~rencl• 
orenct;.m a. decencl& e o pudor publ!CO», 

eob?e o •MUllto pubUcou o • S!CUlO • 
(!J& H o M'SUlnte .,.tl&o de fundo: 

O nudi s mo 
' Ft:io a direcção Oua.l da Stguranç1 
Pui>llc• pu.bllc•r uma notll, anunciando 
<tUoe n.l &doptar t.odM u pro\•!dencias 
n~MMrlae par11 repr!mlr o nudümo 
'ri&& pnla.s portugu~ e obriga: qu.,n 
u trequente a &pr-ntl~..oe Ve'lltldo de 
modo qu~ nlo 11.fronte a moral publica. 
Sio conhfc!du && oplnlm dfft3 Jor· 
:nal-ree-te-ntoquenAoétio 
bulai ntm tio corr!quc!ro como A pr i­
meira ~l.et& pcderA ;MltKeT. Per n1a l.e 
duma l'e.t na. tema. ll!.!urgldo, com 
aquela lndept.n<lenc!a de <'p!nlio. qu~ 
é~ velho timbre, contra~ ulbl· 
cAo do nn Integral nu e.&tanclu m,.I. 
~mueatt\contn.a.quele•e:n !-nu.t•n-

1'&& ve~e. mal'I prol"DCll<I~ e mfti& !ode· 
corar~ q~e o ~aru.>&1n"'1to compl~to. 

pratlc•do Hm o menor re•pt'ltc:> pel<>t 
queonio~uemejulgamque•hu­

man!dadea.!ndan.lon,;:~ a. um 

prlmiti'<°lMtno, que Ju.tlftqu& o.Is er.a­
~re.. 

de N:,=.,~~~o~" ::,r~~~~"e!7~~!1~~ 
ta,ocultoo1oled1 luz,ltHó.011.on­
t:remo, ~tenllemOOI fa.zer regn.sar • 
gen1e pcrt~1.ie ... .abfeiudo a a:ente 
nQTa, ai;altonad& pelo mo.1tt:!nto e 
pelo ar lhn. • eµoe&& qu!, :ipeur d! 
nio trr.n multo dit.t&nttt. na. par~· 

cem JA J>l'l'hi.torlou. N•da d!h;;;o! o 
Secura t, nee~ ou.o. cc.mo em tant.oo 
outros,:nio cont:rao UIO. mucontrn o 
flbu.:i. l:'cont:rao escandal:i, que a. 
pra.t!ca. do 11udlllmo ?DAI. p!'OVocsr; 
u~ntn. • •fronte. •o pudor. que da exl· 
btçio dos corpo.. IMuto. d! roupacen1, 
PQM& provir. O nudWl10 culttvado l!m 
reei.rlçõe<!I. t ainda \ntolennl, porqut 
ttltrlnge a l!berd1de dOll fr:'lu~ntll:lo· 

ru das pra!u, aujelllndo DS que nl:i 
dellra.m com°" etpe<;taculoo, que ele 
oferKe, a un\6 Mpoo!~<le 11equeatro, que 
uAo PME~ dum c&&tla:o 110 reu respel­
to ~la m(>:'a! e p e\011 llltllnd1es alhe!c&. 
Mas • .e 1omot contra o abuaG er;c•l!d•· 
1.._. do nu<ilamo e &16 cont.ra. o uso d~ 
lndununtarlu rudlmentll.l'U, que tt:l• 
!.ando prc..:.a:er & cutld~de e o pudoc 
cs comp,.omeum m1Lt do que • pro· 
J>ri.. auamc!& to\11 de vts~:tar:!o. tllrn• 
bem llOITlO& contra um prolblc!on!•:n ~ 

queaesttue no utremo op~\o. A um 
esceeso Jntolera.vtl 11U.o pode cornc­
p ~n<k:--R com O\ll>"O, ret,.DÇado e irre­
c:>~c!lla\'e\ com && tcu~ne!:a, as n • · 
cH•ld•dff e c. lillbltos da. vida m.., 
duna.. Nfm o nudlamo d.D pana:> lM• 
r11&1. em qu• 1e elimine a propr!a f>J­
lha de pan.. nem O& traju Eln!S!r<'• 

de ha tr!nta :l.l'IOI., com que r&p&:zu 
e nparlgu, a& nova. e a. velho.::, ~e 
dtfen.d!11m doe olh:irN lndl.scttt06. n o 
momento .rolene em qu1 M pt"Pt.rn• 
nm para. afrontar u UIM• onda.s. 
Nenhum desua Mlremot nos :ignda 
Some. PO'!' Igual contra um e om,.o. 

/'A medio drtiu. O ttltfr!o A ~UI! 
den estar no mrlo do tenno. Forçar a.s 
upclgu e OI rapnil!s do nOll!IGO tempo 
11 revtmar a um ~do de que sou. 
beram llb!rt.ar-&e, obrlga.ndo-os • pn ­
rnmenbr-is~. para o cap\tooo <.>fiel? 
do banho do mar e do ba.nho da lu-' 
com:> u pal':lmenh\'lm oa seus an ­
h~d0$' condma-loa a tn'ln&"r U 
Cl lÇ'U de atL11lo1, u bUu de castor! · 
na, que !aro et~ •OI &rttlhos. a& bon· 
ll ttl de nnd&& e u cam.1101n1 de man­
gu a. abc.to::.r ferozn"nte n001 pul~DA 

&.:ri" ucrlf!c3r a um fa.\.&o pudor 
conqulrl&a da clvlltu.çlo, que não 11 .. 
o direito de en~11ncu111r, embor .. haja 
o de &oe evitar que ducamDem Hll 

pra.tlcu lncomp.llni. o:om a virtude 
e com o re.spclto, que oa hum1n;ie de­
''tm mu llOI outros. H•. poli, um abi• ­
mo entre o n:i a m.L!li e o nu a me­
nx. quero o IAo cr!ter!o duma aut.:i­
r!d:i.de. lnteguda. na. tempos (JU:l> c~:-­

rc n, pOde ev!t~r. polido em pralt~a 

r:;irns, que a nln(u~m Irritem e a. t.>· 
d a oa.U&taçam .. 

o llUdla!no n!l.o ~ rruto que tenM. 
1::- :;nn.!J,!do exp.ont~"l.."ll:nente em F~· 
t\lÇ'll. P<::le t.-r~ .f!do lmp::-rl:l.:lo, !'od~. 
ter •·lodo. doutroa paitN. Pmum~ 

porem. que o habito moderno d! ex­
p(,,,. OI C<Jl'l>OI aa. ra!OI dOIO\ e :ia 
brlau mar\t!mn prO\: ~m du'!l:i 11.f'Cl.'<i• 



•Ido.de <rg&n!ea. que nAo ha ;maneira 
d• Iludir. O que é n~rlo é que 
cada. wn proeun> atcnd6·la eem aU>n· 
tu contra o puder al.he!o, llNl\ provo· 
oe.r o f9C&!ld"1o, sem alrontar aq\le· 
l• que ainda p&Wl3Zl1 que para se ~r 
forte e robu.sto, pan n ter u.ude e 
allflrla nlo ô preet.o curtir a pele ao 
Mil de agotto ou submeti-la i. ~~o 
uoltante d05 ul.s marl.nboe.. A l!b<:r· 
OMle 'lle OMla wn deH lr eó até onde 
prLnc19ia a Uberdade do v!r.lnho. Le· 
vli.·I• ma.Ili longe 6 entnr pelo cam . 
po da provo:a.çil.o e da. v!olencla, do 
qual urw \"eze& se ai elNO. No dia 
em que t.od.Oll comp:-eenda.m Ntu nr. 
dadft !Undamental.s, o nudismo :re· 
fl'~lH1lles!õrçoUproporç6esde 
que nunca a dnla ter atutado. 

li\. tN.ttrla que a D!rtcÇlo Geral da 

DIARIO DE LISBOA._;(Ediç6o 'tlÚnsal,' 

&eeurança Publica 1e propõe regul.r 
é du rnaJ• delicada.a. Nã.o pOde .-er 
redul!llda M &\las pro:>orçõe• r:aturats 
nmt metida n01 llm1te1 que lhe com· 
petem, p>Jr melo de medld>1.• arbitra · 
r!aa. que Ylo mala longe do que de· 
vam Ir. Ar. novu geraçõee apre.untam· 
1e J>~dlS c!1;ma. maior ntl..tenc!a fl· 
atea e revela.m uma. evidente tenden· 
e\"' pua 1e desenvolver com m11s pu· 
Jança, l90btetudo por pratl<ltlttm o.. 
tle.portu COill ll.$Slduldade e fnzerem 
unut. Vida de ar l!vre, a que h& duaa 
du:mu de anoe 116 ni.r011e eut.regavam. 
l'Ao oue,tt.mcs, POl' um excea.o de :ze· 
lo, de..trutr o que tuito tem custado 
a alcance.~. Sôl·Htudo, nlo nos afu. 
t~IOI. :li. E11~<"P9. C!"l'Utzada. Comb&ta­
H o nudl~mo e.ca.ndt.loeo, o nudl.smo 
u1b1.CIOD!lt&, o nudlmlo que nlo ru· 

" 
peita mulher-e. nem creançw e se es• 
t1.tel1. onde lhe apetece, aem 1e Impor· 
tw com qum estA nem com quem 
pawa. Mu delxe--.se 1. mocldadr, de · 
cmtemente nstld.a, rilae veetlda como 
a mocidade"" veste em tOOU as 
p:ralw do murulo, mergulhar no mar 
e no llol. para vir a ser mala forte, 
para ter mall aaud.e e podtr r..istlr 
m:;:;lll facilmente U dura• b1talhu, 
qu. tiver de ~"''&!' na vi.de. 

Da O S~ulo de 14, 

• AI ABoclaçõea proteat.aram porque o 
publ1.Co ae retralu na. compra de fitai 
e uma expl lcaçlo aurglu de que aó o 
nudl.m\o nu era proibido. li: tudo fLco11 
tm bt'm. Reeumo: Nudllmo lnteç&l eó 
no p..11 doa homens nu., Nu.dtamo Hta­
bllludo pe:lr, CO&ta. do 5ql, pennltldo,. 

MOVIMENTO DESPORTIVO 
o movlmcnto duportl'l"o do me. ee 

Junho, que .wgue nu nots.s t.be.!Io, ~· 
HGtel&·ru» CQm. um triunto val!c:.o dca 
canle:rc:. portugu- na •Tt.~a de Ou· 
rc..~ da Penlraula., em M~drld. e ainda 
cem a conqUiatt. nlo rueno. yi.l!Oilll. do 
.•Orarule Prem!O:• de Llaboa. 

A1 provM 1:utomob11J.etlc11B tomece• 
?&1.11. ·not a es?Jie'1.dlda claultlaçlo de 
Vueo Sameiro 110 circuito do Mon.t)ulcb, 
em:S..~lona. 

Eft4 presta a terminar o desporte 
ldolodio.5multldõea: o/oot•l:Hlll. 

P&li. apenu o deKl"lo dec:l&lvo, Bele· 
'1tnae.s·Sporting, a.quele que noa vai 
dll:fl' o ruturo campeio de Portugal. 

De not1.vel , n·esta compet!çlo, a v!to· 
t!a do Sporting sobre o F. C. do P orto, 
o iJ"Upo favorito do titulo de campe!ío. 

:ut. t.nO o calJlJ>eonato de Portugal 
1\ouli. na posr,e doe draportlrtu Jtg. 

""'"'· 
' Cam~onato de Po.-tugal de /oot · ?>alZ 
-Continuou a d!Iputar..e a competi· 
~Ao mu:.i:na do /OOl · l:Hlll !'lllClonal. O& 
dol.sjOKOI dt.pr!metra m/Jodoa quarto.a 
deflnllq\tee"ta.vamretran:l.UdU"11rn­
ll011 oa re.ult<ldoa r rgulnte.: Sporting 3. 
)!l.rltlluo l; SalgUe!rQll !l.V!torLa 1. 

Oa joro- do. segunda m/Jo fom~· 

r&m· nOI °" ~lnte. ..-enctdora; Bton· 
f!ca 4·Porto !l; :Marlt!mo 1-Sportlng O; 
llelrne:- 2· Rarrt!relae I; VltOf"l& 4· 
Salgurlt<*!l. 

Neat& jornada ficaram empt.tados, o 
Brlene~a e :Ba~trw.e e o vitoria "' 
o Sfll(Ue!rOll, p01$ obtiveram o mumo 
11oal 11verage d1L prlmelr1. muo. 

Em Joa;oa de drsemp1.te. o Be!tnrnsu 
e o V!tol"!& ..-enceram. respeci.lvamrnte, 
o B1.rre!ren.e .. o Sa.lguelroa, p1.&11.ndo, 
~~nto, para o terreno da• m'1a&·f! · 

A primeira m/Jo du melM· ftn11t, em 
L\.sOO.., deu OI ugulntes re.ultadOll: 
B~leMn- 4·Vltorla 1: Sporting 1· 
Portol. 

'.Em jogos de segunda m/Jo t!cou apu­
ndo ))M"a a final o Bele:ien.tu, pois 
ernp-1tou com o V!torla, em Setubl:I. 
Jl« 3·3. O Sport!ng empatou de novo 
com o Porto. :ia cidade Jnvlcta, por O·O: 

No dN&!lo de deaemp1te real!.Udo em 
C'o!mbu o 8po:-tlng nnceu mrr~Ld::t· 
:Qlente o F. C. do Perto, por 3·1, ap\l• 

rando--ae para a flna.l juntamente com 
o.Belenftl&N. 

Clc/ttmo-Na corrida doa 60 quUo­
rnetroe da u. V. P. JOlll! !.11.t!t. NLcol11u, 
do S. L. B., triunfou br!lbante~nte, 
e$tabelccendo o novo rtcord. da pro1·a : 
1 h. !!8 m. e 5 e. 

Cm.eegulu a eegunda elu.slllcaçio um 
prLnelp!ante, Joaquim AiU!lll, que foi • 
renlaçlo da prova. 

- Nos too qullomet!oa claulco1 Eu· 
qulttl L!no, do S. C. P., depol.s duma 
prova emocionante, eow:egutu p(l:t o 
ricord da prova em 3 b. e 31 m. 

Nicolau e Prudenclo tiveram uma 
qu&da a um quilometro dlL meta. Ni­
colau o1.1cgou em segundo Jurar. 
-o circuito de Palmela, promovido 

pelo Palmelenee, rol ganho por A.lfr<'<l.o 
Trindade, do s. e. P., que levou o tem• 
po 11egulnte :ih. &l m. e 20 1. 

N!oolau e Ezequtd Uno elaa!t!c•· 
ram.- em ""ll:\ITido e ter.:t!ro, 11P19Ptetl· 
1•amente. 

Motoclclbmo-Organ!zada pelos. L. 
:a. dect\lou~ a prov11. LlAboa· Fllro· 
Ll&boa, que ro:rneceu a e~lnte claa!· 
tLcaçAo: l.0 J~ de s• Pinto, com 13 
ponto..; :i.• José M.artlns, com 17 pon· 
toa: 3.• A.lvaro Oueltlo Petrelra, tendo 
tr!untadonacl"""lfleaç.lo portquf~!. 
o Sport Ll.sboa e Beja. 

M:irJ3na: -Com o 111eu cavalo 
ru não irei tão depressa, ma~ o tra­
jecto será mais seguro. 

Prov:i. de RfSistenc!a e Tui"lmrto da 
Yol.ta 11 Portugal t'm automovei que nOl!I 
tor.neceu a aegulnte cluattlo..çlo tina\: 

GT11po A-1.•, Jullo da CO.l& Tr!&O, 
c~m 6e,01 pontoe. Gffipo B -1.•, Ar. 
mando Stockl'I", com 66,Sf. Gn1po c­
J .•, Jolo Oellwe!ler,com 67,41. 
EmtacedMtta reauttarto.01tr~pr1. 

metr~ cloMlrtcadOI roram oa 1r1.: Jol.o 
Gelh•~ller, em • Eea.>-l::·TerTa.plane1: Ar· 
mando Stoclr.er. em •Trlumpho, e Au· 
gusto Campo;i. em •Trlumph•, 

- o !II Clrc\llto de Vila Real rerrw· 
eeu a Mgulnte cl&&S!!!caçlo:" 1.• Vuco 
Sameiro, em c>.l!B ·R~•; 2.• Alfredo 
Marinho, em c Buga.tth: 3.• Artur Bar· 
boa&, em cCbrysler·Plymouh. 

U11on · tennl1 -Terminou o campto· 
nato d.e Portugal tendo-.se 1purado oa 
.!!~\nteacampc(J-espa:ralllS3; 

1.• e&tlfrorla-Singukir·ttnhora.t: D. 
An11ellca Plant!er. Slngular-homtn1: Do· 
mingo. Avlllez. P11re1-/1ome111: Antonio 
Cuanov1111 e Rodrigo d~ Cutro Ps-e!ra. 
P11rl1 -m.lzt011: D. Marl~ 'rereza CUnha e 
Antonio Pinto Coelho. 

:?.• e11tegor!a-S!ngu!ar-homi:nt: nr. 
nando de Olh·ett:'I. e entro . .Puu-110· 
.'t'.tnl: Eduanlo CC?J"ela Pereira e Per· 
nando Mendo de Alm~lda. Pare1-mf.r · 
to1: D. Joana Heredta e J~ Manuel 
Roquete. •Junlon'> - s;ngular-r11i:~:u: 
Fernando de o!l.-e!ra e Ca.!tro. 

- Continua a disputar~. Inter · 
clube•, 1. Taça Pinto B111to1. 

11/p/Jtno-Efectua.rnm· se u prO\"l• 
do xxtt Concurao HJp!co de Lbbo$. 
Dn!n~ a .seguir as e!a.111!tlcaç6ea doa 
ca\·aie!roenunrl:lllt.1.Ça&eJ>l"01'a&que 
&e dtsputaram. A t;i.ça Om.nfum, foi 
pnha por Bento da França, COlXI BO· 
n;er; a prova de C11Ça, p~lo m:irquh do 
P"Jneha!, com Capuc/10; a prov.i. Ele· 
panela. para a1na:z:>n1!. por D. Vera 
BL!ebernlcht. que tr!un!o\1 tambNn n:i 
prova Amç.:'.oHti~ montnndo o Jtit0110; a 
prova Nacion11!. por Mcna e Silva, no 
K11U/a; r.a p:-ova llabita .Rou9t1 trlUn· 
fou Oetn!o da su.-e!ra, montando o 
VllldOllO: a pron tqulpe1 rol &•nh& pelo 
conJuni.o do utado m•lor de cn:1b.r!.R: 
J~BeltrAo.naFouette;Iven3J>erra1:. 
na P.11tqual!t, e Bento da Fran~1. na 
Arlettt; a prova Sociedade Hfploa peli» 
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cavaleiro ~oi D. Manuel SU!ó, que 
montan Vag~cuf: a prova sargento1 
deu a &e(l'Ulnt. cla.a!t!caçlo: !.•• ex­
aequo, José Or~. no Rtgulo, e MolR& 
)!&te., no Gõa. 

o Grande Pr•mlo, a prova maia lm­
parta.nte do eoncur.o, foi pnho pelo 
mlll'Qu& do P'unchal, montado no AI· 
tl~o. No ultimo dia do Concunio dlapu­
t&tam.u a. provu Dl.clplÜ<M! e Sa.llor 
pt)ll' trt1e a. TQÇ<I de Honra., 

Na. FOVt. Dl'<'lpulOI triunfou Pedro 
Ot.rÇo\o, no Ollmplo, e t. Sa.1to11JOr tri1 
foi ira.nht. pelo irrupo ocmst!tu!do por: 
D. !b..'IUel. Sll!ó, no Va171miad', Amer!CO 
Ocmçal.Yes, no Bdbd, e D. Pemando Ar· 
t.alejo, no Ponnido.blt. 

O cavaleiro "Pt.nhol.. D. Diego Tor· 
reiJ, t.rlunfou na T oç11 de Honrll, mon­
tado no Ponnkklble. 

HocktV - O camptUl&to de L!abo& dt 
hock~ em ea.rnpo foi 1•nho pt>lo Inter­
n&elon&l. O &mllet. f!QO\I ca.m.pef.o em 
nHrN e segundll.I c&leiorLu. 

- Corneçou o oamJl90ll&to de Llsbo9. 
de hoclay em patlM, no ,./11k de »en­
fie&, com o Torneio 1n1c1~lo. 

!'.sgrlma - o ce.rnpeonato de ei;pnda 
de terõelnll!I CM<eiorlM, fornee<.lU a llC• 
ruln't6claaslf!c1çlo: 

t.• A!!nu Macha.do da Silva. 7 v!to­
tta. e 1 derrota: 2.• Caplt.Ao Jorge Com, 
l!l vltorlae e 2 de?Totu: 3.• Ollvelr11 
Rei., 5 vlto.rlae e 3 ~otu: 4.• Alferes 
Alnro CUnh&, 4 vltorlae, 4 de?TOtas e 
Ili toque. rec:.ehLdCll: 5.• Vaeco do Couto, 
4 vltorlae. 4 d.errotae e 17 toqul'll!I re<:e· 
bido:.; e.• CUIOI Dlae; 7,• Ah·a.ro P!-

:..e6:i.1!:"~~~··N:~.e!'H Flguelr«lo; 
O. ruulte.dOI do et.mp.tanato de .e­

rund.&11 CD.tegQI'! ... !ore.tn OI eegulnte.: 
1. Araenlo Cordeiro, com 4 vltor!M, 

DIAIUO DE L1SBOA-·(Edtc6.o 'fflental) 

1 den-ota e 7 toque. reeeb!dOll; 2.• Diu 
de Sousa., com 3 v!torlt1.1, 2 denotaii e 
7 t0ques recebldoa; 3.• Fernando Mt.r· 
tl!a, eorn 3 vttonu, 2 derrotu e 10 to­
que& r-bldOI; 4.0 Luiz T eixeira, com 
2 vlta:1U, 3 dettotw eJI toque.srece­
blde&: 6.• aq'Undo 1eneni.e Fine. Cabral, 
com 2 v1tor1u. 3 d~ e 13 toquu 
reoebldos; l!l.• 0 1.br!el Napole11, COP\ 1 :::-11, 4 denotae e 14 toque. recebi· 

- - . 
Ar!eti.!mo-0. ca.m.peorui.tos naelo· 

nala de tu11lor• que '"' re1>llzaram no 
Porto. noF.st&dJo do Llrn• . for11.ecera.m. 
°' MCUlntell resuitl.dm: 

80 metros: J096 Jul!o Duarte' (Ana· 
dla).11". 

300 metT<>I : lol1r.11.uel Mara.u (Gala), 
39"1/I. 

1.000 met.r<::wi: '.l"Nlnel.teo Carvalho 
(Vendedores). 2' 49" 4/6, 

3.000 metr011: Pl'tlnelJco Carvalho 
(Vendedorefl), 9' 29 .. 3/6. 
83b~l,...:Montelrolol.artlnt(SpOrlJ, 

13"1 / 5. 
5xBO: At:Miemleo P. c ., 46~ 4/S. 
Altura: Ta.va.rM Ju11.Jor (Aet.d..), 1•.10. 
Comprimento: Tt.VBl'H Junior {Aeadc· 

rntaoJ,6•.29. 
Ve.r&: Rogerlo Mon.la (Oa.ta), 3•.10. 
Peso: Silva Plno (:aent!eaJ , 13•,07. 
Dl.eco: S!lva Fino (Bell.f!ea.J.. 31"'.17. 
Dardo: Merceano Vel1• (Academ!eo 

Colmbl'I.), 40•,92. 

Hon4b4ll -Tennlnou o campeonato 
de Llaboa. t&ndo fleado r.pul'Mlo ea.m· 
~~:ie:.r!melru caiepl~ o Club 

Cont!nuaad\9J)Utt.r-aeo~nato 
de L!ebOllo de IO<lftr·J!Olo. 
-o Bem Suceeo p&.:ru ' Dlvl8'o 

de Honra. d& A. P. L., depois de ter der• 
rotado o Sa.Cannenae por 2-0. 
-o Luslttl.no OLmnMlo Club, de 

J:vou, foi ec:mdeoOl"Mio COPl u illal.gn1,.. 
d• Ordf:m de Crl&to. 

- Pa.cu o 18.• Miil'enKIO do Sport 
AJgM e Datundo que em oomemonçto 
-organizou ln~ntes provu de nat&­
ç&o e vattr-polo na .u& pWelna em 
Ala6'. 

-AA&socieçlodeN•taçlodelJ.8bol; 
promovtu a .ua teoJta anu1.1 com uin 
va.I!°'° ~<:«rama que ae e<eetlvou na 
pWc!na do Sport A!p;I e D&lundo. 

- o Ateneu Comercial de LLlbo& le­
vou a efeito um omb dMpOrtlv<b corn 
& re&i!mçio da VWIU pl"{)fU, 

-o P. e. dO Perto ccrtou u relaçõeil 
d.e 1.m.IAde com o 8. L. Benfk&. 

- O aub Nacional de Natação !oi o 
vt'l'!Ctldor da TllÇ<I Al~aro Ce>tta, em 
pln"·pon11. 

- Ccmt!nua.m. a dlçuui.r...e M proveA 
de vela par& a Taça Ahmro Gala. 

l:nra11gelro-O. port~ pllb&• 
ram, no eoncUl'llO hlplco de llt.d11d. • 
TAÇG de 011ro d& hnl:wula. A IIOl!m 
1!q11lpe era .. 1m oomtltulda: o:e.p!tlo 
Ive~ Pl'l'Tl.Z, no MOT<lO VUcontl; mu­
quk do PunchaJ, no Capucho: Mena • 
Sllva, no WllfJky, e BUCf't& Marttn11, m 
Beaulfeu. 

- No circuito ·de 11.utomovel de Mont ­
Julch, ern Baroelona. o port~61 Vuco 
Sameiro clU111fleou-a em ..,mdo lu • 
gar, fU!t..ndo um Al/o-.Rom.eo. 
-o ee.rnpeon.a.to da !!8p&Ilh&, de 

foot·ba.11. !oi gl.Ilho pelo AUet!oo de 
llilblu. que nnoe"U, em B.roelon.t., o 
Madrl.d P. C., por 2-1. 
-A volta d Cata/1111/la, em b !e\cleta. 

tQI re.nht. PQT Bouet, um n.paz 11- 19 -· -c~ t. dlaputu- • Vol to d 
França, em ble.!det•. 

CULINARIA E GASTRONOMIA 

A Sociedade Portuguesa de Gas­
tronomia, não ha multo !undado. 
tem por fim é «promover o estudo 
dos allmentos quanto á sua ori­
gem, produção. fabrico, apresepta­
ção e paladar para con!egulr me­
lhora-los, fazer ressalt.ar a cosl­
nha nacional, melhorando-a ele­
vando-a ao lugar que de\'e ter, de­
!endendo a casinha regional e os 
productos alimentares portugueses 
de primeira qualldade: promover 
exposições, concursos, semanas de 
cullnaria e fazer pub\lcações con­
cernent~s á gastronomia e ao tu­
rismo nacional: criar em cada re-
1lão nucleos de emulação propl­
clo.s a davar o nlvel da casinha 
local e a manY!r as boas tradi­
ções cu!lnarl.as: fazer propag:inda 
e afirmar o vaJor dos bons produ­
to! nacionais, encorajando as suas 
boas qualidades e a $Ua apresen­
tação condigna, quer para con ­
sumo do pais, quer para expor­
taçã<>; apontar as traud:oS alimen­
tares e lutar contra a concorren­
cla dos produto! e!trangelros; 
coligir elementos para a Historia 

da cozinha e da allmenatção por­
tuguesa nas suas caracterlsticas 
e na! suas Influencias estran­
geiras; promover e auxiliar a cria­
ção de esc.olas cullnarlas e de 
serviços caseiros; prestar home­
nagMn aos escritores e homens de 
ciência que têm lutado por me­
lhorar as condições de alimenta­
ção base da vida sã e duradou~a , 
cm resumo: A sociedade dá to:io 
o seu concurso á boa cosinh:i. e 
aos bons produtos, procura me­
lhorar o turismo tornando-o mJ.ls 
agnu!:wel, indicando onde se en­
contra o conforto e boa mesa. nos 
boteis, restaurantes P. pensões, 
Incitando e encorajando a conser­
vação das tradições e costumes 
qmt mereçam respeitar-se>. São 
40 apenas os soclo! pelos Estatu­
tos e o seu numero está preenchi­
do pelos srs. dr!. Borges de Sou­
sa, Albino Forjaz de Sampaio, dr. 
Aleu S:i.ldanha. Alvlll'O de Lacer­
da, dr. Antonio Bustorff Silva, 
Antonio Maria de Oliveira Belo, 
dr. Antonio soare! Franco, Auto­
movel Club de Portugal, dr. Aze· 

vedo Neves, dr. Ca.ndldo sotto 
Mayor Junior , dr, Carlos de Melo, 
Cario! Nun{I> Teixeira, Carlos de 
Oliveira, dr. Cesar Mendes, Con-

~~ ~r!,, °:ri:c1~d~~~g ~°\i~a~ 
dr. Eduardo Fernande! de Olivei­
ra, Ermette PJ.r<.s, dr. Erne!to Ro­
ma, Fausto de Figueiredo, Fortu ­
nato Abecassis, Francisco Melr a, 
Guilherme Cardlm. dr. lnocenc!o 
Camacho, Jaime Verde, dr. J oão 
DuarW Silva, João Sequeira Nu­
ne!, J osé Eugenlo Duarte Teixei­
ra, dr. José de Figueiredo, dr. J o· 
!é Maria Rangel de Sampaio, Pro­
fe!So!' Luiz Clnclnat.o da Costa, 

'dr: Marlo Pinheiro Chagas, dr. 
Ramada Curto, Raul Lino, dr. Ro­
berto d• Almeida, Salomão se­
ruya, Professor Tavares da Silva. 
e Pedrn Bordalo Pinheiro. 

Já realizou três reuniões: a l .' 
almoço em casa do dr. Bustorft 
Silva, a 2.' em Azeitão, a 3.' jan· 
tàr no Hotel Pala::lo do Estoril, 
e a 4.' no dia 11 de junho, almoço 
a bordo da fragata •Afomo de Al­
buque-rque 
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A CARICATURA EM PORTUGAL 

- Gosfallfl dt ter dinhtiro para ir vir 
tsla /ita , dtvt ser multo bonita/ 

- Porque eJ/ds a chorar, licmtm~! Pa-
rece que o barco t leu ! Uma obra prima da consngraçao aM Santos 

(Do Sempre Fh:e) (Duenbo de Stuart de Carvalhals) 

LUA DE MEL 

Primtiromt!s Stgundo mt!t Ttrctiromls 
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(Dt O Primeiro de Janeiro (Parlo) 
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"===== ===== 
A CARICATURA l\O ESTRA:-.IGE I RO 

O lm po•to s obr• o• • pa relhos da T. S . F. 

Ho caminho de terro 
- Os sr1a bilhttu, u fa::tm fur1or ! 
- l!m mitwlo aptruu. O /'ato t11gu-

li11-as. -fal1i /11riosa porq11c o rfrc/arti oo l· nCfJ. 
ffJa Puis.midiJ (Do Paris·soir) 

-~tc.,pti.rts /nssrm /(ln/0$('0mll 
- Fo i nm homwi qut se suicidou, dtb1ti:ro de um carro t/tcfriro. Dfrtm qut os mironu., . que bt/a ca/dtirada • • • 

tra {ilbr1,·onle dt chC1pr1.u dt palh'a. • 

- l'on ca11/ar-m:u uma ctmfi10 tm 
cJi int1, moJ prtoino·vos de 'J!le ,; 11m 
P!uco /rtscn. 

(Do !-lew 'íorl.:) 

tDn I.t Joumal) (Dt L t Journat, Paris) 

~ . . . 

. -
A orlg:am d o c a melo 

( lliiloria umpalavrM) 
( Dt Le füre, Paris) 



EOl~ÕES DA "RENASCEN~A GRAf ICA'' 
---···-

dC.i.e 1vro foi e.alto .ol)re o mar. No reeolhlmento 4-
~· de um nr.v!o 4e sunn. • ~°'" inn qu• M ftn~ 
ckrmlam IObr• °' tW'CO.. la inQ&OOo i-apld.ameoi. .. rol­
DbM lmi>~ num d!U10 de YLACfi!l. Por ~. nM t.ardtll 
MlltM do -.ip\o d• Tunt.la ou da "mlot.11. Pal~tlna Mntl­
n.-me a - 11e um •cat•dJb a.rll.be e ..ntll. lnndlr-me doce­
IDNl.t.e o 9ncr.nto do llolr.m. O meu caderno encll!- entào de 
r.pcll:ltlu:nei:i.toe oopl.&4m do n&tuHJ.. Gua:rdo oom .audadia • 
reoordaçk> de algu.mu noi. d• cór. de oeno. per!I• hlen.t1C<» 
de m~ ectpclM. de dUM ou trt. ruu mel.&nCOllcu da. velba 
Jeru9tJetn. De to.b. a V1q;el!Q., a IJ:QPrlNIBlo que ficou mala nl· 
t.tdament.e çaTadr. no rneu ~!rito fol aquei. que r«iebl elll 
oont6Cto com M Por>ula.çO. tubmetldM do bl..n, com oe longo. 
al.lxrnc.M que de.de -ulo. Inclinam a ftont.e diante do •mlr­
b&b•, ao 801 poente. J: quan<lo resr-n. a. bordo, depo!• desta. 
rapldu ~- pelo. lupres AD.tom da m.et.ona ' da Re­
lla'IAO, ~- bcru lnte!ru -- d!Mlt.19 do lled.it.e:n.neo H\11 -
oom o. 11-. longtnquom em que • glorl& de Cartnago tloree.:t .. 
mbre a colbl.• de B~ e o -.i- 11'. Cklllh.I retlectla o sorr~ 
dlOOe de ,_ua. No •ti.neto da nolie, quandota tnr.nsmittndO, 
f-.r'llment.e, ao papel o. meu. ~tamento., o relcsto 1-tlt. a 
uma bara da madrugada e ouvia-• n• ponte, tnff!'l•vehnent.. • 
a n., dO oflClal d• quart.o: ~ 

--OMlo d• qUM"tOI Ci-1 
A1nd• i.tllho no oUtido • toada ~ ---.que era. .em· 

pn • m __ Ao lado do meu c..maroM, gemi• um. enrrena­
pm de rold9.t1• • dol.t m&Mllheln:.. com o. olhOI ainda cheio. 
dt 9lllW. C«DeÇa••m Jent.~te • daltu ... c.t.nae ao mar •. 

Recon11.Q6n do ~ qut M l'lffU.. cm- do ~o­
qu. ~ ~ mu1to cMpdtnbo ao peito o calor da 
•udllde>. 

(l>o ,..fedo do cutor) 

• 
c:z.te llwo n&o 41 obra. de um llt.e:r11tto; 6 obr• ' ele um jO?­

nMJst.a_ A llter•tura cabel1• oent.to dffta& eTón!ou, •!nd• • li· 
triatura d~ "t"l&gen- ma\41 bela. por Mr mala npont6nea de 
todllfl--.m.M n.lo houve wianpo de a tentv. 

Por multo que o •utor nelM ~nh• pc.to a aua e&ll8Lbl· 
tidade, o certo 41 que pel• naturei. do .cont.eotmento nt.o bllt 
nesta.e paalnu lntimiamo ou eeduç4o original; tudo é totog:Ta­
tl& de f-.etoe, vlllt.ot na ~ euctid-'O e~t<.>rlor pela abJ~tl"t"a de-
8en'l{IOClrt.d• e .tincer• 110 crmii.ta. 

E'• PflregTln•çlo ..e-.npn. •tiver a oUVJt a paJ•vr• de 
Deu&, a rll>ZIU", • aentlr a maj"9LMl.e da lgteJ.a. a i- 1110 lle'll 
tumplto, na .au• lndOl.e.,no .eu pottUgUNlllmo; ~ á 11Ua 

F\!, ao ~ amor A itrril J)ll,tl"l.a., que floo1.1 oA longe • tthl mll 
qulloinWOIJ <lt .trad• de rerro e de aUdad-. 

A Porep-1naçl.o port~. a pl1mo1.ra no mr. de J;ll.ato 
fol l1IK1a e foi altamente eiipmtftl N'l.o apena. por ar 1UCLa 

allmu.ção de N. mu ma11 por •r 'llm& al!rmaç&<; de bel-
~ d• embalsada d9 n~ d• Ounh&. opulelllta • 

deel.umbrante, plflla de ete '°* Mcm e nflec\on, de um 
i"'Dde poder te1:r1poral n&o TOl\an. • ':to" .. dom Papu ouir;;r, 
embaJzada~ 

acrni fllfta,g c:ronteaa ti• lufa lla do dt. e da noite 
UD1aa ..._ .tine.do na meea 1So meu quatto d.e hotel, ouTin.do 
d. en> baqo o ~ult.o da R«na. ele Vi.ttorlo Kmmanuel, ou$nl! 
~ ua. - dom oafh, n.o eqll'h!o d• bel.- ltw. e luxu­
rllUlte, en"t"olto lltl ltgetra Po&lh• ~ oiro, tomado da ~ 
profana tia rre.:ura que ali anda n.o az e • 8l.1Pf!l'fle1e cs.. ooi.e. 
ouvindo cantar 11.11 ronie. pa&Aa d< Rellucanento e tooar oe e -
no.mtsil0011defz-ia.igr.,.. •• 

fDQ pre/tlCll:> d4 cl4or) 



o ~iarío 6e 1.isbõa (e d içã o m e n s a 1) 
p1ocurn c l ucidnr o pubJ lco de umn m11nc1r11 slnlellco e completo de todos 
01 tnCIO!>, ncontocimento-. e tdcit'l'i, Invento'- modos, de tudo enfim o que 
ocontcce e ~nl 11elo mundo. Procura 1ireencher umo locunn, como é uso 

diier-~e. procuro ser uul e, piiru Isso, se o publico o t1/ud11r. melhonu 6 lodo ... os numero. 
IH MlllS secções. Col11bor11ç~o e>1pecl11Ui11dn, edvogodos. profeuores, medlt:,;os engenhei­
ros. litcrn!o'i, nrzasrti.., mu~ICO'l. homen'i dn flntrnç1 e homen1 4o ,.comen:::lo, homnns do 
mor e do guerrn, 'windoíC9 e lndushlolt, lodo~ enfim que repre .. enlem um ~~tor de 1o-ldo 
moderno, todos seri'.io bus.:odos parti t:huem o !leu lol!lbef", llumtnnrcm o seu sector com n• 
luies do 1u11 e>.per1enclo e o "nber de umo \Ido o ele devotado. Este numero é um CnSll lO. 
B omP P rocumrõ mel ho1 or. MouP Foremo!I o Pº'"i~el por que seja bom. 

O OIARIO Uf: LISBOA fed1çt\o m ensa l) dl 1< ld!r-1e-6 nos seguintes '<OCÇôet 

1 -- Clenclas sociais e pollflcas. Direito. 
li -- Comercio, Industria, Tecnologia, Agri-

cultura. 
Ili -- Cienciaio. 
IV -- Historia e Geografia· 
V -- Letras. 
VI -- Arte. 
VII -- Vida social. 

O 014.RIO DE LISBOA (edJçtlio mensol) rece'*°6 de bom grodo lnfomi11çôei9 e IMI• 
gestões dos seut leitores, indlcoções de nomes para o suo e.ii:pan&lio, etc. 

D.esenvol ... er6 os sues teCÇôes, procurando evi tar o desequlllblio que 6 obrio o. a.eus 
primeiros numeros hllio de ter, procuran!i enftm M111<lr de o•g6o olientodor e lnfonnll'tlYO 
dos homens que deseJll'm umn vtdo ~pecllva que mM e mês 09 ponhe o p•r de tudo. 
e lhes pf"eef'lchn os lecune• que o tempo, 09 ofazeres, ou o dinheiro, Ili todoe estabelec& 

Tode e correepondl!'nCll'I e assuntos de red11cç60 devem IOf bem legivelmente ·- Re­
docçtlio do DIA"IO DE LISBOA (edlç6o mensel). 

Todos os nssuntos de odmlnlstroç6o apenas 6 AdmlniStreçtlio dO OIARIO DE LISBOA. 
Os preços de nsslneturn Mio : 

U"' ano (ta nun1ero•> .. .. • 
Unt ••"'••Ire (8 nun1ePO•) 
Nu"'•ro avulso • • 

assoo 
11!1900 
asso 

llril lcld!lilll llGl NllH e Ti. 
lfl1n ar1eot1l 1 Ellruleln . • . 

•••• 27$01, u l!Hil ""' 
UI Ili 28$tl, U Uellrt 16$81 

PubllOldade 1-0"0IARIO DE LISBOA !edlçtlio mensal) feito para pMSODS 
cultes,-ser.·indo um publico especlol~ du1ante 30 d11i1s, a lem dn sue ·encorporaç&o em 
colecçôe9, 6 utll e llvrerlM, colegloe, popelorlns, lmprenset, etc. Estobelecemo. preçoe 
conwenclonels e equllollvoe, no propoelto de pre&tormos ao pubhco que noe I~ com o. 
nossoe 1i1nuncioa, uma honesto e isegura fonte de lnformoçõee. Dirtglr 6 Admlnlstraç6o do 
DIARIO DE LISBO~ Ruo doRoso,57. Telefones20271, 20'172 e2027l. 




